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ERRARE HUMANUM EST 


ps pm 


EXPLICAÇÃO 


Reunimos no presente volume alguns artigos: 
uns, já publicados dispersamente em jornaes, 
revistas e almanachs; outros ainda ineditos, 

O preciso titulo Divagando previne o leitor da 
falta de unidade que se nota na obra e o des- 
pretencioso sub-titulo Impressões de Theatro 
justifica a nossa preferencia por este meio de 
educação espiritual. 
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O FAVOR 


O tavor para ser favor deve ser expontaneo, 
sem alarde, silencioso. De contrario, é um 
gesto deprimente, burguez, espalhafatoso, por- 
tanto, sem direito a gratidão ou reciproca, 
Não ha nada mais revoltante que a injustiça, 
Quem se lembra do que deu tambem deve 
lembrar-se do muito que recebeu, 


vai! 


me 


ES ESPE Io. 


E” melhor ser esperto do que 
inteligente. O queijo da riqueza 
é mais acessivel aos ratos do que 
ás águias. 

D. AlbertoiBramão 


Em tempo defeso, é frequente encontrá-lo no 
gabinete vermelho, monotono, desconfortavel, 
inestético a que dá ingresso uma escada, ampla, 
escura e anti-higiénica. 

À semelhança duma alta mentalidade oa 
nere, usa tinta roxa. | 

Duma notável abstracção, costuma dizer, 
olhando o relógio — o do pulso — : «não tenho 
um minuto a perder; vou para o comboio». 

 Caracter incoerente, destrambelhado, ardi- 


loso, mercantil, tipicamente Indo-Judaico. 


No fundo, invejoso e mau, rancoroso e mes- 
quinho, duma ambição sem limites. Para ele 
tudo é pouco; para o seu Rugiante:. O none 
ainda é demais. | 

"Não obstante, uma ar E ro “como. é 
vulgar dizer-se. | 
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Que lhe importa a miseria dos outros se ele 
enriquece vertiginosamente ! ? 

Extasiado constantemente. num sonho de 
grandezas faz colecção de automóveis, espin- 
gardas, cães, livros, anéis, figas vermelhas, 
relógios, bengalas, criados, depósitos, pápeis 
de crédito, herdades, quintas, prédios, socie- 
dades, etc. etc. 

Só larga um escudo com a certeza, ou espe- 
rança bem fundada, de receber dois. 

Teve a mania dos duelos até o momento em 
que um desafiádo, á terceira scena de pugilato, 
lhe quebrou- a obliqua cabeça com uma formi-. 
davel—e já agora célebre — bengalada cuja 
brecha foi cosida a pontos naturais. | 

Benéfica bengalada que teve a virtude de pôr 
a Humanidade ao abrigo das arremetidas dêste 

Quirote extemporâneo. E foi justamente 
deste que apanhou aquela franlitada que os 
seus conhecidos destrambelhamentos e abstrac- 
ções mais se agravaram a ponto de ser interes- 
cante ouvir a opinião dum Conselho Médico- 
Legal. 

O talento, a diligência, a arte, a dedicação, 
os sacrifícios e a honestidade dos outros nada 
para ele tem valor, compania com o que a si 
próprio se atribui. 
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De mediana envergadura jurídica e vulgar 
prestígio moral, é o chicaneiro arcaico cuja 
sciência'copiosa fornece por bom preço e por 
grosso e a retalho. 

O seu gosto seria vêr o Género Humano en- 
volvido numa questão colossal e êle a refaste- 
lar-se dentro do processo, embrulhado em pro- 
curações de todos os coritendores, para no fim 
do semestre tirar muitas contas..... muitas 


Não bebe do fino. À sua embriaguêz de com- 
petência não é positivamente a de champanhe, 
cuja bebedeira é a mais espirituosa e aristocrá- 
tica que se conhece, seguindo-se-lhe, na ordem 
decrescente, a do vinho do Porto, Madeira, 
' Colares, Bucelas, cerveja, aguardente e carras- 
cão. A sua deve pairar aí pelas alturas do 
Bucelas. | 

Burguêsmente autoritário, esquece-se que, 
sendo tudo relativo e contingente, hoje ninguem 
pode dizer: Quero ! Mando ! Basta levantar os 
olhos e analisar os factos sucedidos na Rússia, 
na Alemanha, na Austria, Grécia, Turquia, 
Portugal, China, Bulgária, etc. 

O predominio deixou de ser individual para 
ser colectivo. | 

De cérebro desconcertante, tumultuário, labi- 
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rintico, nada arguto nem criterioso, sem método, 
tacto, diplomacia ou espírito. é vulgar em lite- 
ratura do livro e do teatro, em historia, geo- 
grafia e artes; e, sendo, como é, um Sanan- 
cioso, verificou que o trabalho a sós era potico 
lucrativo, e então, chamou auxiliares a colabo- 
rarem com êle, e, sempre com sorte, arranjou 
dos melhores, passando desde logo a dedicar-se 
ao agradavel sport de ciganizar os seus seme- 
lhantes; mas estes, logo que de tal sentiram os 
efeitos, afastaram-se. E assim se explica a razão . 
das suas relações com alguns serem pouco cor- 
diais, com outros bastante tensas, e ainda com 
outros totalmente nulas. 

Logo que obteve os auxiliares referidos a 
colaborarem proficiente e dedicadamente no seu 
interesse, passou a gosar a vida com requin- 
tada volúpia em excursões venatórias e auto- 
mobilistas. E foi assim que êle, sem cuidados, 
se considerou verdadeiramente feliz... 

Finalmente, por mais que se escogite não se 
lhe encontra um gesto isento de interesse, deci- 
sivo, marcante, e revelador duma alma nobre, 
compassiva. e bôa que, por si só, lhe desbra- 
vasse as asperezas, tornando-o credor dalguma 


estima ou simpatia, pelo menos, daqueles que o 
conhecessem. 


Rolandus Natos Rolindas Est 


“A's oito horas da noite, de doze de Janeiro 
“de mil oitocentos e setenta e seis, foi encon- 
trada, ao abandono, uma creança recemnascida, 
do sexo masculino, na escada do predio nu- 
mero cento e setenta e um da rua da Atalaya, 
de Lisboa. | | 
Rigoroso inverno o daquele ano, celebre pe- 
las grandes inundações. 


* 


Quando, pela leitura do respectivo registo, 
tivemos conhecimento deste facto, fomos ver o 
predio. Não foi positivamente um berço d'ouro 
mas em compensação era de estilo Pombalino. 
“Tambem, pela mesma epoca, chegaram ao 

| nosso conhecimento estes interessantes porme-. 
“mores : | 
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Que os pais eram naturais de Aljubarrota 
onde fora concebida; que descende por varo-. 
nia da famigerada Brites d'Almeida; que nas- 
cera nas ruinas do Convento do Carmo, em 
Lisboa. no dia acima referido, muito perto do 
tumulo do maior português, patriota e guerreiro 
de toda a nossa historia, D. Nuno Alvares Pe- 
reira. 


Foi o inquilino do primeiro andar do pre- 
dio citado quem, sem querer, lhe deu o pri- 
meiro ponta-pé, dos muitos que porventura : 
terá apanhado depois, e foi ele tambem que re- 
clamou a intervenção duma patrulha da então 
Guarda Municipal, ao tempo encarregada do 
policiamento nocturno da cidade, para tomar 
conta do precioso achado, contando detalha- 
damente como a encontrara: Vinha descendo 
a escada, ás escuras, como era seu costume, 
por a conhecer muito Dem e, nisto, deu com a 
ponta da bota num volume que rolou sobre os | 
restantes dois ou trez degraus, ouvindo ao: 
mesmo tempo vagidos estridentes de creança. 

— Com uma caricia daquelas, é claro, re- 
pontou ! — 


Os doís guardas — neste momento quasi par- 
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teiras — com aquele carinho e disvelo proprios 
da sua missão de mantedores da crdem, leva- 
ram o endez á Misericordia onde, por sua vez, 
contaram, com todos os pormenores, a scena 
do aparecimento do pimpolho. 

O padre-capelão ouviu toda esta pitoresca 
narrativa e lá ficou com a sua fisgada. 

No dia seguinte foi o batisado. 

O Capelão, inspirado na historia antiga, 
conhecendo o identico episodio do nascimento 
do sobrinho do Imperador Carlos Magno, para- 
fraseando este, disse: 


Rolandus Natos Rolandus Est 


À vida 


A Ex.m' Senhora Dona Maria Luiza de Moraes Carvalho 


Entrando na vida pela porta do abandono 
calcule-se a série de dificuldades que terei en- 
contrado ! 

Assim, só pelo trabalho arduo e honesto 
consegui a posição relativamente estavel que 
ora disfruto. Mas, para a obter, quantos con- 
tratempos, quantas desilusões, quantos dissa- 
“Dores, quantos martirios fisicos emoraes, quantas 
privações, quantas amarguras, quantas injusti- 
ças, quantos latrocinios, quantas atrocidades, 
não tive de suportar, mas, tambem, quanta 
alegria, quanta satisfação, quanto regosijo no 
triunfo tão penosamente alcançado ! 

Muito precocemente conheci, com surpreza, 
a indiferença e a maldade de uns assim como 
a generosidade e o carinho d'outros, não obs- 
tante a ingenua suposição de que todos eram 
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bons, protegendo-se mutuamente, segundo os 
preceitos christãos que me havia ensinado um : 
digno eclesiastico quando da minha primeira 
comunhão. 

Mas, estava Rea havia de conhecer a vida 
ainda nas suas mais duras provações. E, de 
facto, assim loi. | 

Muito pequeno ainda, não podendo suportar 
os maus tratos inflígidos por uma rude cretura, 
que de humana só tinha a figura, fugi de casa, 
vagabundeando por esta linda cidade até que 
a policia lá me conduzia de novo. Nestas 
escapadelas, ao jugo despotico e tiranico da 
referida creatura, vivia em plena liberdade, 
radiante de contentamento, vendendo jornaes, 
distribuindo prospectos, fazendo recados, numa 
palavra, lançando mão de todos os expedientes, 
proprios do meio e da edade para um garoto 
ganhar a vida sem descer aos condenaveis. 

A torlete não me preocupava pois não tinha 
compromissos de sociedade ; a casa tão pouco 
me dava cuidado, os bancos das praças publi- 
cas, as escadas, o Aterro, o Hotel das Estrelas 
e o Hotel do Pinho, lá estavam a garantir o. 
meu descanço nocturno. :. de forma que res- 
tava só a incerteza da paparoca... mas um 
garoto azougado e ladino encontra sempre ma- 


2] 


neira de comer a fatiasita de pão que necessita 
para viver feliz na sua desventura. Estas fugas 
vVagabundeantes repetiram-se por trez vezes. A 
terceira foi definitiva. Tinha quinze anos. Que 
belos, como tenho saudade deles !. 

Desta ultima fui gasalhado e protegido por 
uma santa Senhora da mais distinta sociedade, 
tanto pelo nascimento como pela educação, 
linda de rosto e ainda mais linda de alma, 
d'uma primorosa cultura intelectual de quem 
recebi, pela primeira vez, carinhos, afagos, ca” 
rícias, solicitudes, atenções, desvelos, cuidados, 
só proprios duma extremosa, dedicada e boa 
mãe, que apreciei tão devidamente que ainda 
hoje, passados vinte e oito anos, os sinto viva- 
mente gravados na minha alma profundamente 
agradecida, tanto mais que eram dispensados a 
um estranho e foi assim que comecei a conhecer 
um pouco de felicidade. E creio firmemente que 
“O caminho laborioso e honesto que tenho trilhado 
na vida o devo em grande parte, senão totalmen- 
te, aos seus bons exemplos, á delicadeza dos 
seus sentimentos, á rectidão do seu caracter 
que, com os seus conselhos salutares e com o 
seu procedimento, esclareceu o meu espirito 
sobre a alta missão d'uma mãe e a influencia 
que esta pode ter no futuro d'uma creança. 


Senhora eu vos agradeço ! 

Que as minhas palavras vindas do que ha 
de melhor na minha alma, sirvam um pouco 
de linitivo ás dôres que nos ultimos tempos 
teem magtádo tão cruelmente o vosso bom é 
nobre coração ! 


x x 


A segunda quadra foi mais benefica. 

Encontrei na referida casa uma esplendida 
biblioteca e, como rato em despensa rica, aquilo 
não foi ler foi devorar com sofreguidão as obras 
mais belas da literatura nacional assim como 
as excelentes traduçõos de algumas das mais 
notaveis estrangeiras. Que altos serviços de 
inestimavel valor, eu e tantos outros, devemos 
aos pacientes, eruditos e benemeritos tradu- 
tores! Sem a colaboração destes o que sabe- 
riamos nós outros do que se passa e escreve 
no estrangeiro não conhecendo as linguas agi 
ceza, ingleza e alemã ?! 

Como vos agradeço, tambem ! 

Assim fui vivendo, ocupando-me em varios 
misteres para ganhar o pão nosso. 

Fui então ao teatro pela urso vez. O 
contentamento foi indiscriptivel. As peças eram 
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«O Gato Preto» e a «A Noite e Dia» com a 
grande Ana Pereira. 

Quando do ultimatum em 1890, deram-se 
sérios tumultos na cidade e, como garoto 
curioso e audaz, encontrei-me no meio d'um 
nutrido tiroteio ali, no Chiado, entre a Guarda 
Municipal e o Povo indignado, salvando-me 
encoberto com os resguardos dos degraus da 
escada da porta fronteira da egreja dos Mar- 
tires que, se não fosse ela, estive prestes à 
ser um d'eles. 

No ano seguinte a revolução do Porto cuja 
data é hoje consagrada aos Precursores e Mar- 
tires da Republica. 

Depois, via a chegada de D. Amelia e o seu 
casamento, pouco depois, em S. Domingos, com 
D. Carlos. O cortejo vi-o empoleirado numa 
arvore no Rocio. Vi tambem os funeraes de 
D. Fernando e D. Luiz. Ouvi o celebre tenor 
Caruso. Assisti ás recitas dos artistas: Italia 
Vitaliani, Rejane, Duse, Sarah, Tina di Loren- 
zo, Mimi Aguglia, Rosario Pino, Novelli, Zaco- 
ni, Guitri, Esperanza Iris, e outros. 

Vi tambem os celebres espadas Guerrita, 
Fuentes e Mazantini, etc. 

- Presenciei os deslumbrantes festejos por 
ocasião das visitas que nos fizeram: Loubet, 
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D. Afonso XIII, Eduardo VII, Guilherme II, e 
outros; depois os factos historicos, regicidio e 
a proclamação da Republica para cujo advento 
concorri com o meu trabalho; dedicação e entu- 
siasmo de muitos anos. 

Assisti ainda a todas as revoluções desde 5 
de Outubro de 1910 até hoje. 

Para quem aprecia sensações fortes e depois 
de conhecer quasi todo o meu paiz e os seus 
mais belos monumentos e muzeus pareceme 
que o peculio espiritual já não é mau de todo, 
pois, apezar d'isso, esta dura esperiencia da. 
vida leva-me a esta conclusão definidora do 
meu saber : 

Sei, que não sei nada. 


Que mais posso desejar ? 

Duas coisas, apenas : 

Ver feliz as minhas Filhas e a | minha Patrias 

Que cada um ordeiramente trabalhe para a 
regeneração dos costumes e, de boa-fé, leal- | 
mente para o bem comum, concorrendo com a 
sua quota parte para o engrandecimento deste 
torrão abençoado que, não obstante as asneiras 
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de uns e a impericia de outros, é ainda o 
mesmo Portugal d'Aljubarrota, das conquistas 
e da descoberta da India, o mesmo que teve 
por filhos, que tanto lustre lhe deram, Nuno 
Alvares Pereira, Vasco da Gama, Albuquerque, 
Camões, Pombal, Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral. 


Os amigos 


A amisade é constante, o amor é fragil. 

A amisade como palavra, é terna; como sen- 
timento é sublime. 

O amor, como palavra, é doce; como senti- 
“mento, é bello. 

Extinta a amisade resta o pezar. 
Extinto o amor, resta a indiferença ou a 
“aversão. | 

Da comunhão d interesses póde nascer uma 
forte amisade; e do fino trato, boa convivencia 
e continuas relações pessoais podem brotar 
“boas amisades. Devem contudo ser exponta- 
neas e inspiradas n'uma simpatia mutua. 

A amisade do amigo dilecto e intimo é uma 
das mais belas virtudes da Humanidade, pois 
que encontramos no amigo, quando é verda- 
“deiro, o que muitas vezes não achamos na fa- 
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milia: amisade sincera e desinteressada; pro- 
tecção:; impulso para nos elevar a uma cathe- 
goria social mais honrosa; esforço para nos 
abrir carreira na sociedade, fazendo com que 
nos respeitem e estimem, aplanando o cami- 
nho por onde tenhamos de passar, acreditan- 
do-nos perante as consciencias dos nossos 
conhecidos, e por fim, auxilio em tudo, quer 
moralmente, com os seus conselhos salutares, . 
quer materialmente para desenvolver-mos o 
nosso comercio ou industria. 

Todas estas dedicações são inolvidaveis; 
amigos d'estes, quando se encontram, nunca 
se devem despresar nem esquecer. 

À nossa gratidão para com elles deve ser 
eterna e deve ter um logar de honra na nossa 
alma, porque nada se póde comparar a um 
amigo fiei e dedicado. | 

E' uma forte protecção a do amigo leal: 
quem o encontrar adquiriu um tesouro. 

Os verdadeiros amigos na actualidade, são a 
avis rara, phenomenos, que só milagrosamente 
deparamos no nosso caminho. Contudo, cha- 
ma se amigo a qualquer individuo com quem 
se fallou uma ou duas vezes. 

Esta phrase que nós temos o habito de 
empregar a todo o momento: Este, aquelle, 
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aquell outro é meu am go, é uma falta de refle- 
xão que nos avassalla o espirito e nos prohibe 
o observar-mos atentamente a questão. As pala- 
vras que tenhamos de proferir devem ser medi-. 
tadas para exprimirem a verdade dos nossos 
sentimentos. 

Devemos distinguir o amígo verdadeiro, do 
amigo banal, não chamando ao simples co- 
nhecido, amigo, pois que, não é justo que se 
tributem a este, as homenagens que sómente 
são devidas áquele. 

Não proftanemos a palavra amigo empregan- 
do-a n'um sujeito, que, ao deixar de nos ver. se 
não lembra mais de nós. Estes são, simples- 
mente, conhecidos. São estes os que mais se 
encontram na sociedade que frequentamos ou 
aonde vivemos. E com que desplante elles se 
intromettem na nossa vida, dizendo á queima- 
roupa quando nos encontram: Então o que se 
MULA 

Para não corresponder a estes cumprimentos 
tão vazios de enthusiasmo como de verdade, 
fingimos muitas vezes que os não ouvimos. 

Os conhecidos são nuvens de fumo que pas- 
sam ante a nossa vista; passado o momento de 
lhes falarmos, esquecem, não nos tornando a 
lembrar senão quando os tornamos a ver. 


Mas os amigos verdadeiros, sinceros e inti-. 
mos, que nos são dedicados e nos dão provas 
evidentes da sua afeição, que nos visitam no 
hospital ou na cadeia ; esses são raros, os uni- 
cos, que se devem estimar e querer, porque é 
pouco vulgar encontra-los. 

Aquele que tiver a ventura de encontrar um 
amigo verdadeiro, encontra a taboa que tão an- 
ciada é pelo naufrago ! - 

Os verdadeiros amigos são tão raros, que 
Diogenes, o grande philosopho, ja ano 500 
A. €.) procurava um! 

E a historia não nos diz que e encontrasse! | 


«Marte» — Almanach de 1906 


Tida Stichini 


- Autentico temperamento artístico. Ilda Sti- 
chini, apesar de muito nova, é já uma figura 
de alto relevo na scena portugueza ; tanto 
pelo talento, que possue, como pela figura 
gentil do seu físico a que não é extranho um 
rosto insinuante, esquisito, invulgar, devéras 
simpatico, de parceria aínda com um timbre 
de voz, agradibilissimo na dicção, a realçar o 
conjunto estetico e auditivo. 

O seu é vontade na scena, a simplicidade 
artistica dos seus penteados e toiletes, o sen- 
timento que imprime aos personagens, dando- 
hes expressão e colorido, permitem que Ilda | 
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Stichine seja uma das nossas primeiras atrizes 
do teatro declamado. Com ela — sem a mínima 
parcela de egagero neste conceito — se deve 
e póde contar para o desempenho de todos os 
papeis ainda os de maior responsabilidade. 

lida Stichine estreou-se no Teatro do Gina- 
sio, em 1918, ao lado do ilustre actor Eduardo 
Brazão, seguindo depois para o «Avenida» e 
mais tarde para o Teatro Nacional «Almeida 
Garrett» onde se encontra e, em nossa opi- 
nião, é o seu logar. 

Ainda com Eduardo Brazão, Palmira Bas- 
tos e Lucinda Simões, Ilda Stichini foi ao Bra- 
zil e alí tomou parte no «Hamlet», «Keam», 
«Conspiradora», «Sem dote», «Cardeal» e «Lei- 
tura e Escrita», etc. | 

Aqui, em Lisbôa, representou, ao lado dos 
nossos melhores artistas, «Altar da Patria»,. 
«Marionettes», «Bicho do Matto», «Morgadi- 
nha de Valflôr», «Leonor Telles», «Edade de 
Amar», «Sua Magestade», «Bibliotecario», 
«Marquez de Víllemer», «A Guerra», «Mont- 
martre>», «Frei Tomar», «Pepiola», «O Segre- 
do», «Amigo Fritz», «Simone», «O Centená- 
rio», etc. cr 

Como se vê tudo peças excelentes e, por- 
tanto, de grande sucesso. 
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Artista culta, Ilda Stichini evidenciou-se logo 
nas primeiras peças em que tomou parte pelo 
relevo no desempenho dos seus personagens, 
impondo-se definitivamente, como categorisada 
interprete, no «Bibliotecario», no «Frei To- 
maz», na «Pipiola», «Simone» e, por ultimo, no 
«Amigo Fritz» em cujas peças ela foi admiravel 
demonstrando possuir aquela scentelha indispen- 
savel para ser, como é, uma artista consciente. 

lida Stichini sente os seus personagens não 
obstante o ardente desejo manifestado ha pou- 
co n'um sintetíco e erudito artigo seu sobre a 
psicologia do artista em relação aos persona- 
gens que lhe são confiados — de não os sentir. 
Se assim não fosse, isto é, se não sentisse, a 
sua personalidade artistica não se imporia ás 
plateias, como se impõe, e seria, como tantas 
outras, que vegetam mas não progridem, indi- 
ferentes aos apreciadores da grande arte his- 
trionica. | 

Actriz ou actor que não sinta, que não pos- 
sua alma vibratil para todas as gradações da 
psicologia dos personagens, vividos em scena, 
não póde, evidentemente, comunicar ao publico 
a sensação do real, provocando o alheamento 
deste. Ora, com Ilda Stichini, sucede precisa- 
mente o contrario: Ela humanisa o personagem, 
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apresenta o, exibe-o tal qual o autor o criou e. 
por isso é a figura insinuante e distinta que to- 
dos conhecem e conta nos frequentadores as- 
siduos de teatro um grande numero de admira- 
dores. 

O seu desejo ardente de atingir o maximo 
de perfectibilidade é manifesto, por isso mere- 
ce, sem favor, os nossos melhores aplausos. . 

A vibração sonora da sua voz tem qualquer 
coisa de muito semelhante com a da grande 
Virginia ou ainda com a da inolvidavel Rosa 
Damasceno. 

A impressão mais recente que possuo do 
exito obtido por Ilda Stichini, quanto ao seu 
desempenho e impecavel dicção, foi colhida nas 
peças «Frei Tomaz», «Pipiola», «Amigo Fritz» e 
«Simone». Mas foi no «Amigo Fritz» que fiquei 
extremamente sensibilisado por a ver no desem- 
penho dum personagem que outrora eu vira de- 
sempenhado por Rosa Damasceno de cujo con- 
ironto resultou o melhor elogio para ilda Sti- 
chini. Não foi melhor mas póde dizer-se que 
foi um grande triunfo na sua já brilhante car- 
reira artística. 

' Quanto ao «Frei Tomaz» e «Pipiola» já nou- 
tro artigo lhe endereçamos justas palavras de 
louvor. 


É A , ! 
O EAR SPD NES DN PEN A 
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Não desço a minucias de apreciação por dois 
motivos : 

1.º — Porque a critica de cada um dos seus 
trabalhos scenicos está feita. na imprensa dia- 
tia, por quem de direito; 

2.º — Porque não sou critico. Este, segundo me 
parece, deve ser o interprete d'uma corrente de 
opinião que será tanto mais lido, procurado e 
seguido quanto maior for o numero de indivi- 
duos cuja opinião esteja d'acordo com a dele. 

O que aqui fica, não sendo nem critica nem 
biografia é tão somente um esboço d'impressão 
pessoal. 

lida Stichini figura de destaque da scena por- 
tugueza, distruta e com razão o titulo honori- 
tico de artista. 

Finalmente Ilda Stichini faz parte integrante 
d'esse ilustre e lindo nucleo d'artistas de raça 
a que pertencem por direito de conquista : 

Lucilia Simões, Palmyra Bastos, Aura Abran- 
ches, Maria Matos, Amelia Rey Colaço e Berta 
de Bivar. 

«A Elite« colocando na sua galeria d'honra 
o retrato de Ilda Stichini, cumpre o seu de- 
ver, e presta assim a homenagem que é devi- 
da áqueles que, pelos seus méritos, desta con- 
sagração se tornaram merecedores. | 


Divagando 


O teatro atrai, fascina e deslumbra. 

E' interessante atentar nas razões porque 
muitos individuos são atraídos para o teatro: 
uns, para nele tomarem parte, praticando-o, 
“outros, para assistirem, como simples especta- 
dores, ao desenrolar das suas representações. 
Não sendo para desprezar, tambem, o saber-se 
O motivo ou a causa que cada um tem para 
preterir este ou aquele genero de teatro. 

Para mim foi sempre a declamação o genero 
preferido. 

Em Lisboa, como de resto em todas as gran- 
des cidades, ha sempre uma grande parte dos 
seus habitantes que pretende estudar, investi- 
gar, conhecer, observar, afim de obter a razão 
das coisas e dos factos, cujas fontes são: os 
livros, os museus, as exposições, as conferen- 
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cias, os congressos, as viagens, os animato- 
grafos, as ilustrações, os jornais e o teatro. Mas 
como a referida camada em geral não tem 
dinheiro, reflexiona na forma pratica de remover 
semelhante obstáculo. 
“Para os livros, temos as edições baratas 
e as bibliotecas; os museus, visitam-se nos 
dias cuja entrada é gratis; as exposições e os 
congressos, temos os jornais do dia seguinte 
com a critica e o relato; as viagens, por em- 
quanto, só a pé; as ilustrações e os jornais, 
aquelas nos restaurantes e cafés, estes nas bar- 
bearias emquanto se espera a vez; e os anima- 
tografos e teatros, o bilhetinho de favor ou de 
claque, benemerita instituição para os sem 
dinheiro, impulsores da corrente magnetica do 
entusiasmo, cuja organisação — como excelentes 
obreiros do sucesso teatral — e salpicada colo- 
cação nas salas de espectaculos, durante as 
representações, em alguns teatros ainda deixa 
muito a desejar. | 

Tenho ainda bem gravada na memoria a 
grata impressão da minha primeira ida ao teatro 
com um bilhete de favor. 
“Foi assim: 

Uma noite -- já lá vão vinte e cinco anos —— 
subia o Chiado, passo vagaroso, despreocupado, 
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consciencia tranquila, sem encargos de família 
nem cuidados de administrador de bens, que 
não tinha e continúo a não ter, mãos nos bolsos 
para estes não estarem de todo vasios e tam- 
bem para agasalhar um pouco aquelas, pois o 
Novembro apresentara-se digno da quadra em 
que figura no calendario, assim, sem rumo de- 
terminado, chego á ilha dos galegos, viro á 
Rua Antonio Maria Cardoso e vou ler o-cartaz 
do então «D. Amelia». Anunciava para essa 
noite o D. Cesar de Bazan. Faltavam uns dez 
“minutos para o começo da representação de 
cuja peça eu ouvira maravilhas, tanto da analise 
filosofica que a peça contém, como do primo- 
roso trabalho do grande artista Augusto Rosa 
no principal papel. Estas duas circunstancias 
foram mais que suficientes para me decidir a 
entrar e, metendo a mão na algibeira do colete; 
* com tristeza verifico que todo o meu dinheiro 
era uma moeda de prata de duzentos réis.' 

Estabelece-se então o dilema: Ir ao teatro, 
ficando sem a linda moeda e o almoço do dia 
seguinte ser mais que problematico, ou ficar 
com a moeda e passar uma noite aborrecido 
com o contrapezo do dessa de não ver a 
peça ? 

Preferi o teatro. 
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Vou á bilheteira, compro uma geral e, mais 
rapido que um pardal, eis-me lá em cima no 
galinheiro, procurando lugar. 

Com muito custo lá consegui anichar-me. 

 N'isto — oh felicidade inaudita! — lobrigo a 
meus pés um objecto redondinho e reluzente a 
destacar-se provocadoramente no fundo escuro 
da madeira daqueles enormes degraus. 

Sem perder a linha, tiro o lenço, levo-o ao 
nariz e propositadamente, deixo-o caír; apa- 
nho-o e, com ele, uma salvadora moeda de 
dois tostões, a mesma talvez que eu momentos 
antes deixára com saudade, por ser filha unica, 
na bilheteira e que, por uma operação miste- 
riosa dos altos designios de Deus, ali foi ter 
comigo cheia de ciumes por a haver trocado 
pela bela comedia-drama a que ia assistir e, ao 
acaricia-la com volupia entre os dedos, parecia 
dizer-me : 

— Continua a frequentar o teatro que não 
perderás o teu tempo. 

E' por isso que nunca mais o deixei. 

No dia seguinte, á mesma hora, uma força 
oculta me atraiu á mesma postura da vespera, 
ir ler o cartaz. E fui. | 

Noite agreste, vento, aguaceiros, diminuta 
concorrencia, outra peça e eu sem dinheiro a 
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olhar o cartaz. N'isto aproxima-se um rapaz a 
«dizer-me baixinho, quasi ao ouvido: 

— «Quer ir ao teatro ?...» 

— Quero, mas não tenho dinheiro! 

— Não faz mal. Tome lá este bilhete E” um 
fauteuil, mas tem que dar palmas no fim dos 
«actos. 

«Se quizer, venha amanhã um pouco mais 
cedo e espere-me ali em baixo, junto á porta 
-do palco, acrescentou. 

— Muito obrigado, até amanhã, não faltarei. 

Aquele rapaz foi um anjo que me apareceu. 

Estava resolvida a questão economica quanto 


-ao capitulo: Teatro. 
A Farça — Janeiro de 1920 
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Aura Abranches 


Os artistas não se medem aos palmos. 

Aqui está uma artista pequenina no físico, 
| mas grande no talento, a que a sua alma imprime 
verdade e sentimento aos PE PROnn SEE que re- 
“produz na scena. 

-* Aura Abranches é a radiante continuadora 
de sua mãe nas inesqueciveis e empolgantes 
“Creações no teatro declamativo, não restando 
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duvida que este genero se anima de uma forma 
bizarra. Regista-se até a elevação social dos 
profissionaes em cuja carreira teem ingressado 
ultimamente alguns elementos procedentes de 
familias distintas nas artes, nas letras e nas 
sciencias. Este facto é importante para as 
futuras interpretações scenicas por virem habi- 
tuados á pratica das boas maneiras adquiridas 
no convivio cotidiano com pessoas: educadas 
no meio diplomatíco, artístico e político. 

Aura Abranches revelou-se-nos uma creatura 
com decisiva vocação artistica n'uma personagem 
episodica na encantadora peça <A Primorose». 

Todos se lembram da forma brilhante como 
Aura Abranches interpretou «A Garota». De- 
pois, têm sido inumeros os sucessos obtidos 
por Aura, aqui e no Brazil. 

Mas para se aquilatar do grande valor à at- 
tiístico de Aura Abranches, se tantos outros 
não houvessem, basta vel-a no soberbo trabalho 
que tem no «Grande Amor». Com este seu ul- 
timo trabalho marcou definitivamente o lugar 
de destaque que ocupa na scena portugueza. 

De facto «O Grande Amor» satisfaz plena- 
mente todos os paladares, ainda os mais exi- 
gentes, como original, como tradução, como 
«desempenho e como mise-en-scene. 
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É fora de duvida que Aura, com este seu 
trabalho, deu ao publico e á critica a melhor 
prova do seu talento. Para mim, que só a tenho 
visto aqui em Lisboa, é este o melhor e mais 
difícil trabalho da sua carreira artistica. 

" Aura habituada a contrascenar, primeiro, com 
Alexandre d'Azevedo, depois, com Chaby Pi- 
nheiro, e, agora, com Sacramento, pelo que sé 
vê, esta ultima mutação em nada prejudicou a 
* sua carreira ovante de perfeição. Sempre assim 
sucede em teatro — dentro do mesmo genero 
" — quando se trata de artistas de verdad, ao 
contrario do que sucede com as joias cujo 
“destaque está precisamente no isolado da exi- 
bição. 
“«O Grande Amor» é uma peça explendida e 
* pode com justiça colocar-se na galeria d'honra. 
a que pertencem: «O Coração Manda», «Ma- 
rionettes», «Amanhecer», «O ultimo Bravo», 
- «Duas Causas», «Cobardias», «Alma Forte», 
" «Edade dº Amar», «Sonho d'uma Noite d'Agos- 
to», «Primorose», «A Caixeirinha», «Poema 
d'Amor», «O Conde Barão», «Os Velhos», «A 
Morgadinha», «Malvalouca», e tantas outras 
cujos temas e desempenho têm deliciado o 
publico e salvo as emprezas. 
À escolha das peças é um assunto de magna 
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importancia sabendo-se, como se sabe, que O 
teatro é uma escola para recrear o espírito 
educando-o e ilustrando-o. 

À primorosa interpretação que Aura Abran- 
ches dá ao «Grande Amor» comove com intensa. 
vibração as almas bem formadas dos especta- 
dores. 

Aura exteriorisa vincando o belo e eterno 
sentimento que se chama amor de mãe. E? pre- 
ciso ser mãe a valer para sentir assim. 

Conduziu optimamente o personagem quando 
do descriptivo cheio de melancolica poesia e o 
dialogo salpicado de verve com o Conde Filipe, 
no primeiro acto; a intensidade dramatica que 
produz ao receber a notícia de que a sua filha 
é viva e ainda quando procura reconhecel-a 
entre as creanças suas discipulas cuja nota me 
pareceu um tudo nada forçada, no 2.º acto. «O 
Grande Amor» é pois uma pagina gloriosa na 
carreira artistica de Aura Abranches a quem 
«A Elite» presta a justa e devida homenagem 
inaugurando-lhe o retrato na sua galeria. 


De «A Elite» de 28-10-920 


- Teatro 
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“Observando o teatro sob os aspectos moral, 
educativo e scientífico, temos de concluir que 
não ha escola mais agradavel, por ser aquela 
em que o discípulo, ouvinte, espectador ou as- 
sistente não tem outra coisa a fazer que não . 
“Seja a de prestar toda a sua atenção ao que se 
diz e faz no palco. E com que interesse se- 
Suimos com a vista e com o ouvido o decorrer 
da representação duma peça scientífica, mora- 
lisadora, educativa ou de critica de costumes e 
factos, nas quais, através dum duelo de pa- 
lavras, de ideias, comentarios, argumentos, 
subtilezas e argucias, se debatem os mais ele- 
vados assuntos, dando nos a conhecer o grau 
de adeantamento do saber humano, estfuziando 
por vezes, os epigramas, as ironias e os ditos 
de espirito que, como flechas deliciosas se vão 
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cravar nos ouvidos do espectador ilustrado que 
as aprecia e compreende devidamente. 

E se no decorrer duma representação ou da. 
leitura dum livro deparamos com alguma ideia: 
ou definição dum principio, enriquecendo dêste 
modo o nosso peculio intelectual, rasgando-lhe: 
novos horizontes ás suas divagações, já é so- 
beja razão para felicitarmos o autor e darmos. 
por muito bem empregado o.tempo e o dinheiro 
dispendidos. | 

Escrever para o teatro não é a mesma coisa: 
que escrever para o livro, nada tendo de seme- 
lhante tanto nos efeitos como na forma. Escre- 
ver para o teatro é muito dificil. 

Quanto mais se analisa o teatro mais se reco- 
nhece a imperiosa necessidade dos seus inter- 
pretes terem um grau de cultura intelectual 
suficiente para compreenderem com nitidez a. 
intenção do autor, expressa no original, a situa- 
ção do personagem, que lhes é distribuido, 
meio ou ambiente social de onde foi extraido. 
Sem estes predicados não ha actor que mereça: 
a classificação honorifica de artista. 

Imaginem um autor que levou um mês a de- 
linear o entrecho de uma peça; quinze dias a | 
fazer o borrão, outros tantos ou mais a passar 
a limpo, emendando aqui, tirando ou acrescen- 
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tando acolá, alterando scenas, retocando per- 
sonagens, burilando frases, corrigindo situações, 
cuidando palavras e estilo, investigando nos 
dicionarios a propriedade dos termos, folheando 
a historia, a geografia e as ilustrações, com- 
pulsando os livros tecnicos. procurando espe- 
cialistas afim de colher deles pontos de refe- 
rencia, um detalhe, um permenor que imprima 
autoridade no assunto versado, ouvindo muito, 
observando sempre, estudando epocas, locais, 
regiões, costumes, dialectos, idiomas, e, de- 
pois dêste santo labor, desta muita vez ingloria 
fadiga intelectual e fisica, leva a sua peça ao 
empresario que a manda ler, distribuir os pa- 
peis, ensaios preliminares, de apuro, geral, 
para afinal cair no desagrado do publico, na 
noite da primeira récita, por deficiente inter- 
pretação. Felizmente casos dêstes, raras vezes 
se dão, o que não quer dizer se não deem. 

Que. me lembre, só vi, nos ultimos tempos, 
umas oito peças cujo desempenho, na sua to- 
“talidade, foi impecavel, e para demonstração 
citarei estas: 

No «Republica», «Poema de Amor», verda- 
deira obra-prima — que o seria tambem em 
qualquer pais, ainda mesmo naqueles reiinada- 
mente cultos — do fecundo mestre da literatura 
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scenica portuguesa, Eduardo Schwalbach; no 
«Politeama», «O Conde Barão» (com Luz Ve- 
loso), dos laureados autores Ernesto Rodrigues, 
João Bastos e Felix Bermudes; no «Avenida», 
a «Edade de Amar», de Pedro Wolf, primorosa 
comedia-drama proficientemente traduzida por 
Oldemiro Cesar; no «Nacional», a interessante 
comedia baseada num caso scientifico de amne- 
sia, «O ultimo Bravo», de Henrique Garcia Al- 
varez e de Pedro Mufioz Seca, meticulosamente 
traduzida por D. Julia Escorcio e Lucio Escor- 
cio. | 

Um conjunto artístico, como o que vimos no 
desempenho das referidas peças, satisfaz ple- 
namente ainda os mais exigentes em coisas de 
teatro. Assim, todos lucram: 

Os espectadores, recreando o espirito, re- 
cebem uma lição de arte — coisa tão rara nos 
tempos que vão correndo —:; o empresario, 
monetariamente, o que não é para. despresar ; 
os artistas, com as referencias elogiosas da im- 
prensa e com os aplausos do publico, sua unica 
aspiração, qne, afinal, é o seu unico e melhor 
premio ; finalmente, o autor, com a celebridade 
do seu nome. 

«Jornal dos Teatros», de 12-8-919 
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BEDera de Bivar : 
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D. Berta Leonor de Bivar Weinholtz de Vas- 
“concelos Peyroteu, de nacionalidade hespa- 
nhola; pois nasceu em 1890 na historica cidade 
“de Granada, é filha de pae-hespanhol e mãe 
portugueza, sendo tambem esta a sua. dcitial 
patria pelo casamento. piu 

Procedente d'um meio aristocratico e artis- 
tico é uma figura de encantador relevo no 


teatro: portuguez. 
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Marcou definitivamente o logar que ocupa, 
conquistado pelo esforço do seu talento e atu- 
rado estudo, desempenhando meticulosamente 
a personagem «Cecilia Monterroso» na exce- 
lente peça «Cobardias» e depois a «Adriana» 
na explendida, verosimil, racional e logica peça 
«Duas Causas» que tão justificado sucesso 
tem obtido devido, sem duvida, ao primoroso 
desempenho que todos lhe deram e tambem á 
factura da mesma. 

À sua entrada para o teatro foi um aconteci- 
mento ruidoso que se tornou notavel. 

D. Berta. de Bivar foi educada nos sãos 
principios -da moral e das bôas maneiras por 
isso tem linha e é a figura gentilissima que 
todos conhecem, notavel ainda pelo bom gosto 
das suas toiletes. 

Abraçando o teatro, unica e expontaneamente, 
pelo desejo ardente de n'ele cultivar a arte, na 
sua mais pura expressão, e, abandonando a 
vida serena e isenta de sobresaltos, necessi- 
dades ou fadigas, que a sua fortuna pessoal. 
lhe proporcionavam, deu-nos um belo exemplo 
de civismo e revelou-se um espirito superior- 
mente culto e activo. 

Estar em scena é estar no front, o mesmo é 
dizer em permanente lucta com os elementos. 
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Só no triunfo se encontra a ambicionada 
atmosfera quente dos aplausos, do publico e da 
“imprensa, que anima, consola, excita e com- 
pensa as agruras, as arestas, os dissabores, 
“as dificuldades, os revezes e os contratempos 
' Com que se depara no caminho espinhoso da 
arte. 

D. Berta, possuindo, como possue, uma su- 
perior cultura intelectual, não surpreendeu nin- 
guem com o primor da sua dicção e a facilidade 
de adaptação como interprete. O seu rosto en- 
cantador transmitte expressivamente a dôr, a 
alegria, a surpreza, a reflexão, n'uma palavra, 
possue uma mascara admiravel para todas as 
gradações da sua apurada sensibilidade psi- 
chica. 

Os seus olhos acariciadores, vivos, penetran- 
tes e inteligentes, revelam anceios de pena 
artística. 

A sua testa ampla é indicativo seguro d uma 
personalidade apta para todos os cometimentos. 

O seu caracter empreendedor, o seu entu- 
siasmo, a sua fé, a sua fresca e radiosa moci- 
dade, são suficientes qualidades e predicados 
para lhe garantirem o sucesso no genero dificil 


“a que se dedicou. 
Vi D. Berta de Bivar no «Ninho d'Aguias» 
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— sua auspiciosa estreia — na «Agulha Oca», 
na «Cobardias», na «A Labareda» e agora na 
«Duas Causas», sempre nos principaes papeis, 
pois, quanto a mim, marcou nas trez ultimas, 
devendo, contudo, especialisar o seu superior 
trabalho na «Cobardias» e «Duas Causas». 

Uma louvavel ambição, cimentada nos seus 
vastos conhecimentos artísticos, anima-a a pro- 
gredir; a sua ilustracão adquirida na leitura dos 
mestres e no convivio com os grandes artistas, 
aqui e no extrangeiro, garantem-lhe o exito na 
interpretação. 

Alem do que, contrascenando com essa rija 
tempera de artista, bem portugueza, que se 
chama José Alves da Cunha, o sucesso é 
seguro. Alves da Cunha sabe o que faz e sente 
o que sabe. Se como artista é excelente como 
emprezario tem dedo. Na epocha finda deu-nos. 
peças magnificas de parceria com trabalhos 
explendidos. 

D. Berta de Bivar representou ao lado da glo- 
riosa actriz Virginia e foi discipula da grande 
Lucinda Simões, factos estes de que, legitima- 

mente, se póde ufanar. 

- No genero lírico foi devidamente apreciada 
em Berlim, Lausanne e Genebra e, aqui em 
Lisboa, no S. Luiz e no Politeama. 


oia, 


Nada se consegue na vida sem esforço, es- 
- tudo e tenacidade. Hoje, uma lagrima, amanhã 
um sorriso, para formar o coração ; depois, uma 
“contrariedade ou um revez, para temperar O 
caracter; e, assim encorajada para a lucta, 
aguarde a hora do triunfo, do aplauso, da jus- 
tiça que a todos chega. Mas, seja como fôr, 
vencedora ou derrotada, pode contar, desde já, 
com o nosso enthusiastico aplauso ao seu for- 
moso talento. 

Finalmente, D. Berta de Bivar faz parte dessa 
pleiade de ilustres artistas, a que pertencem, por 
direito de conquista: Lucilia Simões, Amelia 
Rey Colaço, Ilda Stichini, Alexandre de Aze- 
vedo, Luz Veloso, Aura Abranches, Henri- 
que d'Albuquerque, Rafael Marques, Alves da 
Cunha, Robles Monteiro, Samwel Diniz, Ri- 
'" beiro Lopes, Theodoro Santos, Thomaz Vieira 
e Silvestre Alegrim. 

«A Elite» está em festa ao inaugurar na sua 
galeria artistica o retrato de D. Berta de Bivar. 

A futura epocha no «Ginasio» vai ser um 
encanto de noites bem passadas para os ama- 
dores ávidos de bôas peças e de optimo desem- 
penho. 

A comprovada competencia de Alves da 
Cunha é sobeja garantia deste prognostico. No 


elenco dos artistas que ali vão exibir-se encon- 
tram-se figuras marcantes, incluindo a nossa 
biografada, que nos asseguram noites de arte, 
beleza, e bom-humor, o suficiente para o ele- 
gante teatro estar sempre á Cunha. 

Lisboa, outubro, 1920. 


- Qual é a melhor artista 
portuguesa de declamação 
“das que ainda trabalham? 


A nossa resposta ao concurso do jornal dos teatros 


Todo o individuo tem o seu divertimento 
Tavorito. 

Ha quem goste de sports, viagens, touradas, 
jogo, literatura, antiguidades, pintura, etc. 

Eu gosto de teatro. 

Para mim o teatro tem sido uma escola quasi 
sempre agradavel e util. 

No teatro se conhecem os idiomas, costumes 
e a historia de varios países, e, não raras ve- 
Zzes, o moral dos seus habitantes. 

Em teatro, o genero que mais me seduz e 
reputo o mais dificil, por ser aquele onde se 
notam mais flagrantemente as incorrecções dos 

actores, é o de declamação. 
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Perante mim, como espectador, deslisaram 
as companhias ou grupos cujas primaciais figu- 
ras eram os celebres artistas Italia Vitaliani, 
Tina di Lorenzo, Réjane, Sarah Bernhardt, Mimi | 
Aguglia, Rosario Pino, Novelli, Zaconi, Guitry, 
André Brulé, etc. | 

De ha vinte anos e esta parte que de inolvi- 
daveis e consoladores momentos de pura arte 
eu tenho contemplado ! 

Mas quantas vezes, tambem, verifiquei, com 
intimo orgulho de português, que alguns dos 
nossos artistas eram superiores a alguns da- 
queles que gentilmente nos visitavam, mostran- 
do-nos o estado de perfectibilidade da arte de 
representar nos seus países, concluindo nós, 
nesses momentos, não ser necessario ir procu- 
rar fóra o que tinhamos em casa. A questão 
era selecioná-los e reuni-los. 

Suponham por momentos que surgia entre 
nós um empresario que, por um capricho da 
fortuna, era bastante rico e culto e organisava 
num inspirado impulso artistico uma compa- 
nhia de declamação em cujo elenco figurassem 
os laureados nomes de Lucinda Simões, An- 
gela Pinto, Adelina Abranches, Palmira Bastos, 
Maria Matos, Lucinda do Carmo, Augusta 
Cordeiro, Maria Pia, Palmira Torres, Emilia de 
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Oliveira, Leonor Faria, Luz Veloso, Amelia 
Pereira, Aura Abranches, Amelia Rey Colaço, 
Beatriz Viana, Judith de Castro, Brazão, Fer- 
reira da Silva, Carlos Santos, Joaquim Costa, 
Chaby Pinheiro, José Ricardo, Inacio, Alexan- 
dre de Azevedo, Henrique Alves, Antonio Go- 
mes, Teodoro dos Santos, Luiz Pinto, Tomás 
' Vieira, Pato Moniz, Sarmento, Alegrim, Roldão, 
Alvaro de Almeida, Ribeiro Lopes, banidos 
que fossem, já se vê, os absurdos melindres 
pela distribuição dos papeis, gue um proficiente 
e imparcial director de scena, — Pinheiro, por 
exemplo, porque diga-se de passagem, todos 
"Os papeis são bons para o artista se destacar, 
o dificil é dar-lhe a condigna interpretação, — 
"faria com a ponderação criteriosa que o caso 
requer, obtendo dêste modo um lisongeiro re- 
“sultado. - 
Com uma companhia organizada com os 
elementos que deixamos indicado, era fazer 
teatro e fazer arte, e, ninguem, deixaria de fre- 
quentar o teatro onde ela se exibisse. | 
- Em Lisboa, era o S. Luís o teatro natural- 
"mente indicado, por ser este o que melhores 
* condições de defeza monetaria oferece a qual- 
" quer empreza de iniciativas arrojadas. 
Para mim, os nomes citados são os de alguns 
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verdadeiros artistas que conheço como especta- 
dor, porque, pessoalmente, não tenho a honra 
de conhecer nenhum. | 

Não obstante a designação actor estar con- 
sagrada por muitos anos de uso, parece-me 
que este termo não é bastante expressivo por 
não conter a devida propriedade. Salvo melhor 
juizo, o termo imitador ficaria melhor, visto O 
actor — diremos assim, pois não temos a pre- 
tenção de alterar o que certamente já tantos 
estritores terão ponderado, e, porventura, es- 
crito — vai reproduzir no palco scenas e factos 
que nós praticamos. 

Os actores somos nós. 

O imitador passa á lisonjeira categoria de 


artista quando a sua reprodução no palco é tão | 


perfeita e flagrante, como a scena ou facto da 
vida real, de onde foi copiada, colocando o 
espectador na duvida se está assistindo a uma 
representação ou a um facto real e positivo 
passado em sua casa ou na rua. 

Ter talento e ser artista é qualquer coisa de 
muito superior ao nivel vulgar da sociedade. 
E ter fosforo, centelha, quéda, inteligencia, 
genio. Sentir, é ter a intuição do belo, é exte- 
riorisar o personagem com o maximo de relevo, 
apresentando-o com fidelidade. 
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O actor que nos faz esquecer as amarguras 
da vida, dando-nos com as suas representações 
trabalhos de pura arte, é um artista sublime, 
quasi divino. | 

Devido á noção que tenho do que é a arte 
scenica e depois de, nos ultimos tempos, ter 
assistido a varias apresentações de «O Coração 
Manda», «A morgadinha de Val flôr», «As Ma- 
rionetes», «O Bicho do Mato» e outras de epo- 
cas mais distantes, como «A Boneca», «Tio 
Milhões», «Dama Roxa», «Minha Mulher Noiva 
d' Outro», direi: 

A melhor artista de declamação desta boa 
terra portugueza, nos tempos que vão correndo, 
distinta em varios generos mas inexcedivel na 
alta comedia, é Palmira Bastos. 


Jornal dos Teatros, de 15-10-918 


Ribéiro Lopes 


Este belo rapaz é hojé uma tigura marcante 
na scena portugueza. 7 

Eº um verdadeiro artista cujo grau de per- 
| fectibilidade é deveras lisongeiro. 

Assim, a homenagem que muito justamente 
“lhes prestamos não constitue um favor, mas 

sim um direito adquirido pelo seu trabalho, pelo 

“Seu estudo e perseverante aplicação, pelo seu 
talento posto ao serviço da sua arte. 

Ribeiro Lopes faz parte dessa já ilustre pleiade 
de artistas em cujo numero se encontram Henri- 
que d'Albuquerque, Samwell Diniz, Alexandre 
“de Azevedo, Theodoro Santos, Rafael Mar- 
“ques, etc. 
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Não é a primeira vez que o seu retrato ilus- 
tra as paginas do Jornal dos Teatros, acompa- 
nhado de alguns traços biograficos, por isso, 
seria fastidioso reeditar o que então se disse: 
do consciencioso artista. 

Ribeiro Lopes para chegar aonde está, apoz. 
uma luta encarniçada e tenaz com os elementos 
eo meio, a si o deve e tambem a essa boa: 
estrela que o tem guiado em Portugal, conti- 
nente e ilhas, no Brazil e até em Africa, pois 
é assim que se temperam os caracteres, a von- 
tade e o gosto. 

Relativamento novo, pois fez a 15 de Março: 
ultimo 32 anos, conta já no seu activo, de ex- 
celente artista de declamação, num já longo 
periodo de 16 anos, um variado reportorio. 
Figura insinuante, impõe-se ás plateias pela | 
sua correcção no dizer, pela sua linha estetica, 
pisando bem o palco, nota-se o seu é vontade. 
Meticuloso na caracterisação, dá aos persona- 
gens um relevo que encanta pela sua flagrante: 
similhança com o natural. 

A sua bagagem literaria é das melhores: 
Frequentou o Liceu e o Curso Superior de . 
Letras, chegando, em tempos, a regeitar vários 
contractos para ter as noites livres afim de po- 
der assistir, como de facto assistiu, ás inolvi- 
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daveis representações das maiores celebridades 
mundiaes que nos visitaram, taes como: Mou- 
net Sully, Zaconni, Novelli, Le Bargy, Italia 
Vitaliani, Tina di Lorenzo, Mimi Aguglia, Ré- 
jane. Coquelin, Guitry, Charlotte Wieté, etc., 
cujos primores de arte fortaleceram ainda mais 
a sua natural queda para o teatro e desperta- 
ram-lhe o louvavel desejo, em parte realisado, 
de com elas se parecer. 

Sempre na esperança de receber uma nova 
impressão de arte, visita as exposições de pin- 
tura, escultura, caricatura, e, como amador de 
boa musica, não. lhe escapa um concerto sinfo- 
nico. Na sua biblioteca encontram-se os melho, 
res autores dramaticos, poetas, romancistas, 
filosofos, e um grande numero de livros de 
arte, que o orientam na sua bela carreira de 
artista de declamação. 

O sucesso artistico de Ribeiro Lopes, nos 
ultimos tempos, é tambem devido, em grande 
parte, á influencia do meio. Com queda, inte- 
ligencia e boa vontade, quem não ha de ser 
artista junto desse incomparavel actor, verda- 
deira gloria nacional, pela sua vasta erudição, 
ilustração e conhecimentos das boas maneiras, 


que se chama Chaby Pinheiro ? 
Ultimamente, Ribeiro Lopes evidenciou-se 
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duma maneira distinta, aqui e no Brazil, nas 
seguintes peças: «Blanchette», «Adeus Moci- 
dade», «A Garota», «A Menina do Chocolate», 
«Primorose», «Modelo», «A filha da Madrinha», 
«Caixeirinha», «Conde Barão», «Caldo Entor- 
nado», «Ouro sobre Azul», «Martir», «Homem 
que assassina», «Vida dum rapaz pobre», 
«Bichinha Gata», «Como se enganam mulhe- 
res», .etc. 

Finalmente, Ribeiro Lopes, é um, elemento 
utilissimo num selecionado grupo ou companhia. 
de declamação. 

Jornal dos Teatros, de 29-2-920. 


Pouco mais poderei dizer deste distinto 
actor, figura marcante da scena portuguesa, 
alem do que a seu respeito disse no «Jornal 
dos Theatros» de 29 de Fevereiro de 1920, 
depois reproduzido na primeira edição do mau 
«Divagando». 

O nosso artigo terminava assim: 

" — Finalmente Ribeiro Lopes é um elemento 
utilissimo n'um selecionado grupo ou compa-. 
nhia de declamação. 
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“Como se está vendo, não me enganei. Ribeiro 
Lopes tem contirmado galhardamente as minhas 
palavras d'então. Efectivamente Ribeiro Lopes 
é um artista de mérito e pertence ao numero 
d'aquelles que podem mandar imprimir, nos 
seus cartões, estas duas honoriticas palavras : 
“ARTISTA DRAMATICO. 

Ribeiro Lopes é um actor inteligente, moder- 
no, estudioso e activo, tanto assim que, ulti- 
mamente, n'um curto espaço de tempo, pro- 
duziu tres trabalhos importantes : 

O «lesma» n'«Os Dois Garotos»; o «Cus- 
todia» n'«A Severa» e o «João da Cruz» no 
«Amôr de Perdição». 

Como se vê, trez característicos. 

"Em nenhum deles se reproduziu. 

- Mas foi no «Custodia» que ele mais se nota- 
bilisou. | 
' Ele foi correcto, superior, marcando defini- 
tivamente o seu logar na scena portuguesa 
como artista de primeira categoria. 

No «Custodia» teve de arcar com a res- 
“ponsabilidade do personagem, que é enorme, 
e com a do confronto — que não é menor —, 
com a interpretação dada ao referido perso- 
nagem pelo saudoso e grande artista Ferreira 
da Silva. 
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N«A Severa» foi Ribeiro Lopes o artista que 
melhor interpretação produziu; em caracteri- 
sação ; em dicção; nas quatro gargalhadas tão 
diferentes d'expressão como gradação, e dando 
ao seu personagem todo o relevo e pátina local 
da exibição e da origem. 

Ribeiro Lopes, foi tão perfeito nesta peça que 
o publico interrompia o acto, todas as noites, 
com uma espontanea ovação de manifesto: 
agrado pelo seu trabalho. so 

Todos os seus trabalhos são demonstrativos 
de talento, aplicação e progresso. 

Para elucidação basta citar: 

O «Cardeal D. Henrique», no «Alcacer Qui- 
Dir»; «O Herdeiro»; «Lord Iings», nº«Uma Mu- 


lher sem Importancia»; «Dr. Mendo», n'.O 
Pasteleiro de Madrigal»; na «Simone», «Di-. 
cky», etc. 


Em qualquer destes trabalhos, Ribeiro Lopes: 
houve-se por forma a merecer as sinceras feli- 
citações dos amadores de bom teatro, e os 
aplausos do publico e da critica. e o teatro 
portuguez já lhe deve inestimaveis serviços em 
pról da arte scenica e muitos mais tem a espe-. 
rar do seu talento visto que, Ribeiro Lopes, com. 
todo o entusiasmo da sua fé artistica e ansia 
de perfeição, vai subindo com equilibrada segu- 
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rança a ladeira ingreme e tortuosa da gloria que 
lá de cima, já lhe envia o sorriso prom'ssor de 
bom acolhimento. | 

Ribeiro Lopes é actor por disposição, queda, 
e tendencia natural. | 

Ribeiro Lopes, está no seu logar, no ambiente 
proprio, no seu elemento. 

A sua atmosfera é aquela do Nacional. Faz 
parte d'uma companhia de elementos selecio- 
nados aptos ao desempenho de todas as peças 
ainda as mais dificeis. 

Em boa verdade, o teatro Nacional Almeida 
Garrett está modelarmente organisado e cons- 
tituido de verdadeiras competencias para os 
grandes cometimentos artísticos, no genero de- 
clamativo, podendo o publico ter a certeza de 
que indo ali assistir a uma representação esta 
terá um desempenho esmerado. 

Os seus dirigentes são tecnicos sobejamente 
experimentados e idoneos para, por direito pro- 
prio, estarem na direcção do nosso primeiro 
“teatro de declamação. 


“Amélia Rey Colaço 


Assistimos á primeira da explendida peça 
“E preciso viver (tambem podia intitular-se £” 

preciso trabalhar), comedia em tres actos de 
“Luiz Oliva e Lafuente, tradução impecavel de 

José Sarmento, e nela recebemos uma das mais 
agradaveis sensações de arte, beleza, bom- 
costo e bom-senso moral e pratico. 

“Com esta peça E" preciso viver, que reune 
o util ao agradavel, tudo foi feliz : O autor, O 
tradutor, os artistas que a desempenharam, a 
empresa que a poz em scena e O publico que 
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ha muito não tinha o enorme prazer de saborear 
semelhante acepipe. 

Ninguem, absolutamente ninguem, als dei- 
xar de ir vêr esta peça se quizer saber o que é 
teatro moderno, util e agradavel, cuja scena do 
segundo acto encerra uma salutar lição, parti- 
cularmente para as meninas em perspectiva 
de casamento, e ainda pela encantadora reve- 
lação do que deve ser a dedicação dos filhos 
pelos pais, o que constitue a sagrada reciproca. 

Amelia Rey Colaço foi simplesmente admira- 
vel na Maria Luisa. Esta grande artista, que 
possue no mais alto grau a scentelha sagrada da 
arte, é credora dos nossos melhores agrade- 
cimentos e incondicionais aplausos pelo bom-. 
gosto na escolha das peças e meticuloso cuidado 
como as põe em scena. A sua grande sensibili- 
dade d'artista em tudo se revela, ainda nos mais 
pequeninos detalhes. Amelia Rey Colaço com 
Lucilia Simões, Palmira Bastos, Ilda Stichini, 
Aura Abranches e Maria Matos, forma o mais . 
lindo quadro da scena portuguesa da actuali- 
dade. 

Amelia Rey Colaçs deu-nos agora uma outra | 
peça: 4 Massaroca, d'uma graça espontanea. 
e na qual Nascimento Fernandes e Teresa Go- 
mes se destacam n'um primoroso trabalho. 


Silvestre Alegrim 


Este distinto comediante é, sem duvida, no 
seu genero, uma das figuras mais queridas do 
publico, tanto pelo talento, que o tem e do 
melhor, como pela graça natural que possue e 
imprime aos seus personagens scenicos. O seu 
já vasto e conhecido reportorio confirma esta - 
asserção. 

“Artista probo, Alegrim, com os recursos pes- 
soaes — sem recorrer aos esgares e acrobatis- 
mos, proprios de truão, — conserva o especta- 
dor bem disposto, e até em hilariedade nas 


scenas picarescas. 
Alegrim é hoje um dos nossos melhores 
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comicos e como tal a sua maneira de represen- 
tar é devidamente apreciada por todos. Ainda 
ha pouco se notabilisou pelo perfeito desem- 
penho que se esmerou em dar e deu ao prin: 
cipal papel da interessante comedia «O A's» 
que, por tanto tempo, se conservou no cartaz 
do «Ginasio». | 

Alegrim assimila com pasmosa facilidade e 
possuindo, como possue, uma veia comica e 
uma mascara admiravel, dispondo ainda de ex- 
cepcionaes recursos scenicos, tira partido de 
todas as situações, sendo assim, o digno con- 
tinuador do saudoso Valle. 

A Elite prestando esta sincera e justa ho- 
menagem a Alegrim, inaugurando-lhe o retrato 
na sua galeria d'honra, cumpre o seu dever e 
aproveita esta grata oportunidade para lhe en- 
dereçar os seus melhores cumprimentos pela 
sua festa artistica, que deve resultar imponente 


visto tratar-se de um artista cujas predominan- 


tes são: 
Talento e Modestia 


Da Elite de 30-12-9920, 


Luiza Satanela 


Estevam Amarante 


Estes dois artistas são por demais conhecidos 
e devidamente apreciados para que tenhamos 
necessidade de recorrer a pormenorisação de 
critica. 

Amarante já é, muito justamente, uma figura. 
de destaque na scena portuguesa, celebrisado 
“até na interpretação fiel e caracterisação de 
tipos populares, tais como: o «Ganga», o «Se- 
bastião» do «Conde Barão», «João Ratão» — o 
polly português, etc. 

- Extremamente simpático, Amarante deu no 
£Sóto ao público, que o estima deveras e o re- 
cebe sempre com carinho. Este artista de raça 
impôs-se pela fidelidade na interpretação, pela 
correcção no dizer, pela linha da sua apresen- 
tação, cujos predicados, aliados a uma graça 
nativa, lhe teem permitido receber as maiores 
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ovações e os mais calorosos aplausos do pú- 
blico e da crítica, n'uma palavra, todas as de- 
monstrações de agrado a que um artista pode 
aspirar em plena mocidade e na infância da 
arte. 

Amarante possui. na sua galeria de actor, 
especimens reveladores de talento scénico pouco 
vulgares, tanto na opereta como na declamação 
que, a meu ver, é nêste género que o seu nome 
há-de vincar-se ainda mais. | 

Luisa Satanela é bem a preciosa colaboradora 
da obra artistica de Amarante, pela graça do 
seu espirito, pela frescura e belesa do seu físico, 
pelo domínio dos seus olhos, pelo bom gôsto 
das suas foilettes, pela arte de representar que 
já possui, muito apreciada pelo pu: que 
lhe não regateia aplausos. 

A Elite, publicando os retratos dos distintos | 
artistas Amarante-Satanela, presta-lhes assim a 
sua homenagem e envia-lhes as suas saudações 
pela reaparição, tão desejada, no Politeama. 


- Da Elite de 11-4-921, 


Laura Hirsch 


E' deveras notavel a meticulosa observação 
que esta distinta actriz dispensa aos persona- 
gens cujo desempenho lhe é confiado. 

Para se ter uma noção exacta do seu talento 
artístico, se tantos outros motivos não houves- 
sem, que ha, bastava reparar na fidelidade com 
que esta artista caracterisa e veste os seus 
tipos scenicos. 

A sua maneira correcta de representar já não 
surpreende ninguem, pois todos sabem que Laura 
Hirsch, de ha múito, faz parte da pleiade illustre 
a que pertencem as primeiras figuras da scena 
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portuguesa, como já tivemos o prazer de con- 
signar no nosso «Divagando». 

Todos se recordam ainda da probidade, re- 
levo, detalhe e observação que Laura Hirsch 
imprimiu aos seus personagens nas peças « Ama- 
nhecer» e «Sonho duma Noite d Agosto». 

Não se pode interpretar melhor. 

Em a «Amanhecer» então, o mérito do seu 
trabalho é evidente pelo variado das nuances., 
A sua personagem apresentava tres fases dis- 
tinctas que correspondiam precisamente-aos tres 
actos da peça: No primeiro, uma creatura fri- 
vola, gastadora, imprevidente, amiga do luxo, 
de viagens e de recepções; no segundo, depois 
dum profundo abalo moral e material, arrasta 
uma vida de míseria e de labor exaustivo, a 
que não estava habituada e, finalmente, no 
terceiro, encontra-se, de novo, rodeada d'um. 
relativo conforto, agora custeado por sua filha 
mais nova por esta haver casado com um ban- 
queiro, o que não póde apreciar devidamente 
por o seu intelecto ter sido sériamente abalado 
pelos infortunios anteriores. 

Pois Laura Hirsch vincou a personagem de 
forma a merecer os justos, incondicionaes e 
unanimes aplausos do publico e da critica. . 

Na espirituosa e fina comedia «Sonho duma 
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Noite d Agosto» Laura Hirsch foi admiravel 
“de verdade, na interpretação da velha criada, 
tanto na caracterisação, no vestir e na maneira 
de andar como na intenção e na rabugice, pro- 
pria da edade. emfim, marcando em todos os 
detalhes proprios e indispensáveis a uma exi- 
“bição cuidada e perfeita que tão do nosso 
agrado foi e é. 

“À exuberancia dos seus dotes artísticos é 
manilesta em todos os seus trabalhos, tanto na 
"comedia como no drama. g 

Laura Hirsch declama e articula d'uma forma 
pouco vulgar, possuindo, alem d'isso, um tim- 
bre de voz muito agradavel, o que ainda mais 
concorre para o agrado da dicção e dispondo 
de um olhar expressivo, /inha, fortes traços de 
beleza fisica, é encantadora na scena, predi. 
'* cados estes que, valorisando a mulher em geral, 
são de superiores vantagens no teatro, pois é 
mais um elemento de beleza para o espirito 
ancioso e contemplativo do publico. 

Laura Hirsch é pois uma excelente figura 
numa companhia de selecionados elementos 
artísticos. 

Com artistas assim até as peças fracas con- 
seguem agradar. 

“Em teatro, com talento, beleza, ouvido, vor- 
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fade para se equilibrar na corda flexivel do 
meio, alma para sentir e uma lasqguinha de 
sorte, o triunfo é garantido. | 

Laura Hirsch faz parte d'esse lindo bou- 
quet d'artistas formado por Palmira Bastos, 
Amelia Rey Colaço, Aura Abranches, Berta 
de Bivar, Etelvina Serra, Maria Mattos, Ilda 
Stichini, Albertina d Oliveira e Justina de Ma- 
galhães, para as quaes o nosso aplauso, ao 
talento de cada uma, vae na simpatia d'um 
sorriso, na eloquencia d'um olhar ou no mis- 
terio d'um pensamento. 

Laura Hirsch desempenhou papeis de des- 
taque no «Hamlet», no «Kean», «Dois Garotos», 
«Cadeira n.º 15», «Bibliotecario», «Bisbilho- 
teira», «Poema d'Amôr», «Amôr de Perdição», 
«Marianella», etc., e, em todos eles, se houve 
de forma a merecer os justos elogios de critica, 
ficando, portanto, sobejamente justificada a 
homenagem que «A Elite» muito justamente 
presta a esta aplaudida artista inaugurando-lhe 
o retrato na sua galeria d'honra. 

Lisboa, Dezembro de 1920. 


Divagando 


À epoca teatral que decorre é deveras lison- 
jeira, tanto no que diz respeito a originaes 
portugueses como no tocante aos seus interpre- 
tes da mesma nacionalidade. 

A primeira linha dos nossos actores está en- 
fraquecida por muitos anos de luta, de combate, 
de front, isto é, em prol da Arte. Sucumbiram 
uns, outros retiram-se, e os restantes precisam 
do descanço a que teem jus. 

A segunda linha avança Sloriosamente, cheia 
de entusiasmo e fé artística, a substituir a pri- 
meira, dando-nos já a consoladora certeza de 
bem- honrar as brilhantes tradições dos que se 
retiram, excedendo-os até. De contrario teria- 
mos de reconhecer a negação do progresso. 

Estão combatendo denodadamente na primeira 


linha: 
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Palmira Bastos, Henrique d Albuquerque, Al- 
ves da Cunha, Maria Matos, Rafael Marques, 
Amelia Rey Colaço, Robles Monteiro, Aura 
Abranches, Erico Braga, Ilda Stichini, Samwell 
Diniz, Auzenda de Oliveira, Ribeiro Lopes, 
Amelia Pereira, Clemente Pinto, Estevam Ama- 
rante, Joaquim d'Oliveira, Silvestre Alegrim, 
Sacramento, Berta de Bivar, Gil Ferreira, etc. 

Tenho seguido atentamente toda a evolução 
destes artistas — aqui nesta minha querida e 
bela cidade de Lisboa, bem entendido. | 

Os progressos artísticos dos nomes citados são 
tão flagrantes que se notam de peça para peça. 

Alguns exemplos quanto aos interpretes: . 

Henrique d'Albuquerque : 

Quanto a mim, é o legitimo continuador da 
obra artística de Brazão. | 

Os seus triunfos contam-se pelas peças que 
representa, ainda ultimamente no «Frei Tomaz» 
ele foi o autentico «Dr. Silverio» que o espiri- 
tuoso autor Chagas Roquette criou para a sua 
encantadora comedia, e numa festa d'4 Farça, 
no Eden, recitou um monologo com tal perfeição 
e graça que lhe valeu uma estrondosa ovação 
que mais parecia uma apoteose. 

Robles Monteiro : 

E” evidente a sua ascensional perfectibilidade 


ê E Se MW RE ND 


Só 


artística nas peças «Entre Giestas», «Embos- 
cada», «Sonho de uma noite de Agosto», «Ni- 
nho de Aguias» e «Amanhecer». De peça para 
peça nota-se o seu progresso artístico, rapido, 
preciso, consciente, seguro. 

Este avanço é tanto mais notavel quanto é 
certo que o reputeíi no princípio da sua carreira 
uma negação, do que, contritamente, me pe- 
nitencio agora declarando lealmente que o seu 
trabalho artístico nas peças indicadas se impoz 
á minha absoluta consideração. 

lida Stichini, muito bem no «Frei Tomaz» e 
na «Pipiola». Dicção primorosa, a que o timbre 
mavioso na sua voz dá ainda mais encanto e 
relevo. 

Teodoro Santos, apto para todos os cometi- 
mentos artísticos na declamação, dizendo como 
poucos, ele e Henrique d'Albuquerque, a meu 
vêr, são os dignos continuadores de Chaby 
Pinheiro, na forma de dizer. 

Vimos Teodoro Santos, na noite de 26 de 
“Agosto, ultimo, no Ginasio, — na festa de ho- 
menagem á grande actriz Lucinda Simões, — re- 
“citar os monologos “Rei Lear» e especialmente 
na «Teodora», poesia deliciosa, a que imprimiu 
todo o sentimento da sua alma, na inilexão, no 
gesto, nas variantes do som, na transição brusca 
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do alegre pata o triste, no descritivo triste e 
maguado, não podendo ser mais natural. Regis- 
tamos esta nossa agradavel impressão com o 
maior prazer. Aquela noite é uma data cloriosa 
para o correcto artista Teodoro Santos. 
Etelvina Serra, no «Mercador de Veneza» e 
agora na «Fogueiras de S. João» mantem cs 
seus creditos de excelente artista de declamação. 
Rafael Marques, no seu ultimo trabalho na 


«Pipiola» é simplesmente admiravel no <D. Mar- 


tinez>, Salan impenitente e assucarado. 

Erico Braga, na «Pipiola» é um duque de 
verdad, figura, maneira, linha, aprumo, delica- 
deza, afabilidade, articulando admiravelmente:; 
pisa o palco tão á vontade como se estivesse 
n'um salão aristocratico ou em sua propria casa, 
notando-se nas suas maneiras delicadas um não 
sei quê de procedencia fidalga. 

Amelia Rey Colaço: 

Artista de raça, oriunda d'um meio artístico, 
tem a intuição do belo, uma predestinada que 
ao pisar o palco do Republica, na «Marianela» 
encontrou a verdadeira carreira. Em duas ou 
três peças, conquistou um logar de destaque 


na scena portuguesa. O seu trabalho na peça | 


«Amanhecer» é de exame, de concurso, em que 


apanhou a classificação de optimo. Do seu for- | 


So 


mosissimo talento tudo podem esperar os amigos 


de teatro, autores e espectadores. 

Samwell Diniz, é um artista completo, e, se 
não conhecesse todas as suas exteriorisações 
artísticas, como conheço, bastava-me o cunho 
erudito, diplomatico, catedratico que imprimiu 
ao seu personagem quando, no «Ninho de 
Aguias» descrevia o simbolismo do brazão he- 
raldico bordado no reposteiro. 

“Quanto a Palmira Bastos, já consagrada, e 
com uma boa dose de merecidos adjectivos, 
nada mais posso acrescentar ao que já n'outros 
artigos tive a honra de dizer da sua incontun- 
divel personalidade artística de declamação. 

Tomaz Vieira: 

* Este apreciado, consciencioso e progressivo 
actor é um autentico continuador da feição ar- 
tística dos notaveis comediantes Ferreira da 
Silva e Carlos Santos. 

Auspiciosa estreia : 

' Berta de Bivar. Esta ilustre dama veiu, com 
sua entrada no teatro, colocar mais uma faceta 
no brilhante nucleo de artistas cujos nomes 
venho de mencionar. Possuindo uma vasta cul- 


tura intelectual, sendo, como é, uma figura 


fisicamente bela, vestindo com notavel gosto 
pessoal, procedendo ,d'um ambiente social e 
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artístico distinto sobre varios aspectos, muito 


viajada, em pouco tempo será uma figura de. 


encantador relevo a dentro da scena portuguesa. 
À sua aparição na peça «Ninho de Aguias» deu- 
me a impressão de estar assistindo não a uma 
estreia mas sim á reaparição de uma artista por 
algum tempo retirada da scena. 

Esperamos anciosamente ve-la n'outras peças. 

Quanto aos originaes : 

«Ninho de Aguias», «Frei Tomaz» e «João 
Ratão», são três peças esplendidas, cada uma 
no seu genero, mas todas três bem portuguesas, 
com actualidade, revelando observação, critica 
de costumes e sentimento patriotico, respecti- 
vamente. Qualquer d'elas era suficiente para 
fazer a consagração dos seus ilustres autores 
se, como tal. não fossem de ha muito já re- 
putados pelo publico e pelos criticos profissio- 
naes e amadores. 

Assim, por esta modesta sintese de impressão 
pessoal vê se que a presente epoca é uma das 


melhores, encontrando-se grupos artísticos ho-. 


mogeneos fazendo arte e teatro no Nacional, no 
Ginasio, no Politeama, e no Trindade. 


Em senero diferente, destacam-se algumas. 


y 


figuras no Avenida, S. Luiz e Apolo. 
A Farça, Abril, 1920 


ca ERA ideia 
ad dia a nd Dr 


Divagando 


Mais uma vez se justítica a antiga afirmação : 

Ninguem é insubstituivel. 

O levantamento do nivel artístico na scena 
portuguesa é um facto. 7 

Grato é pois o dever de registar os sucessos 
artísticos dos ultimos dois mezes e vamos cum- 
prílo, fazendo-o pela ordem da intensidade 
vibratil das nossas impressões. | 

: Rafael Marques, no «Conde Loris Ipanoff» 
da «Fedora», e no «D. Cesar de Bazan», in- 
vestiu, como paladino audaz, com a responsa- 
bilidade do confronto com os ilustres artistas 
seus antecessores no desempenho dos referidos 
personagens. 

Aquele artista possue todos os requesitos para 
ser, como já é, um grande actor. 

Figura esplendida, altura exigida, correcção 
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no dizer e no vestir, alma que sente e trans- 
mite; estetica, aplicação, estudo, observação ; 
cultura literaria, base indispensavel para todo 
o consciente trabalho artístico; dignificando o 
trabalho dos seus congeneres aumenta o valor. 
do seu. Foi patenteando todos estes predicados 
que tivemos a ventura de assistir ás primeiras 
exibições dos seus trabalhos do «D. Cesar de. 
Bazan» e do «Conde Loris Ipanoff», na «Fe- - 
dora». | 

Admirando-o devidamente em ambos os pro- 
ticientes trabalhos temos necessariamente de 
especializar o seu trabalho no 3.º acto da «Fe- 
dora» quando descreve como liguidou «Vladi- 
miro». 

Bravo ! 

Foi natural, comunicativo, humano. 

O seu trabalho foi tão perfeito que arrancou 
lagrimas á selecta assistencia. Foram tantos os 
aplausos e as chamadas que redundou numa 
consagração a ele e a Palmira Bastos, os prin- 
cipais interpertes. | 


No «D. Cesar», muito seu, sem uma unica + 


semelhança ou imitação servil com o perso- . 
nagem criado pelo saudoso artista e esteta 
Augusto Rosa, foi merecedor dos incondicionais 
aplausos que o publico lhes dispensou. 
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Palmira Bastos — que sempre consideramos 
inexcedivel na alta comedia — depois de a ter- 
mos visto na «Leonor Telles», supunhamos não 
poder arcar com a intensidade dum drama ou 
com a violencia duma tragedia, ficamos sur- 
preendidos com a grandeza de interpretação da 


«Fedora» que agradou, a não ser pequeninos 


detalhes apontados pela grande crítica. 

Alves da Cunha: 

Impoz-se definitivamente como excelente actor 
na «Alma Forte» e agora nas «Cobardias», dei- 
xando de ser uma esperança para ser uma rea- 
lidade. De futuro, quando se quizerem citar os 
nomes dos nossos melhores artistas de decla- 


mação tem de, evidentemente, aparecer o de : 


Alves da Cunha, sob pena de, não o fazendo, 
se praticar uma flagrante injustiça, Ao ve-lo em 
scena a sua figura tem qualquer cousa de se- 
melhante com a de Augusto Rosa nos seus 
“tempos aureos. | 

Berta de Bivar : 

Foi duma correcção inalteravel nos dois actos 
da peça «Cobardias», reproduzindo o seu perso- 
nagem «Cecilia Monterroso» com tanta fide- 
lidade que bem justos foram os muitos aplausos 
e chamadas especiais que obteve. 

O entrecho da peça «Cobardias» é uma sádia 
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lição de bom-senso, tão necessario na epoca 
indisciplinada e dissolvente que atravessamos. 

Berta de Bivar articula com tanta clareza 
que não escapa ao espectador uma unica pala-. 
vra da sua dicção, o que não é vulgar. Foi a 
segunda vez que a vimos representar e é com 
verdadeiro jubilo que vimos confirmar-se a nos- 
sa opinião de que com a sua entrada para o 
teatro vein colocar uma faceta no brilhante 
nucleo de artistas em cujo numero se encon- 
tram Henrique d' Albuquerque, Rafael Marques, 
Alves da Cunha, Amelia Rey Colaço, Aura 
Abranches, Ilda Stichini, Luz Veloso, Laura 
Hirsch, Julieta Simões, Teodoro Santos, Etel- 
vina Serra, Robles Monteiro, Samwell Diniz, 
Ribeiro Lopes, Silvestre Alegrim e Tomaz 
Vieira. 

Henrique d'Albuquerque, que por algum tem- 
po habitou um outro planeta, reapareceu no 
«Nacional» na peça «Marionettes». Portanto» 
pode dizer-se: 

O bom filho á casa torna. 


Divagando 


Como deve ser dificil escrever para o teatro! 

Mas tambem como deve ser dificil represen- 
Par Dem: : 

Numa boa peça e bem representada não sei 
quem mais deva admirar, se o autor, se os 
interpretes. 

É facto que o autor a imaginou, criou, deli- 
neou, escreveu, detalhando-a e esclarecendo-lhe 
muitos pormenores quando, já no teatro, pro- 
cede á sua leitura, mas, tambem é certo que o 
actor a ouviu, leu, releu, estudou, ensaiou, 
compenetrando-se do personagem que Ihe foi 
confiado e representando-o, muitas vezes impri- 
mindo-lhe relevo, vincando-o, impregnando-lhe 
particulas da sua alma de artista, do seu eu, 
adicionando-lhe um tanto ou quanto da sua graça, 
alegria ou tristeza, emfim, pondo ao serviço da 
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arte, do autor, do emprezario, do personagem 
e do publico, todo o seu talento. Numa peça 
assim como deve ser dificil, senão impossivel, 
determinar qual a percentagem dos aplausos 
que cabem ao autor e aos interpretes, no linal 
dos actos ou da representação. No final dos 
actos é como quem diz, isso foi tempo, hoje 
interceptam-se os actos, as scenas, para O res- 
peitavel lhes descarregar, ali, à queima-roupa, 
uma nutrida salva de palmas no decorrer duma. 
scena interessante, palmas justas, é claro, mas 
intempestivas. Ainda se fosse no final duma 
scena que não tivesse capital ligação com a 
“seguinte, vá, tolera-se, mas não se justifica. 
Para-mim, tenho que é um crime de lesa bom- 
gosto o interrromper-se, seja com o que fôr, o 
decorrer natural e lógico do acto. 

A oportunidade para as manifestações, de 
agrado ou desagrado, é no fim do acto ou da 
representação. Isto na declamação, bem enten- 
dido. | 

O ano passado assisti, no Nacional, a varias. 
representações da Morgadinha de Valflôr,e o 
publico cortava sempre com uma estrondosa 
manifestação de agrado a ultima scena no 2.º 
acto; quando a Morgadinha, (Palmira Bastos); 
ao sentir ferido o seu amôr-proprio de fidal-. 


“ 
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guinha romantica e mimada, se vinga do artista 
plebeu e orgulhoso vor, (no 1.º acto), ter tido 
a franqueza de lhe exprobrar, delicadamente, a 
sua aparente desenvoltura e pouco recato, vin- 
gança deliciosa, é certo, mas vinga-se, chas- 
queando, escarnecendo, desprezando-o, quasi 
insultando, tiranizando-o, com os seus desdens, 
e, quando está bem segura do seu predomi- 
nio, solta orgulhosa o grito do triunfo: Do- 
minei-te emfim ! 

Então, Luiz (Brazão), levanta-se e, num im- 
pulso de legitima revolta, contra a creatura cujo 
coração ele supõe ser insensível, numa tirada 
feliz e teatral, cuja letra é um primor literario 
e a dicção foi esplendida, revelando os mais 
belos predicados da alma, diz-lhe o que lhe 
acóde aos labios e se relaciona com a sua di- 
gnidade, orgulho, dever e amôr, e, terminando 
este necessario desabafo, sái, levando no co- 
ração um grande amôr, o desespero na alma e 
a dúvida no cérebro. Era nesta altura que de. 
sabavam os estrepitosos aplausos, interceptando 
uma das mais belas scenas. que tenho presen- 
ciado, de impecavel dicção e representação de 
Palmira Bastos, em cujo rosto transparecia ple- 
namente a admiração, a amargura, o desespero, 
a saudade, a dôr, e até a surpreza da revelação 
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primária do amôr, e, pronunciando ainda al- 
oumas palavras, cái no sofá rindo e chorando, . 
cuja transição era superior a todo o elogio. 

Pois senhores, Palmira tinha de esperar dois 
ou três minutos que cessassem os aplausos, 
para terminar a frase. O efeito era seguro por- 
que se tratava duma verdadeira artista, mas, 
podia dar-se a inversa. 

Como se vê, a arte tem as suas exidenici 
e para lhas satisfazer é necessário compreen- 
dê-la. 

A Farça — Outubro, 1919 


Divagando 


% 


Sou, como toda a gente, um pecador, um 
produto do meu meio, acompanhando, tanto 
quanto posso, a evolução dos tempos; relati- 
vamente civilizado desejo seguir a estrada que 
conduz á perfeição moral, artística e scientitica. 

“Ora, habituado como estou a ver tudo o que 
por cá aparece em teatro, nacional ou estran- 
geiro, pois senhores, não obstante este treno, 
- fiquei desagradavelmente sensibilizado quando 
ha pouco assisti no Trindade ao primeiro acto 
da peça «Fogueiras de S. João». 

Neste acto reproduzia-se uma scena exces- 
sivamente expressiva para assíduos frequenta- 
dores de teatro, quanto mais para meninas e 
senhoras que se prezam. Não me refiro ao de- 
sempenho, está claro que foi bom, por Angela 
Pinto e Teodoro Santos. 
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Reflectindo nisto, não me surprendeu o gesto 
de repulsa esboçado ha pouco pela talentosa 
artista Amelia Rey Colaço ao confiarem-lhe um 
personagem pouco de harmonia com a linha mo- 
ral e artistica que a referida actriz a si propria 
traçou. 

Escolha-se o artista para o personagem e 
não determinado papel para o artista. 

Na acertada escolha está algo da proficiencia: 
do director de scena. | 

De contrario, o espectador sairá do teatro tris- 
tenente impressionado pela deslocação do artista 
ao representar um personagem para que não: 
tem queda, temperamento, preparação ou ca- 
racter, como sucedeu á distinta actriz Palmira 
Bastos, no 4.º acto do «Montmartre». Esta peça 
terminando com o terceiro acto estava certo, 
em cujos tres primeiros ela foi primorosa, como 
de costume. 


Divagando 


" Fomos uma destas noites ao «Ginasio» ver a 
interessante comedia «O A's», bem propria das 
afamadas tradições daquele teatro. 

“Tem situações picarescas, hilariantes, bem 
combinadas, que provocam continuamente o riso 
franco, despreocupado, desopilante, sádio, do 
publico. Com muita actualidade é uma excelente 
adaptação dos espirituosos autores Ernesto Ro- 
drigues, Felix Bermudes e João Bastos. 

No desempenho destacam-se notavelmente 


Silvestre Alegrim e Ausenda de Oliveira. 


Ausenda — levemente receosa e incerta na 
«Divorciemo-nos» — encontra-se agora perfeita- 
mente á vontade. A sua figurinha de Sévres 


fresca e graciosa, encanta, tanto pelo talento 


“de representar como pelo gosto de vestir a que 


o seu penteado em artístico desalinho dá um 
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tic especial, deslisando pelos tres actos com | 
tanta leveza como uma carícia momentanea. 

Ausenda tem diante de si um futuro de en- 
cantadoras promessas no seu novo e dificil 
genero declamativo. 

Alegrim excelente artista comico. de grandes 
recursos, muito apreciavel pelo uso que sabe 
fazer da sua admiravel máscara. 


Rafael Alves 


Fomos uma destas noites ao «Eden-Club» 
em Pedrouços — assistir, por amavel convite 
dum amigo, a uma das suas elegantes récitas, e, 
com franqueza, não perdemos o nosso tempo, 
por termos tido o grato ensejo de admirar e 
aplaudir um autentico amador dramatico na di- 
fícil interpretação do principal personagem do 
violento drama «Ao Telefone». 

O amador artista a que me refiro chama-se 
' Rafael Alves e patenteou galhardamente a sua 
excepcional vocação para a seductora arte de 
representar. 

Como se sabe «Ao Telefone» é uma peça de 
exame, e, por isso mesmo, uma corõa de gloria 
do nosso grande actor Ferreira da Silva, a quem 
quasi toda a Lisboa aplaudiu neste seu primo- 
roso trabalho. 
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Como tambem todos sabem, «Ao Telefone», 
é uma peça de intensa dramatisação, sobretudo 
em jogo fisionomico. 

Pois senhores, o distinto amador Rafael Al- 
ves produziu um trabalho perfeito e pena foi 
que o acanhado do palco, a pobresa do scenario 
e a fraca harmonia do conjunto, por parte das 
restantes figuras contrascenantes, lhe não per- 
mitissem a largueza e o á vontade dos seus 
movimentos. | 

Estou em dizer que, se o ilustre artista Fer- 
reira da Silva o visse, sentir-se-hia satisfeito 
por ver um amador na reprodução dum dos 
seus mais notaveis trabalhos.. 

É com prazer que registo o nome de Rafael 
Alves por ser, como é, um verdadeiro artista, 


embora amador. 
A Elite, de 21-10-9921. 


“«Belem-Club» 


No ultimo domingo do p. p. mês fomos as- 
sistir a uma das festas mensaes do «Belem-Club» 


" no teatro «Luiz de Camões», em Belem. 


É um teatrinho elegante que dispõe bem á 


— primeira impressão, amplo, com uma ordem de 


a DU si A e DES 
E E 


pr Piqedeo RS AA PATR ETR 


* confortaveis camarotes, espaçosa plateia, trans- 
“Tormavel, sendo necessario, em sala de baile. 
Decorado com certo gosto a branco e ouro, 
“veem-se no teto algumas figuras de mitologica 


alegoria artisticamente pintadas a oleo. Possue 
um palco desafogado e proprio para represen- 


* tações movimentadas « pena é que esteja situado 
“tão longe do centro da cidade, o que nos privou 


de assistir ao final da recita. 
' Representou-se a espirituosa comedia «Se- 


“9uro de vida», do saudoso escritor Gervasio 
“Lobato, e a «Arte de Montes», adaptação de Er- 
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nesto Rodrigues, que muito agradaram, salien- 
tando-se no desempenho Joaquim da Silva Mar- 
tinho, um amador de largo futuro, pelos incon- 
testaveis dotes que possue para a arte de re- 
presentar. É de justiça dizer-se que as restantes 
figuras contrascenantes concorreram com o 
melhor do seu esforço para o brilhantismo da 
representação. 

A enscenação dificil, mas cuidada, era do 
distinto amador Rafael Alves. 

Aguardamos outra recita para então nos re- 
ferirmos mais largamente aos interpretes. 

Casa cheia, destacando-se, nos camarotes é 


plateia, algumas figuras femininas pela beleza fi- 


sica, artísticos penteados e lindas torlettes, cuja 


policromia dava á sala um tom alegre e garrido.. 


A assistencia conservou-se em constante hila- 
riedade, devido á graça esfusiante das comedias 


representadas. 
A Elite, de 11-11-920. 


e e und = «db 


Cartaz de honra 


Quem frequenta assiduamenta o teatro de- 
para, de longe em longe, lobriga, aqui ou ali, 
observa, neste ou naquele teatro, vê, nesta ou 
naquela peça, qualquer que seja O genero, ver- 
dadeiras revelações artisticas que, as mais das 
vezes, passam despercebidas aos olhos da critica 
e do publico, cuja atenção converge de prefe- 
rencia para as figuras principais, isto é, para os 
artistas celebres, consagrados, de nome feito. 
— Ora para que a justiça seja completa, porque 

o Sol quando nasce é para todos, creio ser util 
crear-se para estimulo desses embrionarios ar- 
tistas, em todos os jornais de teatro, uma sec- 
ção que pode intitular-se Cartaz de honra da 
“scena portuguesa no qual, de futuro, se inscre- 
vam os nomes dos actores cujos trabalhos artis- 
ticos sejam dignos dessa menção e para que a 
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referida menção dum nome no «Cartaz de hon- 
ra» constitua de facto um titulo de recomenda- 
* ção para o publico e para os emprezarios basta 
citar os nomes já lá inscritos e que são: 

Tasso, Antonio Pedro, Manuela Rey, Emilia 
das Neves, Taborda, Rosa Damasceno, Emilia 
Adelaide, Delfina, José Carlos dos Santos, Cesar 
Polla, João Rosa, Augusto Rosa, Joaquim de 
Almeida, Carolina Falco, Lucinda do Carmo, 
Virginia, Angela Pinto, Beatriz Rente, Joaquim 
Costa, Ferreira da Silva, Inacio Peixoto, Fer- 
nando Maia, Queiroz, Pinto de Campos, Ana 
Pereira, Joaquim Silva, Maria Vitoria e gb 
Mendes. 


Amelia Vieira, Brazão, Antonio Pinheiro, Lu- 
cinda Simões, Adelina Abranches, José Ricar 
do, Carlos Santos, Maria Pia, Palmira Torres 
e Teresa Taveira. 


A elite da scena portuguesa, em picie acti- 
vidade : j 


Lucilia Simões dose Alves da Cunha 
Ilda Stichini “Alexandre de Azevedo 
Palmira Bastos Chaby Pinheiro 


Amelia Rey Colaço 
' Aura Abranches 
Maria Matos - 
Amelia Pereira 
Berta de Bivar 

Luz Veloso 

Teresa Gomes 
Ester Leão 
Helena de Castro 
Otelia Brochado 
Maria Côrte Real 
Emilia de Oliveira . 
Jesuina de Chaby 
Constança Navarro 
Ausenda de Oliveira | 
Maria de Lourdes Cabral 
Hortense Luz - 
Maria Clementina 
Ana de Oliveira 
lrene Gomes 

" Jesuina Motili 


"Manuela Pinto Bastos 


Cacilda Ortigão 
Berta de Albuquerque 
Celeste Leitão 


; “Amelia Sousa Bastos 


Albertina de Oliveira 
— Luiza Satanela 

“ Aldina de Sousa 
- Justina de Magalhães 
— Julieta Soares 
Maria Sampaio 
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Rafael Marques 
Henrique de Albuquerque 
Gil Ferreira 
Ribeiro Lopes 
Joaquim de Oliveira 
Joaquim Almada 
Clemente Pinto 
Nascimento Fernandes 
Erico Braga 

Robles Monteiro 
Samwell Diniz 
Carlos de Oliveira 
Estevam Amarante 
Luiz Pinto 
Silvestre Alegrim 
Alves da Silva 
Teodoro Santos 
Henrique Alves 
Tomaz Vieira 

Raul de Carvalho 
Pinto Grijó 

Seixas Pereira 
Alvaro de Almeida 
Francisco Judicibus 
Casimiro Tristão 
Gastão Alves da Cunha 
Antonio Gomes 
Alfredo Ruas 

Abilio Alves 

Jorge Roldão 

João Calazans 
Araujo Pereira 


Laura Costa 
Elvira Costa 
Cremilda de Oliveira 


Maria de Vasconcelos 


Julia Silva 

Rachel de Barros 
Ema de Oliveira 
Lina Demoel 
Deolinda Sayal 
Adelina Fernandes 
Emilia Fernandes 
Maria Lagõa 
Deolinda de Macedo 
Alice Pancada 
Laura Cruz 

Tina Coelho 

Sofia Santos 
Amelia Figueirôa 
Antonia Mendes 
Benvinda de Abreu 
Amelia Perry 
Emilia Reis . 
Flora Dyson 
Lusitana Sayal 
Rosalina Sayal 
Mari-Laura 
Adriana de Noronha 
Beatriz de Almeida 
Beatriz Delgado 
Carlota Santos 
Leonilde Pereira 
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Almeida Cruz 
Luiz Leitão 
Jorge Grave 
Joaquim Prata 
Santos Carvalho 
João Silva 

Jaime Silva 
Carlos Leal 
Vasco Sant'Ana 
AlHredo de Sousa 
Artur Duarte 
Valerio de Rajante 


“Jaime Zenoslio 


Alfredo Henriques 
Sales Ribeiro | 
Antonio Palma 

Octavio Bramão ? 
Armando de Vasconcelos 
Augusto Conde. 
Humberto Miranda | 
Brazão Gambôa 

Carlos Alves 

Fernando Pereira 

Vital dos Santos 

Mario Santos 

João Lopes . 

Augusto Machado 
Rafael Alves 

Carlos de Sousa 
Tarquinio Vieira 

Manuel Rocha 
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Carlos Santos 


João Calazans 


Estevam Amarante 


Maria Sampaio 
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Prof. Augusto de Lacerda 


Ensaiador 


David de Sousa 


A maior, a mais bela e a mais grata homena- 
gem que se póde prestar á memoria do grande 
maestro portuguez, que foi David de Sousa, 
é tornar a sua obra bem conhecida, aqui e no 
estrangeiro. | 

Que todos os maestros, nacionais e estran- 
geiros, façam incluir no programa dos seus 
concertos sinfonicos as obras do saudoso ma- 
estro David de Sousa é o desejo mais instante 
de todos aqueles que tiverem a ventura de ser 
seus amigos pessoaes e admiradores do formoso 
talento deste extraordinario artista cujo senti- 
mento tão profundamente se acha vincado na 
«Rapsodia Slava» e nos «Cantares Portugue- 
zes», 


«Jornal dos Teatros» 


Veritico com prazer que o /ornal dos Teatros 
vai entrar no seu nono ano de publicação. É 
uma creança ainda que, por isso mesmo, recla- 
* ma sérios cuidados e desvelos, que não devem 
" ter sido poucos os já empregados, para o man- 
ter limpo, educado, portanto, digno do meio 
“ilustrado a que se destina e onde propaga a sua 
* acção. 
-* Pela experiencia que tenho da vida—e um 
- pouco do meio jornalístico — constante, rigo- 
“Tosa, tenaz, e vencedora, calculo que não devem 
| Eier sido poucas as dificuldades que os meus 
“amigos e colegas, porventura, terão encontrado 
“no: seu caminho para manter regularmente a 
* publicação do referido jornal. 
Felicitando-os pela sua obra util e dignifi- 
" cante, desejo longa vida ao Jornal dos Teatros. 


Ag 
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«A Farça» 


A ideia da fundação deste benemerito jornal 
| é filha, sem duvida, dum momento feliz, alegre, 
* comunicativo, em que a alma expande os seus 
— mais belos sentimentos afectivos. 

Os seus intuitos beneficentes, a missão al- 
* truista que se impoz, as lutas, as canceiras, 
— as dedicações, os esforços, de todos os dias, 
" não podem ter outra filiação que não seja aquele 
" indicado momento feliz e de bem-estar do 
— seu iniciador. 
| Abençoado momento que tão belos frutos 
— tem dado. 


Interpretações notaveis 
nos teatros de Lisboa (1920-25) 


José Alves da Cunha 


No Papá Lebonnard e Almu Forte, clas- 
“Sificou-se no seu genero o primeiro actor por- 
“+ tuguês da actualidade. 


José Ricardo 


N'O. Centenario foi simplesmente admiravel 
de intenção e verdade. 


Ilda Stichini 


Na Simone, no Amigo Fritz e n'O Cente- 
nario, foi a grande artista que já conheciamos 
e que, pela maneira de sentir e dizer, nos re- 
corda os vultos proeminentes da scena por- 
“tuguesa que foram Rosa Damasceno e Virginia. 

Na Mariana, dos Naufragos, peça original 
de D. Fernanda de Castro, no Teatro Nacional 
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Almeida Garrett, foi o seu melhor trabalho no 
genero dramatico. | 


Palmira Bastos 


Na Morgadinha de Val. Flor, de Pinheiro 
Chagas, e na Sevéra, de Julio Dantas, em 6 
de Maio de 1925, noite da inauguração do Tea- 
tro Joaquim dºAlmeida cuja construção é de-. 
vida aos conscienciosos artistas Casimiro Tris- 
tão e Francisco Judicibus. 


Maria Helena 


Na comedia Era uma vez uma menina... 
explendida adaptação do ilustre homem. de: 
letras e mimoso poeta Accacio de Paiva, no- | 
Avenida, em 7 de Maio de 1925. 


Amelia Rey Colaço 
Na Zilda foi assombrosa de verdade e na: 
Cristalina admiravel de energia e sentimento 
e no É' preciso viver... foi interessante, co- 
municativa e perfeita de dicção, como sempre... 


Ribeiro Lopes 


N'A Severa, Custodia e Lord Hings, n'Uma 
Mulher Sem Importancia, e agora no Dicky 
marcou definitivamente o seu logar na primeira. 
linha da scena portuguesa. 
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Joaquim de Oliveira 


Na Dentro do Castigo e Crime de Arron- 
«ches prestisiou-se como artista probo, comuni- 
Cativo, seguro do seu grande mérito de repre- 
sentar e da sua apurada arte de caracterisação. 
- No Knock, de Jules Romains, traducção de 
D. Fernanda de Castro, no Teatro Novo, cuja 
iniciativa pertence ao ilustre escriptor e critico 
Antonio Ferro, em 5 de Junho de 1925. 


| Lucília Simõés 
N'Uma Mulher Sem Imporiancia e n'A 
Casa em Ordem, toi a Grande Artista. 


Joaquim Almada 


N'4 Verdade, revelou-se um artista com 
“quem é preciso contar; possui como poucos a 
centêlha sagrada da arte. 

No «Raymundo Lagardes», na peça O La- 
drão, de Bernstein, em 28 de Maio de 1925, 
- mo Teatro de S. Carlos, 


Nascimento Fernandes 
No Padre Lino d'A Massaroca deu a medida 
exacta das suas enormes faculdades de artista 
"ma declamação, genero este onde deve marcar 
— definitivamente o seu logar. 
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Rafael Marques 


N'O Crime d'Arronches foi o distinto actor 
de sempre. 


Palmira Bastos, Carlos d'Oliveira 
e Abilio Alves 


Na Maria Antonietta excederam todos a es- 
pectativa do publico no perfeito deseo 
dos seus personagens. 


Ester Leão 


N'O Pasteleiro de Madrigal, uma das me” 
lhores peças dos ultimos tempos, foi uma ver- 
dadeira Infanta, com magestade, linha aristo- 
cratica e maneiras principescas. 


Clemente Pinto ' 


No Mister Wu impoz-se como verdadeiro: 
artista que é. 


Gil Ferreira 


N'A4 Mulher Nua foi o admiravel artista que 
conheciamos pela forma meticulosa como trata 


os seus personagem na intenção, no gesto, na. 


dicção, e ainda na arte de os compôr e carac- 
terisar. 
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Escritores teatraes mais em voga 


Eduardo Schwalbach . 
Dr. Julio Dantas 
Henrique Lopes de Mendonça 
Dr. Alfredo Cortez 
- Dr. Vasco de Mendonça Alves 
Dr. Augusto de Castro 
' Carlos Selvagem 
Acacio de Paiva 
Chagas Roquete 
Augusto de Lacerda 
Afonso Gaio 
Dr. Ramada Curto 
Ernesto Rodrigues 
Feliz Bermudes 
João Bastos 
André Brun 
Lino Ferreira 
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Bento Mantua 
Bento Faria 
Victoriano Braga 
Norberto d'Araujo 
Avelino d'Almeida 
Antonio Ferro 
Henrique Roldão 


Aleuns dos mais cotados 
ensaiadores 


Antonio Pinheiro 

Augusto de Lacerda 

José Ricardo 

Araujo Pereira: 

Armando de Vasconcellos 
ikosa Matheus 


! 


Eduarda Lapa 


Os seus excelentes quadros agradam à pri- 
meira vista dispondo bem o espirito para a sua 
contemplação e demorada analise, porque, neles 
se nota a precisão clara da anatomia da côr e 
da luz que Eduarda Lapa lhes imprime com a 
sua alma de artista e comprovado talento. 

Esta notavel pintora, excessivamente modesta: 


- e vivendo para a sua arte, não se lembrou 


ainda de cultivar o réclame. Ora o seu talento 
artístico tem jus a um pouco mais de carinho 


“€ justiça por parte da critica. 


(Camões 


"| Que importa chamar-se Luiz se Ele foi e é 
"o Unico, o Celebre, o Grande, o Sublime, o- 
— Universal Camões! 

| Oque é inacreditavel é que, passados 345 
"anos apoz a sua morte, ainda hajam portu- 
"guezes desconhecedores da grandeza unica da. 
* sua obra «Os Luziadas», e ainda não houvesse 
“um parlamento — monarquico ou republicano — 
“que votasse, por aclamação, feriádo nacional 
“o. dia 10 de Junho. 

* Felizmente, e para honra da cidade de Lis- 
“boa, a vereação de 1910 escolheu para feriádo- 
“da cidade aquele dia, já é alguma coisa. 
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Ros meus Ex."* colegas 
| eamigos 


meme, 


José Candido dos Santos 
Norberto Pereira Cardim 

Alíredo Duarte Rodrigues 

Alberto Antonio May Tota 
Antonio Gonçalves Ribeiro 
Joaquim Marques de Lemos 

José Evangelista de Carvalho Lima 
José Antunes de Sousa Pinto 


'* Manoel Rodrigues 


Abílio Barbosa Duarte Cruz 
Joaquim Bento da Costa Carrilho 
Manuel Agro Ferreira 

Ramiro Reis e Sousa 

Ayres de Oliveira 

Aiguel José Perlico junior 


" Antonio Augusto Rodrigues 


João Gomes da Silva 
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Americo Castanheira Correia Neves 
João Bernardo da Veiga Junior 
Reinaldo d'Oliveira Batista 
Francisco Soares 

Jorge Varela 

Antonio Dias Ferreira 

Carlos Alberto Viana 

Antonio Camecelha Pinheiro 
João Faustino Franco 
Francisco Vilarinho 

Antonio da Silva 


Agradeço as provas de carinho com que me: 
têm distinguido e que jamais esquecerei. 

Modesto coloborador duma grande obra de 
justiça só tive em mira ser util á causa que a 
todos interessava, e os meus vinte e um anos. 
de propaganda e reclamações feitas no empenho 
de conseguir, comô consegui, a realisação. 
duma antiga e justa aspiração de classe, estão 
subejamente compensados pela satisfação do 
dever cumprido. 

A medalha de ouro que gentilmente me ofe- 
receram acompanhada de tão eloquentes quão. 
sinceras palavras e ainda da fotografia com 
autografos de todos, ficam sendo para mim 
motivo de orgulho e penhor de gratidão. | i 
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FRANCISCO DE LACERDA 


"É hoje, inegavelmente, o primeiro maestro 
portuguez e pena é que não esteja permanen- 
temente regendo uma orchestra sinfonica, de 
cuja competencia já deu sobejas provas em 
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Portugal e no estrangeiro onde, por esse facto, . 
muito notabilisou o seu nome e enalteceu o da | 


sua patria. 


Depois de David de Sousa é Francisco de . a 
Lacerda o portuguez que melhor rege uma or- 


chestra sinfonica. 


Musica 


Em tempos, assisti no Republica aos con- 
certos sinfonicos das orquestras de Munich e 
de Bruxelas, aquela regida pelo grande Strauss, 
e, depois, a quasi todos os concertos das nos- 
sas orquestras simultaneamente no S. Luiz e 
no Politeama, aqui regida pelo grande e sau- 
doso maestro David de Sousa. 

À circunstancia de assistir a muitos concer- 
tos sinfonicos não me dá, evidentemente, auto- 
ridade, que não tenho, para abordar o assunto 
musical. 

Acabo de assistir, tambem, aos trez con- 
certos da excelente Orquestra Sinfonica de 
Madrid, superiormente regida por D. Enrique 
Fernandez Arbós, e o que vou consignar é tão 
somente a minha impressão. 
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A cativante visita da orquestra espanhola fot 
oportuna, agradavel e util. | 
Oportuna, porque as nossas orquestras tinham 
terminado as séries dos seus concertos ; agra- 
davel, por se tratar de musica, arte que nos 
deleita a alma e recreia o espirito, ferindo, com 
os seus acordes, o nosso sentimento ; util, por- 
que teve o merito, alem de outros, de, atravez 
do confronto, aquilatarmos do justo valor das 

nossas duas orquestras. 

E” inegavel que todos os elementos que com- 
põem a Orquestra Sinfohica de Madrid são 
optimos, mas é do nosso dever especialisar o 
primeiro violoncelo,.os dois primeiros violinos, 
o flauta e os trompas, nos quais notamos a 
apreciavel fusão dos pessoais talentos artísticos 
com a qualidade intrinseca dos respectivos 
instrumentos. | 

Assim, os trez concertos referidos habilitam- 
me a dizer, com o natural desvanecimento de 
portuguez, que temos em Lisboa duas exce- 
lentes orquestras sinfonicas, egualmente re-. 
gidas por indiscutiveis competencias, que. 
fariam artisticamente boa figura se se antes 
sentassem em Madrid. 
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Banda é da Guarda Republicana 

Fui ouvir, num idos: tinas sabados; esta 
excelente banda de musica, de historicas tradi- 
ções artísticas e uma das coisas boas que, no 
genero, possuimos, ou, para ser mais rigorosa- 
mente exacto, uma das melhores bandas exis- 
tentes na peninsula. 

Como de costume, tocava no claustro E 
quartel do Carmo. 

Uma banda da sua categoria, que faz honraa 
Portugal, rivalisando com as melhores bandas 
estrangeiras, é um crime de lesa-arte o fazer-se 
ouvir: quasi ás escondidas, a mêdo, como que 
metida num poço, tal se me afigurou o claustro 
do quartel do Carmo em relação ao nivel do 
largo do mesmo nome. 
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A assistencia, composta de amadores de boa 
musica, de curiosos, de militares e ainda de 
todos aqueles que vão a toda a parte por sim- 
ples passatempo, estacionava em redor dos 
musicos e por um largo e extenso corredor do 
lado sul e nascente cujas janelas formam pri- 
meiro andar sobre o claustro referido. 

Até aqui está tudo muito bem. 

O que não faz sentido é a maneira como a 
mesma banda se acha instalada para fazer-se 
ouvir em concertos publicos, cujos programas, 
préviamente publicados, mencionam peças mu- 
sicais dos melhores autores nacionais e extran- 
geiros. 

A banda toca sobre um estrado feito e colo- 
cado desastradamente, tão mal que, excepto a 
execução musical, tudo o mais está em completa 
desafinação estetica: o local, o estrado, as 
estantes, as carroças, os tapumes das obras. os 
automoveis ora parados ora em movimento, 
acrescido dobarulho das businas e sereias e 
descargas dos motores, o estropear dos cavalos 
conjuntamente com «os gazes... asfixiantes, 
emtim, toda a mise:en-scene bem dispensavel 
em taes momentos, parecendo por vezes que as 

estantes imitam a dança de S. Vito. 4: 

Mas, como se trata da Banda da Guarda 
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Republicana, dir-me-hão qué um brilhante ful- 
gura ou scintila em toda a parte do mesmo 
modo, pela razão simples de que é um bri- 
lhante. 

- Peço perdão mas não é pósitivamente assim. 
Senão vejamos : 

O brilhante scintila ou fulgura, gradualmen- 
te, conforme o modo ou posição com que é 
apresentado e a luz que sobre ele incidir. 

A arte ou o culto externo da apresentação, 
para o efeito, não é indiferente. 

Será, se assim o quizerem, uma questão se- 
cundaria mas imprescindível, precisamente como 
o predicado é um gomponente indispensavel á 
oração gramatical. 

Este culto externo, esta arte de apresentação, 
esta mise en-scene, esta meticulosa preocupa- 
ção de fazer sobresair o objecto apresentado, 
dá-lhe realce, brilho, fulgor e quando levado ao 
extremo, deslumbra. - 

Creiam, isto agrada a todos e infunde res- 
peito e simpatia ainda aos mais leigos em 
assuntos d'arte. 

O espirito gosa pela vista e pelo ouvido. 

Já veem que o caso muda um pouco de 
tigura. 
Mas, se o snr. comandante da Guarda Na-. 
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cional. Republicana quer ter a gentileza de con- 
tinuar a deliciar-nos com os interessantes con-. 
certos da apreciavel banda, porque não solicita, 
num simples ofício, da Comissão Executiva do 
Senado Municipal.que mande armar no largo do 
Carmo um des seus grandes coretos onde a 
referida -banda, de futuro, realize mais como- 
damente, para ela e para o publico, os seus 
concertos? Estou certo que um pedido desta 
natureza era imediatamente e da melhor von- 
tade satisfeito pela referida Comissão. 

Este gesto seria evidentemente um optimo 
serviço prestado á stte musical e á cidade. . 


A Farça, Outubro de 1919 
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"+ Teatro Português 


O grande actor Brazão acaba de publicar as 
suas memorias de artista, o mesmo é dizer, 
retirou se de scena, isto é, caiu o pano, por- 
tanto, como astro de primeira grandeza, passou 
á historia. E 

Recentemente, faleceram Virginia, Lucinda do 
Carmo, Joaquim Costa e Angela: Pinto, todos 
“distintos artistas que muito engrandeceram a 
arte dramatica portuguêsa. 

Quem fica, então, para os substituir e con- 
tinuar na sua obra de dignificação ?. 

Fica um contingente grandioso de verda- 
“ deiros artistas e que já são a honra da scena 
portuguêsa : 


| Lucilia Simões José Alves da Cunha 
- Nda Stichini - Alexandre d'Azevedo 


Palmira Bastos 
Amelia Rey Colaço 
Maria Matos 
Amelia Pereira 
Aura Abranches 
Tereza Gomes 
Hortense Luz 
Maria Clementina 
Bertha de Bivar 
Emilia d'Oliveira 
Helena de Castro 
Ester Leão 
Ofelia Brochado 
Maria Sampaio 


- Maria Côrte Real 


Albertina d'Oliveira 
Constança Navarro 
Maria Helena 
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Chabi Pinheiro 

Hen. “ued' Albuquerque 
Rafael Marques 
Ribeiro Lopes 

Gil Ferreira 

Joaquim d'Oliveira 
Joaquim Almada 
Nascimento Fernandes. 
Clemente Pinto, 
Samvwell Diniz 
Estevam Amarante | 
Erico Braga 

Robles Monteiro 
Alvaro d'Almeida 
Raul de Carvalho | 
Abilio Alves .. 

Luiz Leitão | 

Alfredo Ruas 


À vida é a grande mestra. 

A questão é possuir-se espirito crítico e de - 
observação para dela aproveitar os ensinamen- - 
tos, aplicando-os oportunamente. 

Ora a nossa permanente frequencia de tantos | 
anos em todos os teatros de Lisboa habilita-nos . 
a poder afirmar que os nomes acima citados | 


são os dos verdadeiros artistas que o teatro , 
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portuguez actualmente possue. Eles trabalham 
dia a dia para o aperfeiçoamento da arte dra- 
matica que, esmeradamente cultivam e em 
cuja pratica já deram sobejas provas. Esta é 
que é a verdade. 

Não é artista quem quére mas sim aquele 
que sente a arte e a pratica e é sentíndo-a e 
praticando-a que êles se teem imposto ao pu- 
blico e á critica. Estes que aqui menciono, que ' 
não conheço pessoalmente, são realmente os. 
detentores do campeonato scenico português 
e cujo trofeu jamais largarão devido ao acriso- 
lado amôr pela sua arte e ainda pelas respon- 
sabilidades assumidas perante o publico que 
carinhosamente os aplaude dia a dia e os es- 
tima. 

Por demais Eacidos em a io e no 


“Brazil, fortemente aplaudidos e acarinhados 


nas mais lindas cidades do paiz, como Lisboa, 
Porto, Coimbra, Braga, Figueira, Evora e Se- 
tubal que deles guarda as melhóres impressões 
de arte, por isso é de nosso dever registar aqui 
OS seus nomes, missão esta agradavel e justa 
por todos os motivos e mais um que é o nosso 
orgulho de português visto no estrangeiro não 
haver melhor. 
| Abril 1925 
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- E uma familia, composta de três ramos dis- 
tintos, a saber : 

Os advogados e solicitadores: gnsartads que 
promovem ; 

Os juizes, que decidem: os funcionarios, 
que executam. 

Da organisação, maneira de agir, guardadas 
convenientemente as posições de cada um; 
“Tesulta um conjunto admiravel e digno de re- 
gisto. 
y Apesar. de fodos os solavancos que a sos. 
ciedade modernamente, tem recebido e de todos 
“os vendavais que têm açoitado a:política por- 
tuguêsa, nos ultimos vinte anos, ainda é a fa- 
“milia judicial que melhor tem sabido manter 
“num nivel superior as suas tradições de bom- 
senso, isenção, cordura e honestidade. 
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Não obstante os sacrifícios, privações e até 
" miseria porque tem passado, ainda é ela que 
se impõe como exemplo de civismo. 

Nunca participou de revoluções, gréves, co- 
micios ou desordens, conservando-se serena e 


superiormente no seu logar, afim de que o. 


paiz com ela possa e deva contar, ainda nos 
momentos mais graves. 

Acresce ainda a circunstancia de ser a pro- 
fissão judicial uma das mais inglorias, exaus- 
tivas, ingratas e até de deficiente recompensa 
monetaria. 

Senão veja-se : 

O pintor, o escultor, o actor, o escritor, o 
toureiro, o footobolista, o entalhador o mecá- 
nico, O ferreiro, o pedreiro, cujas obras e tra- 
balhos estão patentes á admiração do publico, 


são devidamente recompensados pela retribui 


ção monetaria e apreciação crítica. 
O alfaiate, o sapateiro e até o barbeiro. com 
um só trabalho fazem a sua reputação da 


mesma forma como o taberneiro com uma só. 


pipa de vinho puro, vendida por ocasião da 
abertura do estabelecimento, cria fama, passa 
por honesto e canalisa para a taberna uma ro- 
maria de amadores da pinguinha. 

Ora, com a familia judicial não sucede o 
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* mesmo, porque os seus trabalhos vão para um 
processo e só são vistos por um reduzido nu- 
mero de individuos que nelle intervêm só por 
dever e no desempenho de cargo profissional. 

= “É no-processo teferido que se encontram, 

* por vezes, verdadeiras obras d'arte juridica ou 
» tecnica processual, reveladoras de autenticos 
“talentos na aplicação do direito e jurisprudencia: 

* promovendo, defendendo, decidindo e exe- 
cutando. 

À tecnica processual ou mecânica forense é 
um dos ramos mais importantes da sciência juri- 
dica : 

— O emprego do processo competente para con- 

* seguir um determinado fim. 

— Mas, findo o processo este vai para o arquivo, 
| desaparecendo assim, com frequência, qualquer 
' Coisa de notavel sem que a critica lhe tenha 
Eincado para destacar fulgurantes talentos que 

* durante meses e anos se degladiaram nas pu- 

* 9nas inglorias do fôro em defeza dos sagrados 

| interesses dos seus constituintes. 

| É triste que assim desapareçam sem registo, 

“ anonima e ingloriamente, no sarcofago do es- 
- quecimento tantos trabalhos importantes de 
“sciência e literatura juridica bem merecedores 
“da aura da celebridade para gloria dos seus au- 
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tores, lição: e estintito el congéne res é vin- 


douros.. | 

Assim, não devemos terimirtár este e artigo sem 
e RE marcantes no fôro. português com 
cujos valores a po pode Coritar : 


JUIZES 


José Maria de Sousa Andrade | 
Alberto Osorio de Castro 
Arthur B. Almeida Ribeiro 
Francisco Antonio d'Almeida 
Eduardo dos Santos 

Basilio da Veiga 

Manuel Nunes da Silva 
Visconde de Ferreira Lima 
Francisco Peixoto d'Oliveira e Silva 
Joaquim Maria de Sá' Mota: 
Joaquim Augusto Alves Ferreira | 
Manuel Fernandes Pinto . 

Julio Augusto Sampaio Duarte 
Ayres de Castro e Almeida 

José Coelho da Mota Prego 
Antonio de Castro Pereira e Sola 
F. S. Pinto Mesquita Carvalho 
Afonso de -Melo Pinto Veloso 
Francisco Antonio Patrício Junior 


Advogados : 


Afonso Costa 
Cunha e Costa 
Martins de Carvalho 
Manoel Duarte 
Acacio Furtado 
Bustorff Silva 
Catanho de Menezes 
Pinto Coelho 
Antonio Augusto Cerqueira 
Orlando de Melo do Rego 
“Artur de Morais Carvalho 
Carlos Pires 
- Alvaro Costa 
Carlos Pereira 
Mario Pinheiro Chagas 
* Mario Augusto Miranda Monteiro 
- Alvaro Belo Pereira 
Gabriel Pinto 
' Fernando de Castro 
-* Antonio Bourbon 
* Albano Ribeiro Coelho 
'* Sobral de Carvalho 


Notario : 


Antonio Tavares de Carvalho 
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Escrivães : 


Caetano da Silva Saque 

Adelino Augusto Simões de Sampaio 
Domingos Tarroso 

José Francisco Jorge Branquinho 
Daniel de Matos 

Gomes da Silva 

Rebelo Abreu 

J. G. Videira 

Henrique Roberto da Cunha 
Augusto Cardoso 

Alberto Augusto Ferreira 


Contadores: 


Ernesto de Seixas 
Henrique Vaz Ferreira 
Antonio Augusto Garcia 


Divagando 


A arte scenica, como todas as artes, tem os 
seus artistas, os seus amadores, e os seus 
furiosos... | 
— No tempo, já distante, em que frequentei al- 
-guns clubs dramaticos deparei com amadores 
que eram verdadeiras vocações pelo seu esme- 
rado cultivo da arte dramatica, mas tambem é 
acerto que notei outros que eram completas 
negações. Pelo confronto aquilatei do mérito 
de uns e negação de outros. A exibição de 
estes provocava o riso, a piada, o epigrama, 
passando tudo por Íim ao capitulo anedotico. 

Como socio do Club Recreativo, primeiro na 
Rua de S. Bento depois na Rua d'Arrabida, as- 
sisti a muitas das suas recitas, das quais me 
recordo com saudade por nelas ter tido ensejo 
«de aplaudir trabalhos de amadores que mais 
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pareciam de profissionais com classificação de- 
artistas, e que, apezar de serem pitorescas 
recitas bairristas, eram muito bem frequentadas, 
tanto em quantidade como em qualidade. Do: 
grupo de amadores daqueie club destacarei 
'* AntTONIO RIBEIRO que, a meu ver, era uma legi- 
tima esperança para o teatro e pena foi que não» 
tivesse seguido a carreira pois seria em pouco» 
tempo um triunfador, devido ao seu engenho, 
graça natural e à propriedade como caracterisava: 
e vestia os personagens que lhe eram confiados, 
Tambem por aquele temp? ia um pouco pelo: 
Club Lusitano e pelo Teatro Taborda, sendo: 
neste ultimo que tive ocasião de observar um 
especimen dos tais furiosos... Queria este á. 
viva força que.o director ou ensaiador lhe dis- 
tribuisse um papel. Queria representar, era: 
socio, pagava, tinha direito a divertir-se. O dire- 
ctor dizia-lhe que sim, que esperasse, tivesse: 
paciencia, havia de ver, talvez na peça nova 
E assim o iam entretendo e adiando a sua por- 
ventura auspíciosa estreia. Mas o rapaz é que: 
não estava pelos ajustes. Pedia, suplicava, 
agarrando-se a todos para lhe servirem de em-- 
penho, pedia aos directores, aos influentes, 
a todos, numa palavra, queria representar... 
ao menos uma Nábula, que diabo, duma Rábula 
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tambem se tira partido e até a celebridade, 
dizia ele. Estas démarches, estas correrias, 
este entusiasmo, estas massadas, este assalto 
-à scena, duraram mezes e o rapaz sem um des- 
falecimento proseguia na marcha para a reali- 
zação do seu ideal. Queria representar, havia 
-de representar, custasse o que custasse, era 
“uma ideia fixa, uma obcessão, uma temeridade, 
uma' loucura. Qualquer palavra que tivesse 
relação com uma negativa enfurecia-o, a tanto 
o levavam as suas veleidades de pseudo amador. 
Quem sabe se ali não estaria um émulo dum 
“Antonio Pedro ou dum Brazão ? 

Finalmente, tanto pediu, tanto instou, que lhe 
distribuiram um papel de criado, coisa simples; 
“entrar numa das scenas do segundo acto e di- 
zer: «Uma carta para a senhora Viscondessa», 
nada mais. 

A recita era no fim do mez. 

O rapaz não cabia em si de contente. Parti- 
-cipou o grande facto aos seus amigos e conhe- 
“cidos, dizendo muito satisfeito: Entro na peça, 
faço um papel de... etc. Já sei, é muito 
simples!... Vão ver e depois falem... Já 
tenho visto o Brazão fazer Rábulas e tirar 
“delas um grande partido, posso fazer outro 
tanto, é questão de estudo e de interpretação. 
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Ao cuvilo assim discorrer com tanto calor: e 
confiança nos seus méritos ficavam a matutar. 
no partido que o rapaz contava tirar dum. perso-- 
nagem que só estava em scena um minuto e: 
pronunciava seis palavras... 

Deliberaram todos ir ver o prodígio. 

Chegou a noite desejada. Casa á cunha. Co-: 
meçou a representação cujo primeiro acto decor- 
reu indiferente, a não ser o rapaz, todo ancho, 
ciciando aos ouvidos dos amigos: Só entro no: 
segundo acto. 

Levanta o pano pata o Mesa acto e no- 
ta-se silencio absoluto na sala. 

Dentro, ouve-se o toque duma campainha e 
o abrir e o fechar duma porta, e, eis o rapaz. 
assomando á porta da scena com a carta na mão 
direita, pára um pouco e em seguida dirige-se, 
com passos vacilantes, cadenciados, tragicos, 
para a Viscondessa, e junto a ela, levanta o» 
braço, faz menção de entregar a carta cujo gesto 
é acompanhado da frase da rubrica, declamando: 
arrastadamente numa voz cava, extertorante 
«Uma... carta... para a senhora... Viscon- 
dessa...» e cai no chão de costas. 

Este inesperado final faz-nos então assistir a 
uma ovação unica, inenarravel, verdadeira apo- 
teose de batatas, cebolas, alhos, palmas, bravos.. 
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assobios, vivas, bis. . ., sendo o palco invadido 
pelos manifestantes que o foram buscar em 
triunfo, coroando-o com alhos, e ele radiante, 
orgulhoso do seu trabalho, dizia: «Obrigado 
rapazes, fui Dem, não fui?...» 


é R * 

Um outro, numa scena de abordagem, em 
certa altura, tinha que dizer: «Para traz, capitão 
de piratas!!...» mas, trocando as silabas, 
disse: «Para traz, capirão de pitatas !».. 
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Ainda um outro, ao entrar em casa, após a 
esposa ter queimado uma carta compromete- 
dora, tinha de proferir esta frase: «Que cheiro 
a papel queimado !...», mas o contra-regra, por 
esquecimento, não tinha colocado a vela no 
seu logar, cuja falta sô foi notada pela dama no 
momento oportuno, que, não podendo queimar 
a carta, rasgou-a, deitando os fragmentos no 
- Cesto dos papeis inuteis, e ele, o marido, ao 
entrar, não vendo a vela, disse: «Que cheiro a 
papel rasgado»... 


A Farça, Março de 1920 


Divagando 


Foi na casa Nunes & Nunes que fiz a minha 
primeira transacção comercial. 

Aquela firma gosou sempre duma grânde 
confiança publica pela seriedade, lisura e van- 
“tagens das suas transacções. 

Para ela, portanto, convergiam todas as sim- 
patias a que eu não fui estranho. 

E foi assim que logrou o bom nome e a 
celebridade que até ha pouco distrutou. 


A 27 de agosto de 1899, ultimo domingo do 
“mês, festejavam-se em Lisboa as tradicionais e 
* pitorescas romarias ao Senhor da Serra e á Se- 

“ahora da Atalaia, isto é, cada um, conforme a sua 
“devoção, podia ir p'ra Senhora ou p'ro Senhor. 


Habitava eu, nesse tempo, um quarto espa-: 
coso e independente no primeiro andar do predio» 
157 da Travessa dos Fieis de Deus. 

Levantei-me, como de costume, ás 8 horas, 
preparei-me ligeiramente para ir, como fui, 
tomar banho a uma casa junto do teatro D. 
Amelia. Já de regresso, passei pelo Largo das. 
Duas Egrejas e, ao entrar na Praça Luiz de 
Camões, notei que varios grupos se dirigiam: 
alegremente com pesados farneis em direcções 
opostas, uns, para à estação do Rocio, outros. 
para a do Terreiro do Paço. 

Puz-me então a cogitar na despreocupada ale- 
gria n'aquelas creaturas e tambem no dinheirão. 
que necessariamente iam gastar salteando-me a 
ideia de dar balanço ao meu activo monetario. 

E assim fiz, verificando restarem-me apenas. 
oito tostões para todas as despezas desse dia 
e da manhã seguinte. Ê 

Não se julgue, comtudo, que oito tostões, na- 
quele tempo, era uma quantia insignificante. Não. 
Era qualquer coisa parecida com 16800 de hoje. 

Tristemente conformado, segui o meu cami-. 
nho pelo Loreto e, ao entrar no passeio lageado 
do Palacio «Azambuja» — onde hoje se encon- | 
tra instalado o jornal 4 Lucia — notei, no ex-. 
tremo oposto do referido passeio, uma velhinha, . 
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de oculos, chapeu em forma de touca, chale- 
- de merino, — porventura preto noutro tempo, 
- — posto em triangulo, tocando com a ponteira 
“do seu chapeu de sol num objecto que logo 
' abandonou ao convencer-se da sua inutilidade. 
' devido, sem duvida, á sua falta de vista. E eu, 
" sem desviar a minha atenção desta scena, ao- 

passar pelo objecto, baixei-me, apanhei-o, meti-o. 
“na algibeira sem o ver, continuando o meu 

caminho pela Calçada dos Paulistas, Rua dos. 
' Poiais, Calçada da Estrela onde entrei na pri- 
* meira escada à esquerda a examinar o achado.. 
| Calcule-se o meu contentamento ao ver-me. 
— possuidor duma bela moeda de ouro, de D. Ma- 
“tia |, com aro proprio para berloque ou broche. 

"Ver a moeda e considerar-me rico foi tudo: 
“ obra dum momento e, nessa ilusão, fui almoçar 

ao «Fortes», restaurant que, nesse tempo, era 
g dos melhores cá da Lisbia, gastando a rotchilesca. 
* quantia de seis tostões ! 


No dia seguinte procurei nos jornais qual- 
— quer. anuncio oferecendo alviçaras ao achador. 
- Nada. | 
E No seguinte e ainda no outro, tambem, nada. 
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Resolvi então desfazer-me d'ela visto não 
colecionar moedas raras... na minha mão. 

Separeia do aro — que vendi por uns sete 
mil réis — e com toda a sans façon entrei na 
casa Nunes & Nunes e, batendo com a moeda 
no seu balcão de pedra, disse: Troque-me 
isto... | | 

O empregado fazendo a operação cambial 
-entregou-me 14344 que guardei, sahindo sem 
contar, tal era a confiança que a casa merecia 
“à minha pessoa! 

Não obstante, ao dobrar a esquina da rua de 
S. Nicolau, fui logo verificar. 

Comprei alguns objectos de imediata neces- 
sidade, tirei o relogio do prego e o resto, nesse 
«dia, foi uma pandega e p... 


A Elite, Outubro de 1921 


Po E e A qa 


Mimi Agugha 


“À arte de representar é, inegavelmente, uma: 

“das mais belas por ser a mais animada e por 
* conter maior numero de modalidades de inter- 
* pretação, excedendo por vezes a concepção dos 
“autores a ponto de confundir-se com a propria: 
“natureza. 
' A 24 de Junho, no Teatro de S. Carlos, 
“tivemos ocasião de constatar aquela verdade 
* vendo Mimi Aguglia nº «A Figlia di Jorio», de 
* Gabriel D'Annunzio, cuja interpretação assom- 
“ brosa de verdade me deu a impressão d'assistir 
“a uma scena da vida real. A peça está cheia 
"de atitudes, poses, gestos, expressão e teatro. 
| O trabalho de Mimi Aguglia foi o maximo 
"que uma actriz póde dar em arte, em energia: 
“e em emoção. 
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j Dr. Filipe Mendes 


| É necessario regulamentar o transito de 
* peões na- via publica, especialmente nas ruas 
«da baixa onde o movimento é maior. Os en- 
* contrões ou choques corpo-a-corpo são cons- 
* tantes. 

| Osr. dr. Filipe Mendes, ilustre advogado e 
y «digno governador civil de Lisboa, cuja obra 
* importante e utilitaria marcou perduravelmente 
À a sua personalidade, certamente dedicará a este 
; 
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" assunto a atenção que ele merece, por ser 
um acto de civismo imposto e reclamado por 
— aqueles que se orgulham de ser portugueses. 
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Divagando 


As crianças preferem aquilo que lhes não 
dão e os homens. p “la vida fóra, apetecem sem- 
pre o que não teem. 


* 


Não convivo pessoalmente com os escritores 
nem com os artistas, mas sei o que valem: Leio 
O que escrevem e contemplo os seus trabalhos. 


x 


Os filhos são o reflexo material do estado 
sanitario, físico e moral, dos seus progenitores 
- no momento da fecundação. 


* 


Para os maus, o sequestro; para os inabeis, 


* o silencio; ainda é o melhor castigo. 
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O homem é distinto pelo talento, pela no- 
breza de caracter, pela constancia e proficien- 
cia no trabalho. 


x 


Quando, em qualquer parte, se fala de po- 
litica e se lamenta a carestia da vida ou se 
criticam os actos dos ministros, aparece logo 
quem lembre o seguinte: | 

Aproveitar as quedas de agua para energia 
electrica ; 

Concluir as linhas de caminhos de ferro 
começadas ; 

Executar as projetadas ; 

Pôr em pratica as reclamadas ; 

Reparar as estradas; 

Abrir outras; 

Aproveitar, no Alentejo, os imensos terre- 
nos, aplicando-os á cultura de trigo. 


Dr. José Pontes 


Foi este homem o elemento mais preponde- 
tante e activo na propaganda da educação fi- 
sica, em Portugal, nos ultimos vinte e cinco 
-anos, portanto, bem mereceu a grandiosa ho- 
menagem que ha pouco lhe foi prestada pelos 
seus amigos, admiradores e valores dominati- 
vos do sport nacional. 

As figuras predominantes do nosso meio 
sportivo ali se fizeram ouvir em eloquentes 
discursos, destacando-se, pela elevação dos 
conceitos, analise e erudição, os drs. Manuel 
José da Silva, Salazar Carreira e Alvaro de 
Lacerda. 

Foi uma das festas de maior significado 
sportivo a que temos assistido nos ultimos 
tempos. 


Flóres 


RE Sr Do Maria Palmira 
Forjaz de Lacerda 


Agradeço penhoradissimo a gentil e artistica 
dembrança que me enviou. E' tão mimosa que 
ficará atestando dignamente o espirito requinta- 
damente artistico de quem a enviou e só tem 
“Similar na beleza da minha boa e querida amiga. 
— Jamais esquecerei tambem as lindas flores 
'e as palavras da sua carta, Dem expressivas da 
sinceridade e limpidez de sentimentos que é a 
sua beleza moral a realçar a beleza fisica de 
-«que já falei. 

Desejo-lhe tambem um proximo ano cheio 
de venturas e a satisfação plena do seu ideal. 
Com a mais alta estima e elevada conside- 
“ração. REM 


Lisboa-26-12-924. 


Nesga de felicidade 


Aº Exma Senhora Dona G. S. 


Uma manhã de julho de 19.., ainda suave- 
mente temperada da frescura da noite, acabava 
de levantar-me, fazia os meus arranjos costu- 
mados, e meio concluídos, ouço vibrar a cam- 
painha electrica, abro e deparo com uma senhora 
trajando rigoroso luto, altura regular, rosto oval, 
insinuante, levemente moreno onde transparecia 
uma tristeza recente, olhos castanhos, expres- 
sivos e macerados, cabelo preto de ébano, 
abundante e sedoso e pelo expressar das suas 
ideias e pelas suas maneiras delicadas era pessoa 
culta. 

Expoz o motivo que a levou a procurar-me, 
rêspondi ás suas perguntas, pediu espera, con- 
cedi, voltando pouco depois acompanhada de 


uma sua amiga, baixa, gorda e loquaz que, se- 
gundo dizia, entendia melhor do assunto. 

Trocaram-se impressões sobre o' objecto da 
sua matinal visita, no entanto, outros preten- 
dentes fam chegando, assim como uma familia 
vinha trazer uma resposta definitiva do negocio 
anteriormente fechado sob condição, cujo praso 
havia terminado dez minutos antes. Nesta altura 
a minha simpatica visitante fez-me sinal de que 
pretendia realisar o negocio para si, sendo esse 
tambem já o-meu desejo. Despedi então os res- 
tantes pretendentes. 

Foi assim que experimentei a mais viva im- 
pressão de simpatia de toda a minha vida. 


Durante muitos dias não a tornei a ver. Pro- 
curei-a em casa da familia, lá estava, falei-lhe, 
e, dias depois, instalava-se perto da minha casa. 

Passei então a vela com frequencia. Em Se- 
tembro fui fazer uma pequena excursão pelo 
norte. De todas as terras por onde passei 
mandei-lhe bilhetes ilustrados, com discretos 
cumprimentos. Mais não consentia a minha con- 
sideração pelo seu porte distinto. 


o periodo epistolar começou por leves di- 
vagações escriptas sem indicar a pessoa a quem 
“se referiam, tal o receio de a melindrar. 

Par iadentificação, aqui transcrevo o primeiro : 


Como se passa o tempo? 


Um dia, nas Pedras Salgadas, escrevi n'um 
postal ilustrado duas palavras, imprudentes 
talvez mas sinceras, a que não obtive resposta, 
boa ou má, nem um gesto que denunciasse o 
“ te-las ao menos lido quanio mais sentido. 

Quem se importa do que diz ou escreve um 
-visionario ? 

— Neste estado de alma cheio de incerteza, não 
“sei o que julgar nem o que fazer. 

Assim se vão passando os dias tendo a ventura 
“de a ver, ouvir-lhe a fala, sentir-lhe o passo e, 
raras vezes, apertar-lhe a mão, tudo isto em 
silencio, com receio do terrivel não... palavra 
que temo, que respeito, ante a qual me curvo 
desejando não ser distinguido com as suas pre- 
terencias e contudo, espero, tenho esperança 
«que um dia virá em que os corações falem. 


218 


Saber esperar... é bom, é mau? 

Veremos. 

A resposta, em duas palavras, não obstante o- 
seu laconismo, deu-me alegria ao le-las. 

Voltei com segunda edição, nestes termos : 


Como se passa o tempo? 


Conheço-a muito pouco para já formar uma. 
opinião a seu respeito. À primeira coisa que ob- 
servo numa mulher é a sua beleza fisica, depois, 
a beleza moral, para mim de grande valor e- 
que vem completar aquela dando-lhe realce. 

Na primeira parte em que ainda me encon- 
tro, confesso que me agradou e deve lembrar- 
se de que, no primeiro dia que a vi, a deferencia: 
que tive para com a senhora foi manifesta. 
Como explicar isto se não por intermedio d'uma: 
expontanea e forte simpatia ? 

Não sei a que palavra se refere. A sua silua- 
ção é que me pareceu identica à minha e então» 
uma ideia me atravessou o cerebro como um 
relampago: «Talvez podessemos ser felizes.» 

N'ºeste estado de alma, nem suposições posso 
lazer, pois não percebo nada do que vejo, é 
como se me encontrasse, pela pone vez,. 
n'uma casa ás escuras. 


alo 


Serei da maxima discripção e peço-lhe que- 
escreva mais, cinco linhas é pouco. 


* * 


Escrevi então a primeira carta em termos: 
calorosos de franca simpathia e de homenagem: 
ao seu carater que começava a conhecer. N'ela: 
patentiei os meus sentimentos e expuz os pro- 
jectos da nossa futura felicidade. 

À resposta foi tudo quanto ha de mais bello- 
“no mundo psycologico da mulher, lindas pala- 
vras, altivos sentimentos, primor de delicadeza, 
impecavel redacção, justeza das ideias e dos 
* termos — tudo evidenciava uma consciencia lim-- 
pida e um espirito claro. 
““ Tocou-me na alma e vi, com espanto por: 
' não acredítar em tanta ventura, que grande 
caracter, que terno coração e dedicada alma 
eu tinha encontrado para refrigerio da vidas 
* desordenada que levava e antegosei a felicidade: 
da sua companhia -a iluminar o meu caminho. 

Estava lançada a primeira pedra do edificio- 
do nosso Amor ! 
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O preludio de amor com as primeiras con- 
-versas e os primeiros passeios iniciou-se em 
maio de 19. 

E” pois em E primavera o desabrochar 
-dos nossos sentimentos afetivos. 

Primavera da Vida. 

Primavera do Ano. 

Como se parecem! 

A mocidade cantando expande por toda a 
parte a sua alegria n'uma vertigem, n'uma lou- 
cura, julgando» que jámais acabará. A velhice 
docemente sorri de saudade pelo seu tempo 
alegre que não volta. A atmosfera impregnada 
de perfumes, os campos verdejant:s, os jardins 
floridos, tudo isto é a Natureza em Festa. 

N'um terno arrulhar o tempo foi passando 
e no meu espirito desencadeavam-se, num tur- 
“bilhão confuso, as duvidas, as incertezas, as 
hesitações e os receios. Consultei-me o coração, 
a consciencia e a razão, não obtendo resposta 
clara, terminante, decisiva, que me ilucidasse, 
gue me exclarecesse sobre o caminho que de- 
veria seguir. 

Nada. Fui-me deixando embalar n "aquela doce 
illusão, n'aquelle estado d'alma tão querido, tão 
agradavel, que me permitia ver iudo côr de rosa. | 

Alheio a tudo que não fosse a sua imagem | 
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que já prendia o meu coração, esperei que 0» 
tempo me fornecessé a chave do enigma dos. 
meus anhelos. 

Era simpathia, amisade ou amor ? 

Sinceramente, não sabia ainda. 

Aproveitei todos os momentos para sermos. 
felizes: 

Lindos passeios, em que preferiamos os jar- 
dins, as sombras dos arvoredos, os logares so- 
litarios; uma manhã ao Campo Grande, bela: 
madrugada em que assistimos ao acordar da 
Natureza, observando a quietação do labor quo-: 
tidiano, tudo em volta de nós era socego e: 
frescura; uma noite, ao mesmo sitio, na volta, 
ella trouxe um braçado de flores, lindas, d'um» 
aroma finissimo, intenso, penetrante, delicioso ;. 
os protestos d'amor; os dialogos e as cava- 
queiras interessantes, as pequeninas anedoctas. 

“Chistosas e epigramaticas a que se imprimia um 
cunho delicadamente discrepto. D'outra vez a. 
“Cintra e Praia das Maçãs que nos deixou: 
“gratas recordações; até que um leve inci-- 
“dente fez que eu conhecesse, por forma irre- 
“futavel, qual a categoria do sentimento que lhe- 
 votava. 
— Era finalmente o amor, sublime tecla, que- 
“acordava em meu peito, vibrando todas as cor- 


E) 


dra 


«das afetivas da alma, a ponto de inspirar-me um | 
só desejo: Fazêl-a feliz. | 

Desde esse momento fiquei sabendo quão 
“diverso era este de todos os outros sentimentos 
-até ali por mim conhecidos. 

Sim, amei naturalmente, com carinho, desvelo, 
delicadeza, ternura e dedicação. 

Foi o meu cuidado, a minha preocupação, e 
foi uma nesga de felecidade ! 

O interesse justífica o progresso. 

O Amor é razão da Vida. 


A felicidade que passa 


A vida é uma perpetua dôr! 

Sempre nos doe alguma coisa, moral ou fi- 
-sicamente. 
"* Doe-nos a alma quando se pratica alguma 
injustiça. 

Doe-nos o coração se vemos fazer mal a uma 
"Creança, a um animal ou a uma planta. 

Doe-nos a consciencia pelo juizo errado que 
de alguem formamos. 

Doe-nos o sentimento estetico ao vermos um 
quadro sem arte. 

Mas a maior dôr é a de não possuirmos a 
felicidade que passou junto de nós. 

Esta dôr é aguda, fina, cortante, triturante e 
jamais nos larga. 

Ella empolga-nos, nas suas malhas de ferro, 
apossa-se de nós, não nos deixando ouvir, nem 


fallar ; escurecendo-nos o espirito, aniquilla-nos: 
a alma; quebrando-nos a energia, rouba-nos o 
apetite; transforma-nos em criaturas misteriosas, 
misantropas, rudes, malcreadas, estupidas, sem» 
vontade e sem desejos, abstratas, alheias a tudo: 
que nos rodeia. 

Tão insolente, descarada e bruta na sua ter- 
rivel ferocidade que não nos concede um armis- 
tício, umas treguas em que possamos dormir: 
uns instantes ou um pouco de sol possa pene- 
trar na nossa alma. Apoderando-se de nós, é: 
um martirio constante e assim nos vai consu- 
mindo a existencia. | 

Tomando-nos á sua conta, é obsecante na: 
sua terrível persistencia. 


Jornal dos Teatros de 13-4-919. .. 


Saudade 


Poetas magistraes dos sentimentos d”alma, 
Que cantaes a natura. a vida, a luz, a flor, 
Empunhae a vossa lira. e em nota doce e calma, 
Dae-me a definição do aureolado amor ?!,.. 


Espinho cruciante que nos dilacera a alma, 
de tão diversas sensações que raras vezes se 
podem classificar. Umas, traduz uma terna e 
longiqua saudade, vindo despertar em nós o 
desejo ardente de ver, sentir, experimentar, re- 
petir ainda mais uma vez esses momentos de 
goso inefavel já tão distantes mas que tão gratos 
nos foram. Outras, é uma impressão dolorosis- 
sima de que alguma coisa nos falta, um estado 
inexplicavel de nervoso, talvez o preludio da 
neurastenia, carateristico duma grande impa- 
ciencia, as orbitas dilatam-se, o olhar fito no 

infinito, no invisivel, olhando para tudo e não 


226 


vendo nada. Mas quando ao longe lobrigamos 
algum vulto, parece já que estamos a ver o ente 


amado em que pensamos e por quem alme- . 


jamos. E” uma ideia fixa! 

De divagação em divagação, reconstituimos 
essas scenas galantes das quais nos lembramos 
com saudade, e que nos fazem sangrár o coração 
cada vez que o fazemos, baldadamente é certo. 
Isto só a poderosa, bela e creadora fantasia O 
pode realizar para recreio e martírio do nosso 


atribulado espirito, cheio de ilusões que a todo. 


o mumento se desfazem como castelos de car- 
tas... Não obstante, se a mulher inspiradora 
destes devaneios, é viva, aínda nos resta uma 
esperança, porque a poderemos ver, de longe 
ou perto, conforme as circunstancias, e um dia, 
quem sabe, talvez falar-lhe, ouvir-lhe a voz, 
acaricia-la, sentir-lhe o arquejar do seu peito 
bem formado e, suprema ventura, colar os 
nossos labios aos dela num beijo amoroso, 
imenso, unico, num grande transporte d'amor 
feliz !. . rea 

Mas o que é isto meu Deus? 
“Sonho, quimera, fantasia ou amor? 

Saudade... 
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Fymeneu 


Exma Sre Dona Maria Amelia Garcez Palha 
Moniz Pereira 


“Cêoetao novos voso cr no 00 cuenDocas" ca veço 


«As mãos alvas lhe davam como esposas : 
Com palavras formaes e estipulantes 

Se promettem eterna companhia 

Em vida e morte, de honra e alegria.» 


CsmÕES. 
Em todas as epocas o principal fator da 
educação foi o exemplo. 


Os bons exemplos são as melhores lições 
para a mocidade e assim se justifica a 117/luen- 


cia do meio. 


A felicidade obsoluta está no cumprimento 


dos nossos deveres e não na satistação dos 
“nossos desejos. 


Este dia é uma nova e distinta pagina no livro 


| da vida de V. Ex. , por lhe trazer, conjunta: 


- A 
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mente, sérios deveres e graves responsabili- 
dades, em cujo cumprimento encontrará a feli- 
cidade. 

Convencido desias verdades e vincando este 
dia, peço licença para lhe ofertar a inclusa 
lembrança de que V. Ex.2 será a detentora e 
proprietaria a sua primeira descendente a quem 


dirá que é uma recordação d'um amigo das 


Creanças, Flores, Artes, Letras e Musica. 
Lisboa, 7 de Dezembro de 1914. 


E a e ad ei AA ii 


E CSOTTIL 


Exma Senhora Dona Laura de Sousa 


Acabo de receber a sua cartinha e quando 
tal me sucede toda a minha alma fica em festa 
porque, n'elas encontro sempre uma boa palavra 
para mim e uma carícia para a minha querida 
“Tilha. 

Como agradecer-lhe ? 

Enviando-lhe esta carta. 

Cada vez é mais profunda a admiração que 
consagro a Vossa Excellencia, pela sua belleza 
física e moral, pelo caracter e pela bondade 
“do seu coração, que tão mal apreciado porven- 
tura terá sido. 

Tenho-me dedicado tanto ao estudo da sua 
personalídade que, creio, estar habilitado a, se 
fosse necessario, escrever a sua biographia. 
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Este genero de estudo foi sempre aquelle que 
mais atrahiu a minha atenção. E como é dificil 
prescrutar a alma humana, especialmente a das 
pessoas ilustradas, que na sua cuidada educa- 
ção, encontram maneira de encobrir ou suavisar 
as suas asperezas. No entanto, prefiro tratar 
com estas por ser desagradabilissimo privar. 
com as creaturas rudes. 

Sempre notei nas suas cartas e conversas 
que possue um coração trasbordando de sen-. 
timentos afetivos e nobres, mas dolorosamente 
magoado, o que a tem elevado, gradualmente, 
no meu conceito, a ponto de lhe votar uma 
grande consideração, suprema homenagem que 
um homem pode tributar a uma senhora. A re- 
ciproca, é que tem sofrido alterações muito 
sensiveis, como a indicar a minha suposta infe- 
rioridade social. Mas julga qne este facto mo- 
dificou a minha opinião de sempre ? Não. Ficou 
sempre a mesma. Quando formo tma opinião, 
é baseada em provas seguras e tenho fé em 
Deus, virá um dia em que me fará a devida jus- 
tiça. Vossa Excelencia não desce, eu é que subo. 

Não é decerto Vossa Excelencia a unica dama 
de ilustre nascimento e aprimorada educação | 
que me tem considerado e feito partilhar da sua | 
estima e confiança. E | | 


Veja como é bella esta evocação, do sublime 
cantor das glorias da nossa patria, a El-Rei 


D. Sebastião : 


«Inclinai por um pouco a magestade» 
«Que n'esse tenro gesto vos contemplo» 


E' assim que eu desejo isempre ve-la para 
não descer do altar que no meu coração lhe 
ergui e não me queira mal por, durante algumas 
horas, não ter pensado n'outra coisa que não 
tosse o mundo moral e físico de Vossa Excel- 
lencia.. 

Com a distinta consideração de sempre. 


Lisboa, 2 de Setembro de 1916. 


e 


Comedia 


A memoria de meu filho 


"Quantas vezes nos assoma ás faces um sor- 
riso, e contudo, a nossa alma chora, num solu- 
gar sentido, lento, infinitamente triste! 

Nêste estado moral, á volta de uma esquina, 
encontramos um conhecido, indiferente á dôr 


“que nos dilacera a alma, e somos obrigados, 
* por efeito das convenções sociaes, a enviar-ihe 
“um sorriso de bemvindo e representar com ele 


” 


| uma scena da grande Comedia Humana. 


Em seguida falamos em assuntos para que 


* não temos disposição alguma : politica, teatro, 
“livros, modas, etc., tão essencialmente incom- 
| patíveis com as nossas: circunstancias espiri- 
“tuais. . | | 


j Aoidespedirmo-nos desses inconscientes im- 
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portunos, muitas vezes uns interessantes cava- 
queadores, dirão eles: 

— Que belo rapaz, sempre alegre, agradavel, 
bem disposto... 

E apesar do sorriso dos nossos labios, inti- 
mamente, na alma, ha um pranto lugubre, in- 
disivel! 


O Natal 


O natal é o motivo de regosijo para todo o 
cristão. 

SAB homens envergam os seus fatos mais 
* Sarridos, e, se teem saude e felicidade na alma, 
* trazem no rosto o seu melhor sorriso. 
"As senhoras muito contentes e talúes, dis- 
— putam, na rua ou no teatro, a primazia do luxo 
; e-da elegancia. 
*  Notase por toda a parte uma azáfama: uns, 
“ esperam recompensa de serviços já prestados ; 
* outros, simples lembranças, e outros o tradi- 
* cional presente de perús... mas, passada a 
* epoca festiva do Natal, quantas desilusões !... 
| O bilhete de bôas-festas e as brôas, são o 
A pão nosso de cada dia. 
Mas o quadro nico! sympatico, grandioso 
| e unico é o jantar em familia ! 
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Em que, cada um nos seus lares, reunida a 
família festeja, conforme póde, o Natal de Jesus. 

E creio que não haverá cristão algum a quem 
seja indilerente este dia do ano tão festivo e 
tão santo ! 

A mocidade academica sente um contenta- 
mento indiscritivel pelas férias do Natal. 

Nas províncias, toda gente vai ouvir, cheia 
de té, a Missa do Gallo. 

E como não ha de assim suceder se Jesus 
era o amigo das criancinhas, o amparo espiritual 
dos pobres, o protetor dos fracos e o defensor 
dos oprimidos, aconselhando a todos a resigna- 
ção e esperança n'um fuluro mais benefico e 
compensador dos seus sofrimentos !? 

O pobre resignado já não é pobre! 


Desde o nascimento de Jesus Cristo que a 
Humanidade caminha e trabalha para a procla- 
mação entre si da união e concordia, estreitando 
cada vez mais os laços d'uma fraternal amisade, 
até chegar ao amplexo indissoluvel; sonho 
ideal do profetisado Messias ! 

Foi elle com a sua doutrina sublime que mais 


concorreu para a fraternisação do Genero 
- Humano ! 


As suas prédicas tinham sempre por thêma : 


AMOR, VIRTUDE Paz, E JUSTIÇA ' 


E assim, a sua doutrina foi tomando fórma, 
crescendo, vencendo todos os atritos, trans- 
pondo. todos os obstaculos, impondo-se sem- 
pre pela sua pureza e suavidade: e era por Elle 
“explicada d'uma forma tão simples e intuitivo, 
que aquelle que uma vez'o ouvisse ficava loga 
“convencido a segui-la. A verdade dos seus con- 
ceitos era tão evidente que todos a compreen- 
diam imediatamente. 

Ella é nos seus fundamentos e preceitos tão 
'bôa, perfeita, racional e equitativa ; levava tanta 

“consolação e linitivo á alma do povo, — então 
“sob o jugo da tyrania despotica de Cesares, 

* Augustaes, Senadores, Consules e Legisladores 
' Romanos, — que este, a recebeu de lagrimas 
"nos olhos, cheio de entusiasmo mystico pela 
“revelação da verdadeira doutrina e tambem | 
“como balsamo consolador para as suas dores 
- espirituaes. 

- E à medida que a ia conhecendo, antevia, 
"atravez da nebrina doirada da aurora sorridente 
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do porvir, um mundo novo cheio de felicidade 
e amor! 

Esta doutrina Sar espalhou- se rapidamente 
por todo o mundo. 


Transpunha dia a dia, barreiras que pareciam. 


inexpugnaveis; ultrapassava serras e montanhas, 
montes e valles; propagava se pelas aldeias e 
villas: tornava-se conhecida e creava adeptos 
pelas choupanas dos pastores; introduzia-se 
nas habitações ricas e pobres das cidades: sur- 
Siam, por toda a parte, paladinos cheios de 
crença a fazerem-lhe a justa apologia; e, final- 


mente, eil-a derramada por todo o Universo, . 
onde n'este dia se festeja solênemente o Natal | 


do Redentor ! 


E nós não podemos nem devemos deissl 
de venerar Jesus porque n'Elle se reuniam: 


todas as virtudes. 


A retidão da sua vida, abnegação da sua | 
alma, a austeridade do seu caracter, a castidade - 


dos seus pensamentos, a candidez dos seus 
gestos, a suavidade das suas palavras, a bon- 
dade do seu coração, a ternura do seu olhar, a 
limpidez da sua inteligencia, o seu rosto insi- 


nuante e triste; tudo se impõe ao nosso intimo | 
respeito e veneração e nos s faz crer e seguir a 


sua “Goutrina. 


E sm 0 ND Sd E a > 
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| Natal de Jesus! 

"| Todos o festejam: uns, em suntuosos pa- 
F “Iacios, rodeados de comodidades e de excelentes 
" manjares; outros, em humildes habitações, sem 
" abastança nem conforto, mas sim frio e fome 
* e creancinhas em volta de si; contudo, n'esta 
situação deploravel, n'este ao sagrado, elevam 
"o seu espirito e supplicam a Jesus que o pro- 
" ximo anno venha para elles mais feliz e com- 
* pensador de tantos infortunios. 

| E nós fazemos igual suplica para toda a 
“ Humanidade. 

"| Continuemos pois a venerar, com o mesmo 
“entusiasmo dos primitivos cristãos, o grande 
* apostolo da Liberdade, Ecsualdade e Fraterni- 
' dade! 

= Natal de 1905 


Hortense Luz 


Não sei se já repararam nesta talentosa 
artista ? 

Pois se não notaram na sua figurinha gentil 
deslisando suavemente, sem ruido, atravez de 
' qualquer peça, será bom fixa-la de futuro e 
“verão que é prefeito, consciencioso e expres- 
Ssivo o seu trabalho. Articulação primorosa e 
timbre agradavel, vê-se e sente-se que está ali 
* uma artista. 

— De resto, todos se devem lembrar da maneira 

“ azougada, comunicativa e interessante de movi- 

mento e intenção como desempenhou o Garro- 

“che na revista Chic-Chic, de Erico Braga e 
Barbosa Junior. 


Palacio da Justiça 


Quando terá esta linda cidade de Lisboa o 


- seu Palacio da Justiça ? 


Quando chegará o momento dos nossos go- 


“vernantes se lembrarem desta obra de digni- 
— ficação da cidade, do paiz e da justiça, dotando 
“a cidade de Lisboa com o seu desejado, pro- 
* metido e projetado Palacio da Justiça? 


Exceto o Supremo Tribunal de Justiça e a 


' Relação de Lisboa, como instalações, bem 
“entendido, o resto que p'ra aí existe é uma 
| tristeza e deixa muito a desejar. 


Margarida Lopes d Almeida 


* Nunca imaginei que a «Dança do Vento», 
| desse ilustre portuguez que se chama Afonso 
* Lopes Vieira, fosse uma poesia tão cheia de 
“beleza descritiva dos elementos em revolta, 
+ pois conheciamo-la desde a sua inicial aparição 
je confesso que nunca me emocionou tanto 
* como agora ao ouvi-la atravez da recitação 
E * modelar de atitudes, gestos, cambiantes de voz 
e de representação, feita por essa original reci- 
“tadora de verso e prosa, D. Margarida Lopes 
* d'Almeida. Na verdade, os versos na sua boca, 
“excedem em relevo e sentimento tudo o que: 
“qualquer autor porventura tivesse imaginado. 


ue 


O Ajudante de Solicitador 


Em 21 de julho de 1915 foi apresentada, na 
Camara dos Deputados, uma proposta de lei 
satistazendo as antigas e justas reclamações 
desta classe. Publicada na II série do Diario 
de Governo, a 25 do mesmo mês e ano, foi 
para a comissão respetiva dar parecer e lá 
ficou. Se esta proposta tivesse seguido os 
seus termos regulares, como era de esperar, ha 
muito ela estaria convertida em lei e os aju- 
dantes, atingidos por ela, exercendo as funções 
de solicitadores, mas infelizmente, assim não 
sucedeu. 7 | 
| O decreto de 25 de dezembro de 1897, que 

regula o exercício da protissão do solicitador, 
atualmente em vigôr, sancionou uma grave e 
Tlagrante injustiça para com esta prestimosa e 
imprescindivel classe, especialmente para com 
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os que á data da sua publicação exerciam o 
mister de ajudantes, alguns até com o alvará 
de nomeação oticial. 

O mesmo decreto limitou a 60 o numero de 
solicitadores em Lisboa, quando o decreto de 
6 de setembro de 1866 determinava, no artigo 
12, que o mesmo. numero de solicitadores, na 
referida comarca, seria de 100. Em 66 seria 
de 100, em 97, de 60, isto é, 5l anos depois, 
em vez de aumentar, como era logica, diminue, 
como se fôsse possivel demonstrar que a popu- 
lação nestes 31 anos tinha diminuído: 

Mas ha mais e melhor. 

Os ajudantes reconhecidos oficialmente, pela 
primeira vez, pelo artigo 5.º do decreto de 5: 
de março de 1842, foram extintos pelo decreto. 
de 25 de desembro de 1897, que não se limitou 
á sua extinção, foi mais longe e mais crúel na 
sua furia perseguidora, lançando ao ostracismo 
os que nessa data exerciam a profissão, cujo 
futuro o mesmo decreto tinha o dever de asse- 
gurar. | 

Em 1842 reconhecia-se a necessidade do 
solicitador ter um ajudante, em 1897 — 55 anos 
“depois — reconhecia-se positivamente o con- 
trario. 

Pasma-se de tanto progresso... negativo. 
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- Ha quatorze anos que esta classe vem recla- 
mando contra a injusta situação a que foi votada, 
“não tendo obtido mais que prometimentos, boas 
palavras, esperanças, mas de positivo nada, com 
bastante magua o confessamos. 

E' assombroso que tantas individualidades 
forenses, conhecedoras do meio, tenham pas- 
sado pela cadeira da justiça, por cuja pasta 
estes assuntos correm, a não tenham querido 
assinalar a sua passagem por ali publicando 
um decreto que reparasse condignamente a 
cruel indiferença a que o decreto de 9f os 
votou. | 

Estamos plenamente convencidos que nenhum 
solicitador protestaria contra a publicação dum 
decreto que nomeasse solicitadores, precedendo 
concurso, os ajudantes de facto á data. da pu- 
'“blicação do decreto de 253 de dezembro de 
1897, e que até hoje, ininterruptamente, teem 
* exercido a mesma profissão. - j 
" Esta reparação impõe se. 

Estou daqui a ver certa creatura de fisionomia 
— espantada arregalando o olho miope, fazendo 

“contas aritemeticas e calculos matematicos, 
"* impaciente por saber se, atendidas que fossem 
— as pretensões dos ajudantes, seriam muitos os 
* atingidos. Não se aíliga a creatura timorata 
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“que foi para a imprensa, coberta com um pseu- 
donimo, protestar contra a satistação dos ho- 
nestos e moderados desejos dos ajudantes de 
solicitadores. o 

Pobre alma que tão: facil quão rapidamente 
se esqueceu dos tempos em que vegetou na 
mesma modesta escala e sujeição social a que 
foi arrancado devido a uma brutalidade da 
sorte. 

A velar pelas ribas do mar, na Praia das 
Maçãs. chegou a esta piramidal conclusão : 
«Um navio para estar mais seguro precisa duas 
amarras.» E” assim que o vemos hoje fixado no 
banquete da vida. 

Se forem atendidas as reclamações dos aju- 
dantes, a que nos estamos referindo, pouquis- 
simos serão os atingidos. 

“Já veem que o caso não é para sustos. 

Mas se o decreto almejado e reparador não 
aparecer, os ajudantes continuarão a sua labo- 
riosa e honesta vida, sem desfalecimento, cen- 
forme Deus for servido. 

No entanto, se as reivindicações dos. aju- 
dante de solicitadores, são justas e merecem 
ser atendidas, dil o-ha quem de direito. 


Jornal da Tarde de 28-6-918. 


Dr. Alberto Osorio de Castro 


lustre Juiz do Supremo Tribunal de Justiça, 
notavel poeta e ex-ministro da Justiça. 


Ra 
hi 


Dr. Alberto Osorio de Castro 


Prestígio. é aconquísta das consciencias. 


Uma carta que é um hino e uma 
prova de gratidão 


- Do nosso bom amigo e distinto solicitador, 
sr. Rolando da Silva, recebemos a seguinte 
carta, a que gostosamente damos publicidade : 


«Meu caro Carneiro Geraldes 


“Agradeço a notícia, publicada no apreciado 
jornal O Tempo, devida á sua gentileza, a pro- 
posito do meu exame para solicitador em Lisboa. 
Fui nomeado e já tomei posse, encontrando-me, 
ao presente, no exercicio desta profissão, de- 
vendo esta situação a? resultado satisiatorio 
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da campanha que vinha sustentando, ha qua- 
torze anos, com a publicação de varios artigos 
e opusculos, afóra as muitas representações en- 
tregues ás individualidades que sucessivamente 
sobraçaram a pasta da Justiça. 

Durante aquele longo periodo de tempo nada 
de positivo obteve a classe dos ajudantes de 
solicitadores, de Lisboa e Porto, que eu repre- 
sentava. ; 

Finalmente, com o triunfo do movimento de 
5 de dezembro de 1917, as coisas mudaram. 

Em junho ultimo, estava dirigindo, proficien - 
temente, a Secretaria de Estado dos Negocios 
da Justiça o ilustre homem de letras e juriscon- 
sulto, Dr. Alberto Osorio de Castro. A ele nos 
dirigimos e em tão feliz momento o fizemos 
que sua ex.* prometeu atender as nossas recla- 
mações. De facto mezes depois, era assinada 
e publicada a lei que satistazia as nossas aspi- 
rações. 

Jámais esqueceremos o nobre gesto do sr. 
dr. Alberto Osorio de Castro. | 

Então, toda a simpatia daqueles que foram 
atingidos pelas beneficas disposições da lei, a 
que me refiro, foi para o referido ilustre minis- 
tro e para a Nobilissima Figura do Chefe de 
Estado, Doutor Sidonio Paes, cujo caracter 


299 


energico e justo, leal e franco, dantes quebrar 
do que torcer, a todos se impunha, alma afé- 
tuosa e simples, repleta de amôr patrio, repu- 
blicano de sempre e sem mancha, aliando á sua 
vasta erudição a coragem dum soldado e a es- 
merada educação dum grande diplomata. 

Do conjunto de todas aquelas virtudes e pre- 
dicados brotou o mais Prestígioso Vulto do 
nosso tempo. 

Curta foi a sua trajetoria, mas, qual meteoro, 
“* deslumbrou a Gente Portuguesa com a intensa 
tulguração do seu rasto luminoso. 

Mais uma legitima esperança que se perdeu. 

Para o monumento a erigir á Sua Memoria, 
em signal de gratidão pelo influxo acariador da 
Sua Justiça, envio dez escudos. 

Com a distinta consideração de sempre» 


O Tempo de-1-919 


O Solicitador 


Indicações escritas para meu 
uso particular e profissicnal, cuja 
aplicação, de muitos anos, me tem 
sido proveitosa. 


A sua divisa deve ser : Diligencia e Discrição. 

Deve ser honesto, verdadeiro, atencioso, de- 
licado, perspicaz, inteligente e, na pratica, 
resoluto. 

Atualmente deve ser um tanto enciclopedico: 
saber um pouco de tudo, para estar á vontade 
em qualquer parte, e ter a noção exata da sua 
situação na sociedade. 

A sua atividade desenvolve-se num meio 
amplo e variado. 

O exercicio da sua honrosa profissão coloca- -Q 
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constantemente em contacto com personalidades 
da mais alta jerarquia. 

Ele passa a vida a requerer, pedir, instar, 
suplicar e exigir. Mas tambem com que satis- 
fação, pelo dever cumprido, recebe, paga, retri- 
bue e agradece no fim das questões, rejubilando, 
linalmente, por ver garantidos os direitos dos 
seus clientes ! 


[1 


O solicitador tem de tratar com individuos de 
todas as camadas sociaes, solicitar nas repar- 
tições de finanças, minísterios, conservatorias 
do registo predial e civil, bancos, companhias, 
emprezas, cartorios notariaes, archivos publicos, 
nos tribunais. — sua especialidade — onde prin- 
cipalmente deve aplicar todos as suas facul- 
dades pessoaes e conhecimentos profissionaes ; 
uma questão judicial é uma batalha que se trava 
e quem a dirigir deve ter conhecimentos, vistas 
largas e boa estrategia. O bom resultado 
depende, algumas vezes, mais dos meios a 
empregar do que da lei invocada. 

O seu intelecto é constantemente submetido 
a verdadeiras provas de acrobatismo. Senão 
vejamos : | 
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baia ra 


Num dado momento está prestando toda a 
sua atenção a um determinado processo e, de 
Chofre, pedem-lhe informações sobre outro bem 
diverso assumpto. 

A sua inteligencia recebeu a impressão da 
pergunta, como se fosse uma chapa fotografica; 
fixado o objecto dela, evoca as informações 

'* mais recentes, e, se tem tempo, vê os seus 
apontamentos, respondendo conscientemente. 

Ao observador não será dificil conhecer, pelos 
“traços impremidos ao rosto pela inteligencia 

' em elaboração, se a resposta é verdadeira. 
- Deve ser extremamente economico, porque 
isto, alem de ser um predicado bastante apre- 

“ ciavel em qualquer homem, é-lhe muito neces- 

* sario para que os seus constituintes não façam 

* grandes dispendios com os negocios que lhe 

confiarem. 

"A brevidade na conclusão dos processos já 

Ec uma consideravel economia. 
| Deve tomar nota de todos os serviços evi- 

; tando assim os esquecimentos 
* Deve compreender e observar tudo que em 

* volta da sua pessoa se passar. Para satisiazer 

A “esta exigencia não tem mais que fazer dos | 

ú “sentidos da vista e do ouvido um exercício 

* inteligente e perspicaz. 
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Só lhe é conveniente dizer o que fôr indis- 
pensavel. 

Deve ver bem, ouvir melhor e falar pouco. 

Deve prestar especial atenção e atender 
sempre ás conveniencias do segredo profissional 
e aos negocios de caracter particular. 

Muitas vezes uma palavra póde fazer perder 
uma questão. 

A diligencia é um dos requisitos mais neces- 
sarios e uteis ao solicitador. 

Deve ler todos os documentos, minutas e re- 
querimentos que passarem pela sua mão; infor- 
mar-se circunstanciadamente do andamento dos: 
processos cuja vigilancia lhe esteja confiada; e, 
para maior e melhor lucidez do seu espirito, 
deve ir ler nos codigos os artigos citados nas 
ditas minutas e petições. 

E” assim que se está ao corrente do que se 
passa no processo e está sempre em circuns- 
tancias de dar informações seguras aos seus 
clientes. 

Para boa informação e para ter um nitido 
conhecimento do andamento dos processos, deve 
ler todos os requerimentos neles apresentados. 
e em seguida ver os respetivos despachos. 

Deve solicitar constantemente do escrivão e 
demais oficiaes de justiça pelo rapido andamento . 
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dos processos, não se preocupando de que 
na sua presença ou ausencia lhe chamem 
maçador, porque, em tais circunstancias, é 
justamente nessa palavra que está o seu melhor 
elogio. . | is 
Deve estar sempre E venido contra Sa 
informação errada que tenha por fim desnor- 
“teá-lo, não -a comunicando sem primeiro: se 
convencer da verdade absoluta. Daria conse- 
quencias desagradaveis o aceita-la sem tentar 
saber da sua veracidade. A verdade nestes ca- 
sos obtem-se pedindo o respetivo processo ao 
escrivão e vendo nele o requerimento, despacho 
ou sentença de que se trata. A informação que 
então der é verdadeira. Dizemos isto, não por 
“desconfiar da. informação do escrivão ou aju- 
dante, mas sucede darem uma informação pen- 
' Sando noutro processo. São tantos. Mas seja 
como fôr, o que aconselhamos é o meio seguro 
de. não haver engano. | 
Deve ser perseverante e meticuloso nas notas 
que tomar das datas das intimações de despacho, 
sentença ou acordão, nos processos onde tenha 
de haver interposição de recurso. 
— Prestar toda a sua atenção aos conselhos e 
indicações dos advogados, pois são estes em 
geral que dirigem superiormente as questões, 
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mas, é claro, sempre solidario com eles em 
arcar e dividir a responsabilidade de qualquer 
falha: hoje por nós amanhã por eles. 

Deve alimentar-se bem, pois dispende quoti- 
dianamente grande parcela de energia fisica. 

Deve praticar a higiene e trajar correta- 
mente. 

Atendendo em especial á influencia do meio, 
deve selecionar escrupulosamente as pessoas 
com quem tenha de conviver, preferindo as 
inteligentes, ilustradas e honestas, o que é 
proveitoso e agradavel, pois que os bons exem- 
plos são os melhores principios di educação 
moderna. 

Deve proceder identicamente com os livros. 

Deve ser ponderado. Tudo o que ler ou lhe 
disserem deve ser submetido ao exame rigoroso 
da sua razão, a fim de crer sómente n'aquilo 
que éla julgue possivel. Para radicar uma con- 
vicção no seu espirito, só o fará com provas 
absolutamente irrefutaveis. 


[1 


Todo o homem aspira a conquistar uma si- 
tuação melhor : portanto, todo o seu trabalho 
converge para a sua realisação, e, quando alfim 
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vê coroado d'exito o seu esforço, enorme 
contentamento lhe dilatará o peito. Esta satis- 
fação intima é a melhor e talvez a unica recom- 
pensa do homem superior: — Estar contente 
comigo mesmo ! 

Portanto, o solicitador não deve ter outra 
preocupação que não seja a de s> desempenhar 
cabalmente dos seus deveres profissionaes, e 
- deve empregar todo o seu esforço físico e inte- 
lectual para progredir dentro dos limites da sua 
esfera d'acção, alimentando a justa e louvavel 
esperança de ascender a uma situação cada vez 
melhor. 

“É com trabalho e estudo que o homem a tudo 
pode aspirar. 

A vida é uma arena e os homens os gladia- 
dores em luta constante pelo interesse e pela 
mulher. 

Deve conhecer uma só nobreza, a do caracter 
e uma unica superioridade, a inteligencia, 

Deve ter um ideal; ser feliz; uma esperança : 
ser rico. 

Ambição, orgulho, amor-proprio e uma rela- 
tiva vaidade, tudo lhe é permitido, porque sem 
estas qualidades, ninguem progride e a vida 
seria monotona. 

E como a ambição do homem não tem limites, 
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realisado um ideal, eillo a trabalhar para a 
realisação d'outro. 

D'outra fórma como UEC o progresso 
humano ? 


Interpretações notaveis 


Chaby Pinheiro 


- No Anastacio Silva, da peça O Leão da 
Estrela, dos ilustres comediografos Ernesto 
Rodrigues, Felix Bermudes e João Bastos, no 
' Politeama em 11 de Julho de 1925, | 

— À vurdidura da peça gira em volta duma 
charge, de bom-gosto, ao amador de foot-bal| 
* e pseudo revolucionario civil. E uma revista 
flagrante de atualidade a factos predominantes 
“no momento historico que atravessamos : Foot- 
“ball e revolução. Semelhante ao Conde Barão 
da mesma ilustre autoria, bordado sob o tigu- 
“rino do novo rico, que notabilisou tambem 
Chaby Pinheiro e Estevam Amarante. 

Então não será uma revista, e das boas, um 
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trabalho literario cujo entrecho seja a resenha 
de factos salientes num individuo ou numa 
sociedade de cujos acessorios e componentes 
o publico é o compére a fazer os comentarios 
e a tirar as conclusões ? 

Os autores, bem conhecidos mestres da car- 
pintaria teatral, treinados no gosto das plateias 
e detentores do campeonato do espirito, reali- 
saram uma obra honesta e util cujo desideratum 
era o riso, plenamente atingido, porque o 
publico riu e riu bem, aberta « e desopilante- 
mente. 

Chaby é, inegavelmente, um | grande artista, 
merecendo os calorosos e unanimes aplausos 
que o publico lhe dispensou, mas foi tambem 
pelo que a peça vale, isto é, pelo que os 
autores nela introduziram em talento, espirito 
e bom-humor, de contrario, suceder-lhe-ia o 
mesmo que ao seu colega Nascimento Fernan- 
des, na Ditosa Patria, cujo personagem resul- 
tou completamente apagado, por falta de materia 
prima fornecida pelos autores. 

Uma boa interpretação não faz mais que 
realçar, radicando no conceito geral, a obra 
evidentemente já boa dum autor, porque se 
de origem não fôr boa, caí, não havendo atores, | 
por melhores que sejam, que a salvem. 
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Dos restantes artistas, foram bem: 


Sofia de Sousa, Maria Clementina, Emilia 
de Oliveira, Helena de Castro, Luiz Pinto e 
Ribeiro Lopes. 


12-7-925 
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Opera Lirica Portuguêsa 


O Teatro de S. Carlos foi construido expressa- 
mente para ali se cantar opera lirica. 

Não se compreende a razão porque Portugal 
ainda não possui uma companhia devidamente 
organisada para cantar opera lírica em portu- 
guês, opera comica e opereta, á semelhança do 
que se pratica nos demais paizes cultos. 

Não é positivamente por falta de artistas 
líricos portuguêses que os temos, pelo menos, 
tão bons como a maioria dos estrangeiros. 

Senão vejamos, pela menção dos nomes que 
seguem, se é possivel ou não cantar-se em 
Lisboa opera lirica em português: 

Cacilda Ortigão, Cristina Tapa, Herminia 
Alagarim, Tagide Tavares, Manoela Pinto Basto, 
Raquel Basto, Fernanda Côrte Real, Violante 
Montanha, Alice Pancada, Bela Dyson Gomes, 
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Elvira Loureiro, Raquel Barros, Maria Loureiro, 
Maria Andrade, Maria Fontana, Manoel Alves 
da Silva, Lomelino Silva, Antonio Caldeira, 
Luiz Macieira, Armando Saraiva, Miguel e 
Carlos Orrico, Tomaz Alcaide, Guilherme 
Bizarro, Armando Alves, e tantos outros cujos 
nomes me não ocorrem neste momento. 

Creio que muitas vantagens adviriam para a 
arte lírica e musical portuguêsa e para a eco- 
nomia do paiz sé o teatro de S. Carlos fosse 
adjudicado a uma individualidade de reconhe- 
cida competencia e correlativo credito para o 
explorar sob as seguintes bases : 

PriMEIRA — Livre de qualquer encargo de 
renda pelo edifício que é partença do Estado; 

SEGUNDA — Realisar uma intensa epoca lírica 
em português nos mezes de Novembro, Dezem- 
bro, Janeiro e Fevereiro de cada ano, inter- 
calando nas matinés, dos domingos daqueles 
mezes, concertos sinfonicos, regidos por maes- 
tro português, Francisco de Lacerda, Ruy 
Coelho ou qualquer outro de igual competencia; 

TerceIRA — Uma outra epoca de tres mezes;, 
— Março, Abril e Maio, — dedicada à repre- 
sentação de opera comica e opereta, pela 
mesma companhia ou grupo que tenha cantado 
a opera lírica, pois só assim poderiamos vir a 
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—* ter bom desempenho deste genero, coisa que 
" não temos, nem nunca tivemos, digna deste 
nome, tendo alem disso a vantagem de se 
Variar de repertório e de genero; 
QuartTA — Os restantes cinco mezes, de 
cada ano, serão destinados á declamação, por 
uma companhia de selecionados artistas drama- 
ticos e a conterencias, recitaes, sessões solenes, 
técitas de gala e de homenagem, etc. 
Um -contrato feito sob estas bases concorria 
| para o desenvolvimento da arte lirica nacional 
e assim o teatro de S. Carlos seria em breve 
uma verdadeira escola de canto e propagação 
da lingua portuguêsa. 
" A outra vantagem seria a económica pois 
"* assim dispensariamos de bom grado as com- 
panhias liricas estrangeiras que nos visitam 
— periodicamente e nos levam fabulosas quantias 
" em cambiais e dar-se-ia uma satisfação ás 
— legitimas reclamações e natural desejo dos 
“artistas líricos portuguêses. 


M 
PM 
Eis 


Em Cintra 


Tarde primaveril cheia de encantos! 

Os campos verdejantes, em flor, de varias 
cores matisados, ofereciam um panorama en- 
cantador, inebriando-nos com os seus suavis- 
simos aromas. 

E” nesta quadra do ano - a estação das flores 
— que os campos se vestem de gala, atraindo, 
n'úma festa constante, os habitantes das cidades. 

Lá muito ao longe ouvia-se o sussurrar das 
ondas em carreira vertiginosa pelas estradas 
mareais de oceanica grandeza; aqui, uma quie- 
tação suavissima ; só uma pequena aragem fazia 
ramalhar as folhas das arvores n'uma cadencia 
- que encantava a nossa alma. 

Era já tarde, a noite vinha apróximando-se 
de nós e com ella a Lua, terna confidente dos 
“que amam. 


| 
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Já os passarinhos. n'uma grita estridula e 
constante, procuravam os seus ninhos. 

Como é consolador contemplar n'estes sitios 
o declinar d'um dia de primavera, tão quente, 
que mais parecia de verão ! 

Tudo em socego e quietação ; não se ouvindo 
aquelie sussurro que se observa nas grandes 
cidades, que se espalha e anda suspenso na 
atmosfera; sem o ruido dos trens, carroças e 
automoveis em carreira desordenada; sem os 
electricos; sem o pregão roufenho e de má 
pronuncia de todos os vendedores ambulantes 
de peixe, de jornais, de cautelas e de hortaliças. 

Tudo isto e muito mais temos de suportar 
ao progresso, porque a sua força é invencível. 

“A vida é um desafio, todos querem chegar 
ao mesmo tempo, não admirando que, de vez 
“em quando, haja um atropellamento. .. | 

- Embebidos nestas cogitações, anoiteceu por 
completo. 

Junto a nós havia um muro que ficava sobran- 
“ceiro a uma quinta de aspeto nobre, ao qual, 
insensivelmente, nos fomos encostar. 

Passado assim algum tempo, a Lua veio 
“inundar de. luz a Terra; o ceu era limpido ; era 
enfim uma noite de luar dulcissima que enchia 
de ternura as nossas almas, infiltrando-lhe . 
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toda a poesia e predispondo-as para os idy- 
licos coloquios do amor, fazendo-nos supor 
que tudo quanto existe na terra é bello e 
util. 

Neste momento surpreendemos dois vultos 
passeando no jardim que ficava fronteiro .e 
"inferior á nossa posição. 

Pela maneira incerta e desconfiada como eles 
caminhavam, concluia-se que receiavam ser 
“vistos. 

Fallavam baixo. 

Era talvez a primeira entrevista a sós. 

« — Que imprudencia, Eurico...! 

« — Que queres Virginia; não posso reter 
por mais tempo o segredo deste amor, ardente, 
“Sincero e quasi louco... ! 

«-— E's o ceu da minha vida, és o meu unico 
TO ss! 

Foram seguindo até que encontraram um 

' banco, sentaram-se. 
— Virginia e Eurico continuaram a conversar 
d'amor, mas em tom de voz mais baixo, perce- 
bendo-se sómente algumas palavras soltas, e 
ele, n'um momento de maior exaltação amo- 
rosa, beijou-lhe a mão. 

A chama d'amor em que estavam envolvidos 
ha muito tempo, rutilou com impetuosidade 
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n'aquele momento, e cahiram nos braços um 
do outro, trocando então um beijo! 

Mas só um, longo, inefavel, que lhes fundiu 
as almas n'um puro amor. 

Por este beijo, que lhes encheu o espirito 
d'um goso indefinivel, consideravam-se mais 
felizes que a peregrinação etherea daquela Lua 
que os inspirava ! 

Muito juntinhos, abraçados pela cintura, foram 


andando pelo jardim fora, até os perdermos de 


vista. 
E assim findou uma noite primaveril cheia 
de amor e luar ! 


Do Correio Comercial 1904. 


PA hygiene na habitação 


<O quarto de dormir» 


É para este compartimento da nossa habi- 
' tação que devem convergir todas as atenções 
"e cuidados. E a razão é imperiosa: — É nesta 
divisão da nossa casa que á noite vamos repou- 
' Sar das fadigas do dia. Nestas horas de des- 
* canso, a respiração é mais socegada e profunda, 
logo o ar que aspiramos deve ser puro e reno- 
vado, de contrario somos prejudicados grande- 
“mente na nossa saude, muitas vezes depau- 
perada pelo trabalho, pela velhice ou pela 
hereditariedade morbida. 

O quarto de dormir deve ser espaçoso, bem 
“ventilado e deve ter, pelo menos, uma janela 
“que comunique diretamente com o ambiente 
exterior. É conveniente que esta janela não 


218 


seja para 0 lado da via publica, onde o transito. 
de veículos seja frequente, levantando, por 
vezes nuvens de poeira que vai introduzir-se 
nas habitações pelas frestas das janelas e 
portas, e tambem ali pela madrugada as vas- 
souras municipais se encarregam de a levantar 
impiedosamente com as mesmas consequencias . 

Devemos ter, com referencia a este compar- 
timento, uma especial meticulosidade. 

Seja qual for o prisma pelo qual se queira 
encarar é discutir a necessidade dos maximos 
cuidados que o quarto de dormir exige, con- 
cluir-se-ha sempre, por reconhecer, que efeti- 
vamente, é esta divisão que tem a preferencia 
sobre todas as restantes dependencias da nossa 
habitação. 

Ora vejamos: 

Quando estamos de perfeita saude queremos 
saborear as delícias dum somno reparador que 
não - pode evidentemente ser bom e restaurador 
das nossas energias se o quarto não possuir as 
condições exigidas pela maisrudimentar hygiene. 
Qualquer individuo de bom senso e bom-gosto: 
reconhece esta intuitiva e evidente verdade. 
“Quando temos a desventura de estar doentes 
então a vantagem d'um quarto de dormir hygie- 
dico e confortavel é duplamente util e agradavel. 
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Devemos abolir da nossa habitação, espe- 
cialmente do quarto de dormir, todos os esto- 
tos, alcatifas e reposteiros. — À civilisação 
inventou estes aparatosos objetos em detri- 
mento da Humanidade: primeiro, porque são 
anti-hygienicos, pois conservam em si todas as . 
impurezas que se lhes agarram e que se lhes 
vão entranhando, cada vez mais, com o de- 
correr do tempo, infestando toda a habitação 
sem que a nossa vista possa observar a sua 
progressiva e dupla acção destruidora da nossa 
saude e dos mesmos moveis; segundo, porque 
são estes moveis que mais concorrem pata O 
aumento diario dos indolentes, e outros, que 
querendo obter e sustentar uma habitação 
luxuosa para a qual não têm os sulfficientes 
rendimentos, cometem fraudes, alcânces e des- 
talques. Servem-se d'estes synonimos somente 
para atenuar a aspereza da palavra roubo!... 


X% 
* * 


Creio não ser ocioso escrever sobre este 
assunto visto a hygiene da alma, do corpo e 
da habitação andar tão desprezada ! 


Os Sports, 16-7-906. 


“Francisco d Almeida Grandella 


Tivemos o prazer de assistir, no primeiro 
deste ano, á inauguração do busto em bronze 
* deste notavel homem de comercio, nos armazens 
“do seu nome. 

Foi uma festa deveras carinhosa que os em- 
- pregados lhe dedicaram e que êle jamais esque- 
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“Esta festa deu-nos ensejo para verificarmos, 
* como de facto verificámos, que Francisco d'Al- 
* meida Grandella se encontra na plena posse de 
“to das as suas faculdades mentaes e, se não é 
* demente muito menos é prodigo, porque, de 
| prodigo, é que êle não tem mesmo nada. 

Eduardo de Aguilar escreveu e Er uma 
* biografia de Francisco d' Almeida Grandella na 
j qual, com brilho literario e cunho de sinceridade, 
n foram inaltecidas e postas em destaque algumas 
Essegens da vida gloriosa do homenageado. 
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Bocage 


A obra poetica de Bocage marca uma epoca 
e define uma alma. 

Está ha muito consagrado pelas sumidades 
literarias do nosso país, entre outros, Almeida 
Garrett, Pinheiro Chagas e Theophilo Braga. 

Esta, pois, em festa a ditosa e bella cidade 
de Setubal, berço do imortal poeta. 

Com as festas do presente centenario glori- 
fica-se a poesia e a bohemia artistica e literaria 
do mais fulgurante genio do fim do seculo XVIII 
e começo do XIX. 


* % 
À maioria do povo julga que a obra de Bocage 


se resume nas anedotas, epigramas e sonetos 
pornograficos que o vulgo conhece. Puro engano. 
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A maior parte da obra literaria de Bocage 
é séria e vastíssimo o seu valor. 

Mas o povo não a conhece pela mesma ra- 
zão porque não conhece a de Camões, Garrett 
e Herculano: uns, por não saberem ler; ou- 
tros, por não terem dinheiro que chegue para 
adquirir as suas obras. Não se fazem edições 
baratas ! | 

Mas os intelectuais sabem que Bocage faz 
parte d'essa pleiade de génios imortais como 
Camões, Garrett, Herculano, Camillo, Julio 
Diniz, Castilho, João de Deus e Eça de Queiroz. 

E assim prestamos a nossa pequena home- 
nagem a Bocage e á cidade de Setubal. 


Revista Elegante, dezembro, 1903. 


Numa «solrée» 


Eram 2 horas da madrugada. 

' Dançava-se animadamente, já de volta do 
buffet. | 

A um dos cantos do salão via-se um grupo 
de senhoras de boa sociedade palestrando com 
um cavalheiro. Deste grupo destacavam-se duas 
personagens ; 

A condessa R. e o conde B. Este muito que- 
rido das damas pela sua fina educação e por 
ser um atraente cavaqueador, abordando com 
facilidade todos os assuntos, mesmo o que 
dizia respeito exclusivamente ás senhoras — as 
modas. 

Todos conhecidos de longa data, já veteranos 
das soirées. 

N'este momento conversavam sobre o seu 
passado cheio de scenas interessantes e de 
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glorias de salão, fazendo a apologia dos diver- 
timentos antigos, d'aquelles inolvidaveis serões. 
d'inverno no Paço, para onde eram sempre 
convidados; e o conde B., espansivamente e 
sem refletir na sua indelicadeza perguntou : 

— Senhora Condessa. .. Nós já nos conhe- 
cemos ha muito tempo... v. ex.“ deve andar 
pela minha idade. .. quantos anos tem ? 

A condessa: 

— Efetivamente, já nos conhecemos ha mui- 
tos annos... Faça idéa Conde... eu já sou 
do tempo em que era má creação perguntar-se 
a uma senhora quantos anos tinha !... 


12-1-909: 


* Casa sem inquilino 


Presenciamos esta scena á porta do afamado 
caté «Odiruol». 

“O Dr. F., ao encontrar o seu amigo e rico 
proprietario E., diz-lhe à queima-roupa :. 

— O meu amigo tem uma casa sem inqui- 
Elino | | 

= Uma!?... Isso era bom!— diz o rico 
proprietario — Muitas, é que me ficaram este 
semestre sem inquilino !... 

— Perdão !... O meu bom amigo não me 
compreendeu... Quero dizer simplesmente 
que lhe falta um botão no casaco e por tal 
motivo, uma casa sem inquilino... 


Rd 


Buffo infantil 


Em certa casa residem, esposo, consorte e 
filhos : uma formosa donzela aspirando ao casa- 
mento e um ladino bébé aspirando a bolos e 
brinquedos. 

À menina namora um rapaz que algumas 
vezes é convidado a jantar em familia; reali- 
zam-se economias durante a semana para que 
"O jantar seja lauto quando o noivo se digna 
ser comensal, cativando-o e iludindo-o com uma 
“aparente grandeza. 

Depois de, no ultimo domingo, terem jan- 
tado, passam à sala onde conversam docemente. 
* Em torno do galan permanece o Bébé, fazen- 
do-lhe muitas festas e demonstrando-lhe a sua 
“Satisfação e simpatia; o noivo acariciando-o 
“tambem, pergunta-lhe — perguntas despreocu- 
- padas que se fazem ás crianças: 
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— De quem gosta o menino mais, de mim 
ou da mana? 

— Do senhor — responde o petiz. 

— Porquê? — inquere o rapaz. 

— Porque, quando o senhor cã vem, ha 
frutas, doces e vinhos finos ao jantar; e nos 
outros dias nada d'isso existe? !... 


Cronica 


A vela 


A vela é uma columna sem apoio; razão 
porque se inventou a palmatoria. .. sem alusão 
ás crianças, 

O homem estudioso e amigo dos deleites lite- 
rarios, lê até altas horas da noite á luz da vela. 

A vela é a companheira dileta e amiga inse- 
- paravel do bohemio. 

Que série de fatalidades têm sucedido tendo 
por fator e testemunha a vela. 

Em toda a parte se encontra a vela. 

' Que scenas interessantissimas de amôr éla 
tem iluminado ! 

A vela é a nossa intimidade ; a vela é tudo 
- e sem a sua competente vela nirigiem está con: 
tente ! 


ela 


Pede-se uma vela como as creanças pedem 
Emulsão de Scott! 

A proprosito de vela vou narrar um caso 
tetrico «digno de memoria» sucedido ao nosso 
conhecido e impagavel Francisco Espinheira 
Lourido e por ele contado. 

Este sujeito é um destes tipos interessantes 
que encontramos a vagueiar no meio da socie- 
dade com o indiferentismo filosofico, não se 
preocupando com coisa alguma. 

Ele está filiado no partido «Conservador» e 
naquela grande sociedade que tem por divisa 
e entende que : «Deus fez a noite para dormir 
e o dia para descançar». E” socio de várias 
associações de «Previdencia», tais como; «N, 
S.º* não te rales»; «Faço que ando mas não 
ando »; «Esta vida são dois dias»; «Fica para: 
amanhã» ; «Depois se combina». 

Não tem opinião e está sempre de acordo 
com o ultimo que fala. 

Está habituado a deitar-se com as «galinhas» 
apesar de às não ter! 

Um dia, por signal era noite, estava o meu 
amigo em «Vale de Lençoes» lendo en'usias- 
mado as Paginas grandiosas do «Dom Quichote» 
obra primorosa e interessantissima de ar 
vantes. 
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» Ao entrar no seu sumtuoso quarto de dor- 
mir, a primeira coisa que se impunha á com- 
templação do visitante, era uma artística, ex- 
“quisita e preciosa vela de cebo d'Hollanda, em 
cima d'uma delicada mesinha de cabeceira do 
seculo XV, estylo Luiz XI... 

Era á luz intensissiíma d'esta vela delicada 
e já agora celebre, (pois certamente ha de pas- 
sar á chistoria das velas») que elle tinha come- 
çado a sua leitura, 

Tão embebido estava na leitura que a breve 
trecho adormeceu como um bemaventurado que 
é. N'isto vem um rato, dos finorios, espreitou, 
foi-se aproximando, pé ante-pé, trepou á cama, 
da cama á mesinha de cabeceira, e zás começou 


trasquinhando na diliciosa vela... Mas, oh! 
terrivel fatalidade... a vela cae... pega fogo 
à cama... aos moveis, e d'ahi a cinco minutos 


«grande e horrivel» incendio se podia admirar 
' de varios pontos da cidade! O nosso homem 
* Salta da cama, completamente nu, e como louco, 
“n'uma carreira desordenada, vem á rua pedir 
socorro... A polícia cívica ao ve-lo n'aquelle 
“ estado de «nudez forte da verdade» cobriu-o 
* imediatamente com o capote da moral, pren- 
' dendo-o por o supor um evadido do mani- 
Ecomio... 
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As perdas materiais causadas pelo incendio 
foram imediatamente pagas por varias compa- 
nhias de seguros na importancia de dezoito 
vintens. 

Houve simplesmente a lamentar a perda do 
seu «Periquito», que era o seu encanto, enlevo 
e passatempo, e depois fallava tão bem!... 
já dizia: «RAPAZ». 

Perda irreparavel foi esta para a qual não 
houve consolação possivel nem companhia que 
o segurasse. .. pelo pé!... 

O nosso homem ficou tão triste, que ultima- 
mente era frequente ouvir-lhe dizer estas Ent 
vras repassadas de amargura : | 

Pobre periquito, já não conversa comigo!... 

E tudo isto por causa d'uma vela e d'um 
rato ! 


«A Humanidade» de 1-1-911. 


Dr. Teophilo Braga 


reis 


Deve realisar-se em 1908 uma grandiosa festa 
de consagração nacional ao eminente homem 
de letras dr. Theophilo Braga. Oxalá ela tenha 
o brilhantismo a que o consagrado tem jús! 

E” mais uma apoteose iniciada pela sempre 
gentil e patriotica mocidade academica. A gloria 
da iniciação d'esta homenagem pertence ao 
Curso Superior de Letras. 

Estas consagrações, a nosso ver, devem 
realizar-se em vida dos consagrados para que 
eles levem d'este mundo a plena convicção de 
que alguma coisa fizeram em beneficio da 
Humanidade. Contudo não deixamos de reco- 
nhecer que estas manifestações, publicas e 
unanimes, devem chocar profundamente a alma: 
“ dos consagrados : — Chora-se de alegria e cho- 


"* ra-se de magua ! 
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O que o modesto acha de mais, encontra o 
vaidosn de menos. 

Para o vaidoso todos os elogios são poucos ! 

Ambição, orgulho e amor-proprio, sim, são . 
qualidades necessarias à Humanidade como su- 
premo incentivo para o seu constante progredir. 
Mas se não fossem a civilisação e as leis — es- 
partilho das sociedades modernas a nos 
levaria o excesso destas qualidades ? Pla 

Devemos preferir o meio termo, os extremos 
nunca. 

Será ridiculo ter a pretenção de endireitar 
o mundo, mas tambem não é lícito para ninguem 
o concorrer para o desiquilibrar ainda mais. 

Devemos sim, com o nosso esforço individual, 
concorrer para o progresso moral e material 
da Humanidade, tornando-a a mais perfeita 
que seja possível. | 

E" justamente para a satisfação deste ideal 
que a obra literaria de Theophilo Braga mais 
concorre. 

Victor-Hugo, disse: — O espirito é um jardim ! | 

Nós acrescentaremos: — E Theophilo Braga 
um seu jardineiro ! 


- 
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Quem, com tanta proficiencia, estudou, defi- 
niu e nos ensiuou a comprehender as obras 
literarias, artísticas e scientificas de tantos vul- 
tos imortais, como : Camões, Garrett, Hercu- 
lano, Pinheiro Chagas, Bocage, Anthero de 
Quental, João de Deus, Eça de Queiroz, Ca- 
milo, Castilho, Gil Vicente, Sá de Miranda, 
Julio Diniz, Gomes Freire, Bernardim Ribeiro, 
José Agostinho de Macedo, D. Francisco de 
Lemos, Christovam Falcão, Abbade Costa, 
Oliveira Martir, Manuel Bento de Sousa, Filinto 
Elísio, Voltaire. Antonio José, Frei Gil de San- 
tarem, Spinoza, Victor Hugo, Chateaubreand, 
Balzac, Cervantes, Littré, Verdi, Mozart, Wa- 
gner, Schubert, Schumann, Beethoven, Berlioz 
e Haydn, e tantos que seria fastidioso aqui rela- 


“tar, não pode evidentemente deixar de ser con- 


sagrado como um Genio da Literatura Portu- 
gueza !. 

Quem escreveu a Historia da Literatura 
Portugueza, do Direito Portuguez, da Poesia 
Popular Portuguêsa, do Theatro Português, da 
Universidade de Coimbra e a Visão dos Tem- 
pos, não póde deixar de ser uma gloria nacional. 

O valor que porventura possamos ter, não 
está exclusivamente em nós, mas sim tambem 
n'aqueles que no-lo reconhecem. 
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A sua obra colossal é a synthese delinidora 
do grau de desenvolvimento da literatura por- 
tuguêsa. 

Ela fala bem alto e honrosamente por todos 
os portuguêses. 

Gloria aos Méstres das Letras Portuguêsas! 


«Os Sports» de 28-3-907 


E) Socorro mutuo 


A José Candido dos Santos 


Em qualquer parte onde me encontre não 
perderei nunca a ocasião de engrandecer e 
tornar bem conhecida a altruista e benefica 
missão que está confiada ás Associações de 
Socorros Mutuos. 

Elas são tão uteis e tão necessarias áqueles 
que vivem do seu trabalho quotidiano, que não 
podem deixar de merecer as simpatias de todos, 
e muito especialmente das classes populares. 

E investiguemos porquê. 

A nossa vida pode talvez dividir-se em qua- 
tro fases: 

Na primeira, tudo são sonhos e quimeras; 
as coisas que nos rodeiam apresentam-se-nos 
sobre formas extravagantes, as côres são vagas 
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e indefinidas, evola-se constantemente em torno 
de nós um aroma suavissimo de flôres e os 
nossos pensamentos são povoados de ilusões. 

Na segunda, encontramo-nos na verdadeira 
primavera da vida, em que tudo nos sorri e 
que tudo canta, em que a Natureza se engri- 
nalda e à atmosfera se enche de perfumes, em. 
que as aves animam a vida e embriagam os 
nossos sentidos com as suas variadas canções. 

Fase esta, em que os divertimentos, com todos 
os seus encantos e consequencias, são a nossa 
ideia fixa; depois entramos na vida ainda tão 
embriagados pelas belezas materiais da natureza 
e outras ilusorias da sociedade que não refle- 
timos nem olhamos atentamente para o futuro 
interrogando o que porventura nos possa es- 
perar no declinar da existencia. 

Na terceira, vem o quebrantamento das nossas 
forças fisicas e morais, começando os anos a 
parecer-nos mais longos e a fazerem-se sentir 
com mais rígor, porque, na mocidade, eles des- 
lisam por sobre nós sem darmos por tal; mas, 
quando começamos a sentir o seu peso e etei- 
tos, é que vemos com espanto, pela nossa negli- 
gencia, o caminho percorrido, e ponderamos 
que nada de util fizemos que nos venha a ga- 
rantir uma velhice descançada e sem privações. 
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Na quarta, temos emfim á porta a velhice 
com todas as suas terriveis consequencias se 
durante o nosso periodo viril ou fases anterio- 
res não nos tivermos precavido contra as vicis- 
situdes que geralmente acompanham a velhice 
dos pobres, cortejo que de boa vontade dis- 
pensamos, mas que fatalmente nos persegue, 
a senetude será cercada de infinitas amarguras 
e persistentes sofrimentos. 
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O que se deve fazer pois para atenuar as 
consequencias da decrepitude, derradeira fase 
da vida? 7 

Nas classes pobres, a maneira mais eficaz e 
ao alcance de todos pata evitar as terríveis 
provações causadas pela velhice rabujenta e 
enferma é a de filiarem-se numa associação de 
socorros mutuos que tenha cofre de pensão na 
inabilidade. 

Como ninguem faz caso de um velho quando 
ele não tem um peculio a minorar os efeitos da 
sua idade avançada, cheio:de achaques que 
naturalmente o acompanham,. necessario se. 
torna que ele recorra a uma associação dêste 
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genero, para dela receber auxilios materiais, 
quando já não possa trabalhar. 

Quando qualquer individuo resolve filiar-se 
numa associação, faz mentalmente esta inter- 
rugação : 

Qual será a melhor ? 

Para muita gente será dificil a resposta; para 
mim, não. | 

Ha em Lisboa quatro associações de socor- 
ros mutuos dignas da minha especial recomen- 
dação e sobre as quais tenho presentemente 
absoluta confiança. - 

Uma delas e a principal é a Associação de 
Socorros Mutuos dos Empregados no Comer- 
cio e Industria, que sempre se impôs ao nosso 
respeito pela honestidade da sua administração 
e pelos relevantes serviços prestados aos seus 
socios no longo periodo de 70 anos! 


* 
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No tocante aos dirigentes, como eu do intimo 
da minha alma louvo e admiro esses paladinos 
da sacro-santa cruzada que tem por nome o 


Socorro Mutuo ! 
A esses, envio os gratissimos protestos da 
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minha homenagem pela sua generosa dedica- 
ção e esperiente energia postas ao serviço de 
uma causa tão justa, benefica, humanitaria e 
sobretudo bela, porque representa o sacrifício 
pelo nosso semelhante. 

Como as suas consciencias devem estar sa- 
tisteitas e tranquilas pelo BEM que teem prati- 
cado em benefício do seu semelhante pobre e 
humilde ! 

E creio que é a unica cansolação que lhes 
resta : a consciencia de terem praticado o BEM. 

Só quem conhecer de perto o movimento de 
uma associação de socorros mutuos é que está 
apto para avaliar o trabalho insano que as res- 
petivas direções teem com o regular funcio- 
namento de uma coletividade desse genero. 

Que enorme soma de sacrifícios são por 
elas feitos todos os anos para resolverem cabal- 
mente e a contento de todos os diversos assun- 
“tos de administração, muitas vezes bastante 
complexos ! | 

E sabem qual é a recompensa de toda esta 
dedicação ? 

É um voto de louvor no relatorio do ano ou 
consignado na ata da assembleia geral! 

" Felizmente que este mal-entendido já vai 
sendo remediado, inaugurando-se na sala das 
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sessões, o retrato daqueles que mais se salien- 
tam .por seus trabalhos e esforços pelo desen- 
volvimento da associação a que pertencem. 

E sem mais recompensa alguma, eles lá vão: 
trabalhando durante anos consecutivos para. 
livrarem a sua associação de maus caminhos e 
para finalmente a conduzirem, mercê de uma 
exemplar administração, a um porto isolado e 
longe dos terríveis parceis da decadencia. 

E exatamente isto que se tem feito ha 70 
anos na Associação de Socorros Mutuos dos 
Empregados no Comercio e Industria. 

A sua longa existencia e o estado florescente 
em que se encontra, é a maior gloria e o melhor 
elogio que se podem tributar ás Direcções que 
tem tido, especialmente ás dos ultimos anos 
cujos esforços dedicados e patriotismo muito 
concotréu para a dignificante instalação que. 
ora possue na rua da Palma, fazendo honra à 
coletividade e á cidade de Lisboa. 


* * 
O socorro mutuo é a mais bella instituição: 


dos tempos modernos; é por elle que a situa- 
ção das classes populares ha de melhorar con- 
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* Sideravelmente, á medida que elas foram conhe- 
cendo a sua utilidade e importancia. 

A sua implantação em Portugal, syntetisa uma 
grande inovação humanitaria e uma fase da 
nova e prospera vida economica no nosso país. 

E” pelo desenvolvimento futuro do socorro 
mutuo que as mesmas classes se hão-de libertar 
da tyrania despotica da miseria e da imper- 

“doavel falta de proteção dos governos. 

Quando esta instituição humanitaria atingir 
o seu maximo grau de perfetibilidade, raiará 
então, para o povo laborioso e previdente, uma 

“aurora de felicidade. | 
E”, sem duvida, mais proveitoso à mocidade 
O ir-se inscrever numa associação de socorros 
mutuos que vaguear, de noite, por esses cafés, 
tabernas e casas de jogo, cultivando de prefe- 
rencia a qualquer outra coisa util, o calão e a 
má-lingua, enchendo o corpo de vicios e des- 
moralizando a alma, perdendo a noção da 
- dignidade e do respeito edvido a si mesma e 
ao seu semelhante; introduzindo mais tarde na 
familia, todos estes defeitos e vícios. O calão 
tomou tal incremento no nosso meio que ja é 
raro ouvirmos alguem falar corretamente o por- 
tuguez. O calão é, pois, uma lingua nova e as 
suas escolas são na 4/fama! sá 
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O mesmo direi d'aqueles que perdem noites 
consecutivas n'esses clubs dramaticos e dan- 
cantes, na maioria dos quais se assassina 
constante e impunemente a arte de Moliére e 
a de Terpsichore, gastando o dinheiro que 
ganham e muitas vezes o que não ganham, e 
onde respiram uma atmosfera viciada pelas 
impurezas impellidas pelas danças estonteantes 
dos jazz-band e fox-trotts dos pares embriagados 
pelo delírio confuso dos divertimentos modernos 
e, finalmente, onde passeia de braço: tie a 
imoralidade e a tuberculose. ê 

Se a mocidade, refletida e “estudiosa, obser- 
vasse atentamente estes factos de todos os 
dias, o numero dos adeptos do socorro mutuo 
seria muito maior. RA 

A'vante, pois, pela ideia fecunda é nobre 
como é o Socorro Mutuo ! 


“Da Revista Elegante 1906. 


A inteligencia 


(A LISIO) 


Aparece no horizonte vinda dos contins do 
desconhecido, uma virtude, levando um destino 
certo o qual ninguem conhece. Irá talvez pou- 
sar nalguma candida creatura, nalgum peque- 
nino ser, obscur», nascido em alguma choupana, 
filho da mais humilde camada social?! 

Esse serzinho vai ser coroado com a aureola 
protetora da Inteligencia enviada pelo sublime 
Deus, progenitor do Bem. 

Arranca das trevas os que lá estão envol- 
vidos. E” esta a sua maior gloria. 

O que despontava no horizonte sereno e ful- 
gente, era a Inteligencia, que'ia iluminar com 
a sua luz rutilante, esplendorosa e intensa, O 
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pequenino ente que alem no vale daquela serra 
via a alva amplidão do dia. 

Esse inocente que todos previam ficar na 
obscuridade era o feliz contemplado pela Na- 
tureza. 

Cresceu, caminhou, trabalhou, e chegou á 
primeira camada social cheio de honrosissima 
fama; transpoz todos os atritos e obstaculos, 
e chegou triunfante ao festigio da gloria. 

Mas o que é que lhe deu essa força secreta 
que o impulsionou para o Bem, fazendo com 
que ele chegasse ás culminancias do Talento ? 

O seu patrimonio divino, a Inteligencia ! 


Analisando... 


Uteis e inuteis 


O homem, desde o maisibaixo emprego até 
"à mais elevada culminancia do trabalho, quer 
manual quer intelectual, que dedica os seus 
esforços muitas vezes sobrehumanos, na explo- 
tação das suas aptidões, na manifestação do 
- produzir laborioso, na evidencia grandiosa dos 
seus recursos, esses a quem devemos as belas 
obras de todo o mundo, é o util, o trabalhador, 
"o merecedor dos louros glorificadores da sua 
Facção. 
Mas, todos esses que vemos vaguear por 
* essas ruas ao acaso, ou limpando as paredes da 
"Monaco, da Brasileira, Chave-d'ouro, Suisso 
“ou Martinho, com as costas, roçando as cal- 
' Ças em certo sitio, sentando-se nas cadeiras 
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dos cafés, polindo as calçadas á Camara Muni- 
cipal, fazendo-se convidar para jantar em diver- 
sas casas, solicitando apresentações e convites. 
para alguma soirée para tasquinharem bolos, 
chá e torradas, pedindo aos jornalistas bilhetes 
de redação para os teatros, e não os obtendo 
massando os proprios emprezarios, até apa- 
nharem uma borlasirnha... ou o não, esses 
são os inuteis. Mas estes párias, ás vezes, 
prestam grandes serviços, porque se ha falta 
de bobos nas soirées, eles lá estão para 
supri-los. 

Os galanteios que dirigem ás damas, são 
sempre a mesma cousa. são de chapa, parece 
que aprenderam todos na mesma escola a dize- 
rem as mesmas frases banaes, os mesmos. 
cumprimentos vazios de interesse, os mesmos 
assuntos de conversação, de como está o tempo, 
das modas, das recitas em S. Carlos, passeios 
á tarde na Avenida, touradas, sport, só diver- 
timentos e nada mais. 

Vão perguntar a estes sujeitos ou conversar 
com eles sobre a utilidade da bôa administração 
financeira de um paiz, a colonisação, fonte de 
riqueza imensa, as grandes obras da literatura, | 
sobre um projecto de saneamento duma cidade 
melhoramentos indispensaveis para a agricul- 
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tura: falar-lhe nalgum grandioso projecto para 
exploração de uma nova industria e que utili- 
zasse milhares de braços que por ahi estão 
inativos. 

Infelizmente, nada disto os preocupa ; comem 
à nossa custa, riem-se de nôs e ainda dizem 
mal. 

Estes benemeritos quando já não teem de 
quem maldizerem, dizem de si proprios. 

E" natural ! 

Dos Fulgores 1901. 


Como nasce a amisade entre 
dois extranhos 


Nos tempos que vão correndo, não é facil 
encontrarmos quem verdadeiramente estime e 
admire o valor moral ou intelectual de cada 
individuo. 

Se acaso deparamos no nosso caminho alguem 
que nos dedique verdadeira estima e conside- 
“ração, que admire o valor que porventura pos- 

* Samos ter, esse alguem já é quasi nosso amigo 
verdadeiro ; este quasi, porém, extingue-se pela 
continuação da nossa:convivencia e coadunação 
das relações possoaes, criando assim raizes 

“ mais fundas a amizade que nos liga. 

Eis pois, como impulsionados por uma expon- 
tanea simpatia mutua, conseguem dois entes o 
ideal de uma fraternal amisade. 
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Luta e religião 


Vejo em Jesus Cristo um propagandista de 
paz, de amor e de fé, contraternisando a Huma- 
nidade. 

Tudo mais, a lado religioso, é para mim 
efemero. 

Creio pois na sua doutrina. 

Mas julgais que todos aqueles que evocam 
a Sua memoria, conhecem e praticam a sua 
doutrina? Julgais que todos esses que entram 
nas igrejas, que vão ver essas procissões espe- 
taculosas em que se sujeitam as imagens ao 
hipocrito respeito de uns e ás chufas indeco- 
rosas doutros, que vão ouvir os sermões e os 
canticos sacros, vão ali, possuidos espiritual: 
mente duma fé pura ou que são verdadeiros 
adeptos da doutrina de Cristo? Puro engano. 

Geralmente o homem corre aos logares sagta- 
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dos para se defrontar com as mulheres, e estas: 
para olhar os homens, outras vezes, é um pre- 
texto para mais um passeio extraordinario ou 
para ostentar á vista alheia um moderno ade- 
mane da fantasia parisiense ! Nada mais. 


Um tremor convulsilvo agita neste momento 
todas as consciencias. 

"Um frémito de indignação se apodera de to- 
dos os espiritos. 

Uma calida atmosfera aperta, como grilhões, 
todos os nobres impetos de revolta contra este 
estado das cousas religiosas. | 

O incendio por emquanto é pequeno, mas 
tende a alastrar-se, o que será terrivel e o que 
se deverá evitar. 

Evite pois quem puder ! 

O povo português sempre tão aguerrido mas 
generoso, está em paz ha muito tempo, tem. 
sêde de revolta, de sangue, de vinganças, de 
liquidações; necessita impôr o seu amor pro- 
prio ha muito subjugado, fazer respeitar as tra- 
dições nobres da sua raça hoje tão amesqui- 
nhadas, emfim, declarar que repudia a infame 
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coorte de açambarcadores das consciencias e 
lobregos fanatisadores dos espiritos inespe- 
rientes. o: 

E é incalculavel onde chegará a corrente 
nefasta das ganancias jesuiticas, o que provo- 
cará um brado clamoroso no povo português! 

Evitai, pois, esse brado ! 

De contrario, formidavel tempestade avassa- 
lará o meu amado Portugal! 


' Dos Fulgores 1901 


co 


Dr. Alfredo Cortez 


Depois da Zilda, peça que notabilisou este 
ilustre dramaturgo, acabo de ver representar no 
Teatro Avenida o seu ultimo original O Lodo. 
É uma peça excelentemente feita sob todos os 
aspectos. 

É um belo original e digno de figurar ao 
lado das melhores peças do teatro português : 
Os Velhos, de D. João da Camara; Poema 
d'Amór e os Postiços, de Eduardo Schwalbach 
ou 4 Dór Suprema, de Marcelino Mesquita, etc. 

É um primor de literatura envolto num grande 
fundo de moral não obstante o drama desen- 
rolar-se num meio pífio e baixo, mas intenso 
“de vida e ação dessa mesma ralé. Tem ver- 
dade, observação, abundancia de pormenores e 
constitui lição para os felises que nunca conhe- 
ceram de perto aquele meio. É arrepiante de 
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indignação mas é assim mesmo. Faz vibrar e. 
sacode-nos a alma igualmente como no segundo 
acto da Fíglia di Jorio, de Gabriel D'Annunzio, 
e assim ao Sr. Dr. Alfredo Cortez são devidos 
os aplausos dos grandes momentos de vibração 
colétiva. 

Na interpretação salientaram-se notavelmente 
Adelina Abranches, a grande artista, e Tereza 
Taveira, Constança Navarro, Clemente Pinto 
e Ester Leão ainda que levemente sevéra. 


18-7-925 


O Marquez de Pombal 


Que a sua memoria desculpe a um modesto 
- português admirador da sua obra o dar uns 
traços da sua gigantesca travessia por este 
mundo. 

Nos sonhos simples da sua acidentada moci- 
dade, nunca ele tantasiou que viria a ser deste 
país o primeiro arbitro ; o consumado ressurgidor 
duma nação ; o mais nobre, o primeiro ministro 
a transformar por completo a sociedade portu- 

guêsa e a cidade de Lisboa. 
- Na sociedade do seu tempo predominava o 
“jesuitismo e ele apareceu como por encanto, 
revestido da energia dos homens predestinados 
para as grandes obras evolutivas e arcando com 
enormes responsabilidades confiou plenamente 
na historia que faria justiça ás suas boas inten- 
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Deixou o seu nome assinalado em feitos he- 
roicos e assombrosas empresas e o seu caracter . 
energico bem vincado na cidade que recons- 
truiu. 

O que se viu em 1755 bem demonstra que 
todos crusaram os braços e só ele avançou, 
ordenando, administrando, impondo-se final- 
mente cheio de gloria! | 

A sua luneta via tudo ! 

Naquele dia terrivel ele acudiu ás vitimas do 
terremoto, indo visita-las e confortando-as com 
palavras de carinho como se fosse um pai ex- 
tremoso; provendo ás faltas de comestiveis na 
cidade; mandando prender e castigar os mal- 
feitores que começavam a abusar da situação 
desorientada causada pelo panico da catastrofe; 
proibindo a saida do Tejo a todos os navios; 
verificando se as suas ordens eram cumpridas; 
criando fabricas; protegendo o comercio e a 
industria; civilisando enfim Portugal, colocou-o 
em igualdade de tratamento por parte da França, 
Inglaterra e Alemanha; derramando a instrução 
pelo povo, reformou a Universidade de Coimbra 
e criou muitas escolas; finalmente aniquilou a 
Companhia de Jesus e a Inquisição á qual só 
por ironia se poderia chamar santa pelos bar- 
barismos impunemente praticados, não tendo 
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havido antes quem acabasse com aquelas terri- 
veis instituições que ferozmente abusavam do 
seu grande poder até que apareceu o grande 
Marquez de Pombal a livrar o país destes fla- 
gelos. 

Pois não obstante o golpe vibrado pelo audaz 
Marquez, o jesuitismo campeia aí novamente, 
portanto é necessário que todas as consciencias 
se revoltem contra esta situação, lavrem o seu 
protesto, lembrando a todos as belas tradições 
liberais que temos o dever de fazer respeitar. 


Dos Fulgores, 1901. 
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Gomes Barbosa 


Este prestante cidadão português acaba de 

* publicar o primeiro numero duma revista ilus- . 
trada, deveras notavel e util, para a propaganda 
“do turismo nacional, intitulada Terras de Por- 
“tugal. Esta publicação faz honra ao seu autor, 
"pela maneira encantadora como a apresenta e 
pela missão que essa revista vem desempenhar 
no nosso meio, onde não havia nada que no 

* Senero se lhe possa comparar, tanto em dispo- 
sição como na apresentação cuidada, assim 

* como na escolhida colaboração. | 
Efétivamente tudo que ha de mais notavel, 
“nas lindas cidades e vilas de Portugal, alí tem 
“o seu logar especial, constituindo as gravuras, 
alí incertas, dos edifícios nacionais dignos deste 
nome, uma preciosa coléção de gravuras que 

* poderiam constituir um album panoramico con- 
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juntamente com as dos logares mais pitorescos 
e dignos de ver-se, existentes por todo o nosso 
encantador Portugal, ainda não suficientemente 
conhecido porque, se o estivesse, seria decerto 
o nosso país o preferido pelos turistas estran- 
geiros para as suas épocas de repouso e de 
recreio. | 


REFERENCIAS AO AUTOR 
E 
| Á PRIMEIRA EDIÇÃO DO DIVAGANDO: 


SAM 


see plo do MO 
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Do ilustre escritor Santos Vieira: 


Rolando da Silva 


Este nome é o echo d'uma individualidade 
plena d'assomos de energia para a vida, echo 
que se repercute nas realisações de todas as 
emprezas, a que elle dá uma intensa tonalidade 
de robustez de sonancia. 

Quando o dizemos, proferimos uma forte 
interjeição de persistencia e actividade. Este 
nome tem, para nós, um guid de impulsivo e 
triumphante. Denomina ele um individuo cujas 
phases primarias da existencia, olferecem exem- 
plares primores de perseverança no trabalho, 
“de herculea esperança no seu exito, de hones- 
tidade absoluta no seu porte. 

Pronunciamos este nome como um dos mais 
probos que podemos pronunciar. 
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E assalta-nos intima satisfação quando o 
ouvimos proferir com um orgulhoso prazer pelas 
muitas bocas que se acostumarem a dize-lo, 
estimando-o. 

E' que ele é uma synthese completa da pro- 
bidade, da persistencia no bem, da orientação 
inteligente do metier de viver, da progressão da 
belleza moral. 

E assim, este nome representa para aquelles 
que pretendem conseguir essa gloriosa ascen- 
dencia, um verbo salutar de exemplos e um 
sopro impulsivo de incitamentos. 


Rolando da Silva é uma das affirmações vivas 
de que a fisionomia humana é o espelho onde 
se reflectem as qualidades psychicas. 

Ahi tendes o seu retrato. Vêde-o. Analisae-o 
bem. Ha nesse olhar uma grande expressão 
de franqueza e tenacidade. A sua pupila dilatada 
exprime eloquentemente uma exuberancia de 
anceios pela grandeza que a vida possa ter. O 
corollario tirado d'esta dimensão expressiva dos 
seus olhos, revela-nos que Rolando da Silva é 
megalomano. E é. Mas é-o n'uma proporção re- 
lativa ao seu meio e ás circunstancias em que: 
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se move a sua vida. Por isso é duma megalo- 
mania justa, e por todos os titulos, elogiavel. 

A vastidão da sua testa, dá-nos uma inteireza 
de faculdades inteligentes, cuja existencia cere- 
bral temos o dever de assegurar. 

E ainda que o seu poder intelectual não o 
leva a vôos de genio, de larga envergadura, não 
o arraste ao pélago de locubrações transcen- 
dentes, não o impilla a requintes de esthetica 
nem o guie a grandezas de concepção, condu- 
ze o sempre á justesa clara e sã de pensa- 
mentos, emmoldurados em uma forma simples da 
palavra escripta e fallada. 

A sua prosa agrada, pela sobriedade da forma 
e pela moralidade dos conceitos. Tem trechos 
d'uma adoravel simplicidade de admiração pela 
nossa historia. 

O patriotismo cheio de vehemencia é uma das 
notas que, nos seus escriptos, ele fere com um 
intenso subjectivo. E ha, de quando em vez, 
nos seus periodos um esforço de moralisação 
de meios e costumes, talvez tão louvavel quanto 
' impotente em face da Babel de corrupção que 
se integra na sociedade. 

E é por ser um prosador cujas dominantes 
' são os sentimentos de patriotismo e moralidade, 
que as suas produções litterarias são aceites 
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com simpatia; e são-o, talvez, tambem, por- 
que n'elas transparece todo o nivel justo da 
sua alma e todo o seu vulto modesto de es- 
critor. - 

Rolando tem colaboração espalhada por varios 
jornaes, entre os quaes se conta o Correio 
Commercial, que se orgulha de lhe dever esse 


honroso obsequio. 
ES 


Empregado activo e habil do fôro lisbonense, 
ao serviço d'um inteligente solicitador, ele é 
tambem um esforçado paladino do Socorro- 
mutuo. E n'este campo tem a sua persistencia 
d'actividade — a maior característica do seu 
temperamento — desenvolvido uma energia de 
propaganda, cheia de desinteresse e magnani- 
midade. 

Uma das mais importantes associações de 
socorro-mutuo da capital, tem em Rolando da 
Silva um elemento valioso para a vulgarisação 
dos seus benemerentes auxilios e um forte pro: 
pulsor da sua esphera d'acção. E é tal o entu- 
siasmo que nutre por que os intuítos humanitarios 
do socorro-mutuo atinjam o mazimum de al- 
truismo, que emprega muitas das suas horas 
vagas trabalhando pelo progresso material e 
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principalmente moral das associações d'esse 
genero. | 

E por tudo isto, Rolando da Silva, prosador 
Simples e modesto e incançavel trabalhador . 
associativo, constitue uma personalidade dis- 
tincta, digna do apreço e homenagem que lhe 
tributam todos os seus muitos amigos, em cujo 
numero temos a felicidade de nos achar. 


SE 


Do Correio Comercial, outubro de 1904 | 


Biographia Poetica 


(a Rolando da Silva) 
| 


Encontrei como um faminto, encontra o pão, 
Um grande e bello amigo, um «bom vivant», 
Que tem por aureola brilhantissima, 

O nome grande e historico de Roland. 
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É dotado de bellos dotes de coração, 
Tem instrucção, e no saber se influe, 
Sendo philosopho, de proceder correcto, 
A pallidez de Lord Ruthven possue. 


S. VIEIRA 
Lisboa 28-4-99 


Do ilustre solicitador encartado 
José Candido dos Santos: 


Meu caro Rolando: 


São já bastante volumosos os autos das suas 
incessantes Dondades para comigo, e agora 
quiz o meu amigo juntar-lhes mais um docu- 
mento precioso — o oferecimento do seu livro 
«Divagando», — com uma emocionante dedi- 
catoria, que guardo no meu coração, feitos 
nela os descontos que a verdade aconselha, 
quanto ás qualidades que o meu amigo, por 
“uma simpatia que me exagera aos seus olhos, 
bondosamente me atribue. 

Imagine que me dei tão interessadamente á 
leitura do «Divagando», e até divagando 
tambem, que n'uma certa altura se me deparou 
— com surpreza jubilosa o artigo que o meu 
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amigo me dedicára inserto nos Fulgores em 
1901. 

Surpreza jubilosa, disse, por dois motivos : 
primeiro porque d'esse modo mostrou o meu. 
amigo querer-me como companheiro espiritual : 
e segundo porque concordamos na essencia do 
artigo, que aliás se aparenta com vastos as- 
sumptos de psychologia e de sociologia, que 
o meu amigo não versou então, porque nem era 
esse o seu proposito, nem a materia caberia nos 
limites d'um artigo colorido e conciso como 
aquele que o meu amigo quiz tazer, e fez. 

Modestamente rubrica o meu amigo o seu 
livro de ensaios de prosa. E' isso uma interes- 
sante revelação do feitio progressivo do seu 
espirito, que eu muito lhe admiro. Mas afinal, 
meu amigo, o homem está n'um ensaio perma- 
nente. Os mais avantajados sabios predeces- 
sores de Galileu, a proposito da elevação dos 
liquidos no cylíndro de uma bomba, procla- 
maram retumbantemente a doutrina do horror 
ao vacuo. Era um ensaio. Mais tarde Galileu 
com a sua genial persciencia das coisas, com- 
bateu a hypotese; mas ainda não cimentou 
experimentalmente o princípio. Fazia tambem 
um ensaio, como um ensaio fazia o seu disci- 
pulo Tonicelli, corroborando com a experiencia 
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as ideias do mestre. Mas sempre ensaio, meu 
amigo, porque d'ahi para diante quantas mara- 
vilhas entraram para o arsenal da sciencia hu- 
mana! E se amanhã os terrestres e os marcia- 
nos chegarem a essa ainda mais extraordinaria 
maravilha de se darem reciprocamente a sen- 
sação da existencia, ainda será um simples 
ensaio, porque a Terra e Marte são pontinhos 
no espaço e os problemas do infinito... são 
infinitos. 

Que anda o homem a fazer ha desenas de 
milhares de anos nas suas organisações sociais 
senão ensaios? 

Isso que levou Voltaire a dizer: Nous lais- 
scrons ce monde si-bas si stupide et si mé- 
chant que nous VP. avons trouvé en y arri- 
vant. Terá ou não terá razão Voltaire ? Não sei. 
“Em todo o caso, sempre ensaios. 

Voltando ao seu livro. Admiro a sua obser- 
vação, a fórma tão espontanea e sem compli-. 
'" cações pretenciosas da sua prosa, a sua sensi- 
bilidade para as artes que o meu amigo não 
cultiva directamente, e, em summa, as suas 
excepcionaes qualidades de trabalho e de tena- 
cidade, de que é um documento clorioso para 
si, o exito da campanha pro-ajudantes de soli- 
citador desprezados. 
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Não pode deixar de triumphar um homem 
assim. E desejo do fundo do coração que o 
meu amigo se eleve tanto, que se os meus 
braços, por serem curtos, não poderem chegar. 
até lá para o abraçar ao menos que os meus 
olhos que felizmente ainda abrangem leguas, o 
possam ainda, que de longe, admirar grande- 
mente. 

Seu do c. 


JC Santos 


Meu presado amigo: 


Tinha intenção de ir agradecer-lhe pessoal- 
mente a gentilissima ofierta do seu livro « Diva- 
gando» mas a doença que me retem ha bastantes 
dias em casa — a impertinente e incidiosa gripe 
tem-me até hoje privado d'essa satisfação e — 
d'esse dever. 

Falo-hei assim que esteja restabelecido, para 
lhe expressar o meu reconhecimento e os mo- 
mentos agradaveis que o seu livro me propor- 
cionou. E” a obra d'um crente e de um sincero, 
pois só assim se pode dizer com tão notavel 
singeleza a verdade: é emtim a sua fotografia, 
o retrato da sua alma, se assim posso significar 
a revelação tiel da sua maneira de ser. 

Grande merecimento é o do Rolando, que 
“rolando principiou na vida, encaminhando-se 

n'essa singuler rotação, para um ideal de luz e 
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de bondade, no seu trabalho honesto, servido 
por uma inteligencia muito sã e de grande 
lucidez. 

Aceite, pois, com o meu reconhecimento um 
aperto de mão do 
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| seu am.º e adm. mt.” obg. 
17-11 1921 | 
João Catanho de Menezes 


ROLANDO DA SILVA 


Divagando 


E' um mimoso livro de prosa cheia de bom 
humor e de apreciações, criticas, opiniões, 
estudos (ensaios de prosa lhe chama o auctor) 
contos, homenagens aos maiores escritores da 
nossa terra, tudo n'uma linguagem burilada com 
elegancia e bom português. 
| Lê-se descuidadamente, com prazer e com 

- interesse todo esse livro que deslisa suavemente 
pelo nosso espirito na sua elegante miscellanea 
de capitulos diversos, em tons, em côres, em 
estylos. | 

O livro, muito luxuoso, é edição do autor, 
e trabalho primoroso e cuidado da typografia 
do Diario de Notícias. 

Muito agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado. 
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Bibliographia 


Divagando, por Rolando da Silva, — Meu 
caro Fernandes Alves: Tem v. sido um pa- 
ciente acolhedor dos meus rabiscos e por isso 
mais uma vez o venho importunar para me 
- consentir que na nossa querida Voz eu venha 
dizer, por alto, a impressão que me causou a 
leitura do livro do meu Guenico amigo Rolando 
da Silva. 

Não sei se v. o conhece pessoalmente, mas 
se o não conhece, dê-me licença que lh'o apre- 
sente: E” este bello rapaz — que, aliás, já não. 
“é muito rapaz — um illustre ornamente do tfôro 
português e, nas horas que lhe sobram do 
manejo dos codigos, tem a preocupação do 
bello, e — zás — desata a escrever coisas — e 
que bellas coisas! — impressões de theatro,. 
contos, cartas, anedotas, etc., etc. E publicando 
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umas, archivando outras, reuniu todas estas 
preciosidades litterarias n um volume e deu-nos 
numa edição muito bem apresentada, o seu 
livro Divagando (ensaios de prosa), de que 
finaliso a sua leitura, recebendo no decorrer 
d'esta uma agradabilissima impressão. 

Como as opiniões, que cada um tem a res- 
peito dos livros que lê, devem ser do dominio 
publico, por este supremo juiz os julgar quasi 
sempre pelo que os outros d'elles dizem, eis-me 
a importunal-o, rogando-lhe que me dispense 
mn 4 Voz um cantinho para que em publico e 
razo possa dizer que me agradou immenso o 
livro do Rolando da Silva. 

A minha opinião não tem peso na balança 
da critica. Assim o creio e com rasão, porque 
da minha competencia muito ha que duvidar, 
mas... tenha paciencia e supporte com resi- 
gnação mais esta caturrice, permittindo-me que 
aos nossos leitores eu manifeste este desacato 
ao bom nome dos verdadeiros criticos literarios. 

Demais a mais, eu não quero que me vão 
tomar por arauto dos escriptores amigos, di- 
zendo dos seus livros maravilhas. Isso seria 
mentir e eu não gosto de mentir. O livro a que 
me refiro não é um livro absoluto — como o 
nosso tenor Romão. Não. E” leve e despreten- 
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cioso, como nol-o annuncia o proprio autor. 
A sua leveza agrada pela correnteza da lingua- 
gem e ainda porque encerra pedacinhos de prosa 
muito suaves e conceitos firmes. 

Emfim, o livro Divagando, de que me atrevo 
a dar esta modesta noticia, é um escrinio de inti- 
midades que o espirito impressionista de Ro- 
lando da Silva soube compôr com a delicadeza 
que o caracterisa em todos os aspetos da sua 
vida de homem, de solicitador e de solicito cultor 
da arte de bem escrever. 

Agradecendo a sua benevola hospitalidade a 
este meu desabafo e chronista barato, subs- 
crevo-me de v. confrade e amigo 


Silvestre Rodrigues. 


Voz do Operario de 14-11-1920 


DO «JORNAL DOS THEATROS» 


Divagando 


O nosso amigo e apreciado colaborador Ro- 
lando da Silva lançou a publico um lívro seu 
- intitulado «Divagando» e onde se encontram 
todos os seus escritos em jornaes e revistas 
desde 1900 e 1920. E' um livro que se lê com 
prazer e põe em fóco a inteligencia do seu 
autor e os seus grandes conhecimentos de 
teatro. 

Agradecemos a Rolando da Silva o ensejo 
que nos deu, com a gentil oferta do seu apre- 
ciado livro de enriquecermos a nossa biblioteca 
com mais uma publicação de real merecimento. 


DA«<ELITE» DE 21-10-921 


Divagando. 


(por Rolando da Silva) 


E' um livro que se lê num lance e com pra- 
zer; o seu autor, que honra hoje as colunas 
dêste jornal, é um afincado cultivador do teatro, 
um espirito culto, um amigo do Ideal. 

Ninguêm como êle pode com dois traços des- 
crever a carreira brilhante dum actor na sua 
marcha veloz e triunfante. 

Nesta pequenina obra tanto se satisfaz o 
amigo do teatro como o amigo da literatura, o 
admirador das scenas cómicas como o nostál- 
gico sonhador. 

A redacção dêste jornal agradece a Rolando 
da Silva, a gentileza que teve em oferecer o 
seu livro ao secretário dêste semanário o Sr. 


Mario Barbosa. 
| L. 


Meu Ex. amigo 


Agradeço-lhe o oferecimento do seu livro «Di- 
vagando». 

Foi d'uma gentilesa penhorante esse seu ote- 
recimento que mais me prende em estima ao 
bello caracter que em V. Ex.” admiro. 

E já que me refiro ás suas qualidades de 
caracter, quero dizer-lhe que justamente a mi- 
nha impressão da leitura do seu livro se resume 
em que «divagando» por tão diversos assumptos, 
V. Ex.º deu, atravez de tudo, o mais nitido 
espelhamento que era possivel dar-se, sem o 
proposito de o fazer, da sua bella alma, da 
energia das suas qualidades. 

Com um abraço e desejando a ventura de . 
sua Filhinha — de quem fala no seu livro, — 
confessa-se 

2-10-920 De V: Ex 
Amigo muito agradecido, o 


Agro Ferreira 


u 


e 


+) 


ca 


D'4 FARÇA, Novembro 1920. 


Divagando 


Por Rolando da Silva 


Este nosso ilustre camarada de redação acaba 
de lançar ao mercado um livro, no qual com- 
pilou todos os seus escritos, dentre os quaes 
alguns artigos que «A Farça» em tempos pu- 
blicou. 

E' um repositorio de variadissimas coisas, 
escritas ao de leve e sem pretensões, como o 
seu proprio autor nos indica. 

— São contos, anedotas, cartas, impressões de 
teatro, cronicas de arte, etc., que formam um 
volume muito interesssante, 

Não nos cabe a nós fazermos aqui uma deta- 

lhada noticia do livro, por Rolando da Silva 
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fazer parte da nossa casa e assim o entendemos 
para nos não tomarem por suspeitos. 

Entretanto, cumpre-nos abraçar publicamente 
o nosso brilhante camarada e agradecermos a 
gentil oferta com que nos mimoseou. 
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